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Motída  histórica  èo  Museu 
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Em  princípios  croiitubro  de  1892  a colheita  arclieolo- 
íiica  nos  dolmeiis  da  Serra  do  Cabo  Mondego  tornou-se 
tào  abundante  que  o auctor  d'este  catalogo  apresentou  par- 
ticularmente ao  presidente  da  camara.  l)r.  Francisco  Lo- 
pes Guimarães,  a ideia  de  fundar-se  um  Museu  Municipal, 
onde  fossem  archivados  todos  esses  despojos  do  passado, 
garantindo-se  por  este  modo  a sua  conservação  na  Fi- 
gueira, no  interesse  da  sciencia  portugueza  e particular- 
mente d’esta  terra. 

A ideia  foi  bem  recebida  por  aquelle  funccionario,  que 
nos  assegurou  de  todo  o seu  apoio;  e em  22  de  novembro 
immediato  apresentámos  ofticialmente  á camara  a nossa 
proposta. 

Em  sessão  de  30  do  mesmo  mez  a camara  deliberou 
acceital-a;  mas  declarou  que.  estando  a vereação  a findar  a 
sua  gerencia,  não  podia  levar  a cabo  este  importante  em- 
prehendimento. 

Entrou,  com  effeito,  em  exercício  uma  nova  vereação, 
no  principio  de  janeiro  de  1893;  e em  8 d’este  mez  reno- 
vámos perante  ella  a nossa  proposta. 

A camara,  em  sessão  de  11  do  mesmo  mez,  deliberou 
confirmar  a solução  Já  dada,  e fornecer  a casa  necessária 
para  as  installaçÕes,  consignando  na  respectiva  acta  o seu 
reconhecimento  pela  offerta,  e também  um  voto  de  lou- 
vor, a que  se  associou  a auctoridade  administrativa. 

Resolvida  assim  deíinitivamente  a criação  do  Museu, 
logo  em  18  d’aquelle  mez  propozémos  á camara  a nomea- 
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ção  d’iima  eoiriiTiisscio  organisadora,  composta  dos  srs.  Dr. 
Aiitonio  Alvares  Duarte  Silva.  Dr.  Francisco  Maria  de 
Lima  Nunes,  Framãsco  Ferreira  Loureiro,  João  José  da 
Silva  (F)sta,  Joaíjuim  de  Campos  Ribeiro,  l)r.  Joaquim  da 
Silva  Cortezão  e Dr.  Augusto  Eduardo  Ferreira  Rarbosa;  e 
em  sessão  do  mesmo  dia  a camara  fez  a nomeação,  e en- 
carregou-nos da  direcção  superior  do  novo  estabeleíd- 
mento. 

Tal  foi  a diligencia  com. (pie  se  trabalhou,  (fue  em  abril 
de  1894  estava  concduida  a installação.  Em  sessão  de 
2 de  maio  seguinte  a camara,  tendo  conhecimento  d'este 
facto,  consignou  na  acta  o seu  agrado,  prestando  homena- 
gem aos  serviços  da  commissão  installadora;  e (Festa  parte 
(ia  acta  mandou  imprimir  uma  copia  ([ue  foi  collocada  em 
um  (piadro  no  pro^mio  Museu. 

No  dia  0 de  maio  de  1894  celebrou-se  a abertura  do 
estabelecimento  ao  publico;  e em  sessão  da  camara  de  9 
do  mesmo  mez  foram  de  novo  os  fundadores  objecto  de 
gratas  m an ifestaç('ies. 

E^^te  caso  da  fundação  d' um  museu  publico,  á custa  de 
])articulares,  chegou  ao  conhecimento  do  Governo,  que  cm 
Portaria  de  2 de  maio  de  1894.  mostrou  a sua  approvação, 
mandando  louvar  os  fundadores.  Eis  o teor  (Feste  diploma: 

Determina  sua  magestade  el-rei,  (pie  o governador  ci- 
vil do  distri(^to  de  Coimbra,  em  nome  do  mesmo  AugusUr 
Senhor,  louve  a Camara  Municipal  do  concelho  da  Figueira 
da  Foz,  a Commissão  Administrativa  do  Museu  Muni(upal 
doesta  cidade  e o f'onservador  resj)ectivo,  bacharel  Anto- 
nio  dos  Santos  Rocha,  })ela  desvelada  e jierseverante  soli- 
citude com  (pie  se  houveram  para  a installação  do  mesmo 
museu,  contribuindo  assim  efticazmente  para  dotarem  o 
munici[)io  (‘.om  tão  util  estabelecimento. 

Paço,  em  2 de  maio  de  1894.  —João  Ferreira  Franco 
Fín  to  Castello-Branco. 


Installado  no  ediíicio  do  Paço,  que  a camara  havia  to- 
mado de  arrendamento,  abi  permaneceu  durante  cinco  an- 
nos;  mas,  sendo  terminado  o ediíicio  dos  Paços  do  Conce- 
IhOj  onde  se  havia  reservado,  pelo  proprio  projeeto  appro- 
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vado  siiperiornieute,  um  logar  para  o Museu,  foi  este  mu- 
dado, coucluindo-se  a uova  iustallação  em  março  de  1899, 

Em  8 d’abril  im mediato  lizemos  a cominiiuioação  ofíi- 
eial  d’este  facto,  propondo  que  o estabelecimento  reabrisse 
ao  publico  no  dia  1 de  julho  seguinte;  e acamara,  em  ses- 
são de  6 do  mesmo  mez,  approvou,  consignando  na  res[>e- 
ctiva  acta  novos  agradecimentos  aos  iiistalladores. 

Entretanto  em  1898  fundou-se  a Sociedade  Archeolo- 
gica  da  Figueira;  e esta,  pelo  artigo  1.'^  dos  seus  Estatutos, 
tomou  a seu  cargo  auxiliar  o desenvolvimento  do  Museu, 
0 incremento  que  desde  então  este  tomou  foi  enorme:  as 
collecções  multiplicaram-se,  á custa  d^aquella  Sociedade, 
não  fazendo  o municipio  mais  do  (jiie  o sacriíicio  annual  de 
OOSOOO  roís,  para  o custeio  do  estabelecimento,  em  lim- 
peza, utensilios  e outras  despezas  miúdas. 

Por  isso  o numero  dos  objectos  expostos  sobe  hoje  a 
mais  de  8:400,  distribuidos  pelas  secções  que  vão  indica- 
das no  regulamento,  em  seguida  transcripto. 


Santos  Rocha. 
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EDITAL 


Â C&MÂRA  HDNICIPAL  DO  CONCELHO  DA  FIGDEIRA  DA  FOZ 

Faz  piMíco  que  foi  devidamente  aiyprovado  pelo  Minis- 
tério do  Reino,  pof'  despacho  de  24  de  março  idtimo, 
0 seguinte  regulamento  do  Museu  Municipal: 


DA 


TITULO  I 

Da  organisação  do  museu 

ARTIGO  1.^ — 0 museu  municipal  da  Figueira  da  Foz 
é archeologico  e ethnograpliico. 

§ unico.  — Podem  todavia  cultivar-se  accessoriamente 
n*este  estabelecimento  outros  ramos  de  estudo,  quando  se 
colligirem  materiaes  apropriados  e haja  pessoa  habilitada 
para  dirigir  os  trabalhos,  segundo  os  methodos  scieiitiíi(‘Os 
ou  artisticos. 

ART.  2." — A installaçao  do  museu  é no  primeiro  an- 
dar do  edificio  dos  Paços  do  Com^elho,  onde  já  se  acha 
occupando  dois  vestihulos  vedados  com  grades  e as  duas 
grandes  salas  sobre  a Avenida,  que  se  acham  aos  lados  e 
contiguas  ao  salão  nobre  da  Gamara. 

ART.  8.‘^ — O museu  divide-se  em  quatro  secções: 

1.''^ — Secção  de  archeologia  prehistorica,  destinada  a 
reunir  principalmente  todos  os  vestigios  do  homem  prehis- 
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torioo  no  noncelho  da  Figueira  e aecossoriamente  os  seus 
vestip:ios  em  outras,  regiões,  [)ara  o estudo  etlmographieo 
dos  povos  d'essa  obscura  e])0(‘.lia. 

'IJ''  — Secção  ethnograpliií-a  dos  povos  selvagens  dos 
tempos  modernos,  (‘omprehendendo  os  objectos  das  suas 
artes  ou  industrias,  que  possam  interessar  ao  estudo  ethno- 
graphico  dos  sehavxens  dos  tempos  prehistoricos  na  Furopa. 

d.'”  — Secçào  de  protoliistoria,  na  (|ual  se  recolherão 
todos  os  vestigios  do  homem  dos  tempos  protohistoricos  do 
concelho  da  Figueira,  e também  os  seus  vestigios  encontra- 
dos em  quaes(|uer  outras  regiões  do  paiz,  para  o estudo 
etlinographico  dos  ])ovos  d’essa  epoclia. 

4.'^ — Secção  de  archeologia  histórica,  destinada  a reu- 
nir todos  os  objectos  d'arte  ou  industria,  íjue  possam  inte- 
ressar á historia  do  trabalho  humano  ou  ao  estudo  do- 
usos  e co-tumes  dos  })Ovos  nas  epoclias  anteriores  á actual. 

§ nníco. — A 2.'^  secção,  que  é propriamente  de  com- 
paração^ põde  ronnir  também  todos  os  objectos  produzidos 
ou  usados  em  ({ualquer  logar  ou  epocha,  que  tenham  se- 
melhanças ou  ('ou(‘orram  para  explicar  os  das  civilisações 
primitivas. 

AWT.  4.^ — -Cada  secção  será  organisada  de  modo  que 
os  objectos  sejam  expostos  com  ordem,  clareza  e asseio, 
apresentando  hem  visiveis  os  seus  mais  interessantes  (cara- 
cteres, segundo  o plano  que  parecer  mais  adequado  ao 
seu  estudo,  conciliando  quanto  possivel  esta  necessidade 
com  a conveniência  de  dar  á exposição  um  aspecto  deco- 
rativo; e todos  numerados  seguidainente. 

§ 1.*’ — -Nas  2.''^  e secções  cada  grupo  ou  série  de 

objectos  deve  ser  acompanhado  duim  quadro  de  cartão, 
indicando  os  numeros,  a ({uem  perteníceram  ou  pertencem 
os  mesmos  objectos,  a proveniência  e os  livros  e logares 
em  que  se  adiarem  registados. 

§ 2.'* — -Na  4.‘^  secção  cada  ohjecto  deve  conter,  sempre 
que  seja  possivel,  além  do  numero,  a indicação  da  sua  pro- 
veniência, e,  quando  depositado,  o sobrenome  do  deposi- 
tante. 

8 — 0 disposto  no  § 1.'’  pode  ser  applicado  também 

á 4.‘‘  secção,  no  todo  ou  em  parte,  quando  a gerencia  do 
museu  0 julgar  conveniente* 


11 


ART.  5." — A eollocaçcio  dos  o])jeetos  será  sGin})re  su- 
bordiuada  ás  diversas  seccões  do  museu  e ao  {)]ano  que  os 
írereutes  tiverem  adoptado,  nos  termos  do  arti<ío  auteee- 
deiite,  podendo  os  mesmos  gerentes,  em  attençáo  á impor- 
taueia  de  certos  objectos  ou  colle(*ções  dadas  ou  deposita- 
das, conceder  uma  exposição  especial. 

TITÜLO  II 
Da  gerencia  do  museu 

AlVr.  ().'^ — x\  gerencia  do  museu  é confiada  a nm  di- 
rector  e a um  (conservador  ajudante,  nomeados  j)ela  Ca- 
mara  sein  retribuição  alguma  ordinaria,  exlraordinaria  ou 
eventual. 

§ 1.‘^ — S()  podem  fazer  parte  da  gerencia  do  museu 
pessoas  residentes  no  concelbo,  que  tenbam  conlieícimen- 
tos  especiaes  das  sciencias  cultivadas  no  museu;  e na  sua 
falta  as  que,  pelas  suas  liabilitaç(áes  litterarias  ou  scieuti- 
íicas  e comprovado  interes.se  pelo  progresso  da  instituição, 
|)arecerem  mais  aptas. 

§ 2."  — Para  sul)stituir  o diroctor  e o conservador  aju- 
dante nos  seus  impedimentos  tem[)erarios  a Camara  no- 
meará [)essoas  a})tas  nos  termos  do  § antecedente,  não 
sendo  também  estes  substitutos  remunerados  por  (piakpier 
íbrma  pelo  serviço. 

AKT.  7.*’ — ^ Compete  ao  director: 

1. " — Estabelecer  qualquer  ramo  aí^cessorio  de  estudo, 
nos  termos  do  § unico  do  art.  l.° 

2. " — Fixar  os  planos  de  exposição  e coordenação  dos 
objectos. 

'■3.'’ — -Escolher  os  projectos  de  moveis  mais  apropriados 
a esses  planos,  e ordenar  a sua  construcção. 

4.“ — Solicitar  donativos  e depositos  para  engrandeci- 
mento das  collecções  do  museu. 

— Dirigir  os  trabalhos  ordinários  do  museu,  rece- 
bendo os  objectos,  escolhendo  os  que  devem  ser  expostos, 
fazendo  registal-os,  assim  como  ordenar  o modo  e logar  de 
exposição,  promovendo  a sua  classiíiaçáo  e auctorisando  a. 
restituição  dos  que  se  acharem  depositados^ 
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6/' — A direcção  superior  de  tudo  que  disser  respeito  á 
[)olicia  interna  do  museu. 

— Dirio-ir  a execução  das  obras  que  forem  ordena- 
das, e verificar  as  respectivas  contas. 

8. ”  — Corresponder-se  com  os  directores  e conservado- 
res dos  outros  museus,  ou  com  quaesqaer  sociedades^  scien- 
tilicas  ou  pessoas  ]ial)ilitadas,  sobro  os  assumptos  que  inte- 
ressarem o museu. 

9. ^’ — Promover  a acquisição  de  exemplares  para  as 
collecções  do  museu,  quer  seja  por  compra,  quer  seja  por 
outro  titulo  legal. 

AKT.  — Compete  ao  conservador  ajudante: 

1. ^'  — Vãgiar  p'òla  ordem  e asseio  do  museu. 

2. *‘ — Auxiliar  o director  em  todos  os  serviços  a cargo 
d’ este. 

8.*’ — Relatar  anuualmente  á Camara  os  trabalhos  que 
se  tiverem  eííectuado  no  museu. 

4. ^’ — Proceder  aos  registos  de  entrada  e de  saliida  dos 
objectos. 

5. ^ — Numerar  os  objectos  expostos  e pôr  nas  colle- 
cções as  notas  explicativas  que  forem  uecessarias. 

— Desempenhar  as  funcçÕes  (pie  lhe  forem  delega- 
das pelo  director. 


TITULO  III 

Da  acquisiçào  dos  exemplares  e sua  entrada 
no  museu 

ART.  9.” — Os  exemplares  necessários  para  as  colle- 
cções do  museu  devem  ser  acbfuiridos  principalmonte  por 
donativo  ou  deposito;  mas  pckle  o director  compral-os, 
(piando  se  não  obtenliani  por  algum  craquelles  meios,  pela 
verlia  orçamental  que  a Camara  votar  anuualmente  para  o 
custeio  do  museu,  e também  serão  adquiridos  por  troca, 
nos  termos  do  art.  7.*’,  n.*’  9.’' 

ARd\  10.'' — -Todos  os  exemplares  (pie* derem  entrada 
no  museu  serão  numerados  e collocados  nas  secções  que 
lhes  competirem,  e em  seguida  registados  em  livros  espe- 
ciaes  com  termo  de  abertura  e de  encerramento  e CQiu  as 
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folhas  numeradas  e rubricadas  pelo  Presidente  da  Ga- 
mara. 

AKT.  11.*^ — Haverá  um  livro  para  o registo  das  entra- 
das por  donativo,  outro  para  as  entradas  por  deposito  e 
um  terceiro  livro  para  os  exemplares  adquiridos  por  qual- 
quer outro  titulo. 

§ 1.*^ — Os  registos  de  entrada  por  donativo  ou  deposito 
serão  assignados  pelo  Presidente  da  Gamara;  e os  primei- 
ros serão  também  assignados  pelos  doadores  ou  pessoas  a 
quem  estes  tenham  encarregado  de  offerecer  os  objectos. 

§ 2/' — Gom  relação  aos  registos  de  entrada  por  com- 
prn,  troca  ou  ({ualquer  outro  titulo,  basta  uma  referencia 
aos  docun.entos  oscriptos  de  que  constarem  os  contractos. 

AHT.  12.”-  Os  livros  do  registo  devem  ser  apresen- 
tados semestralmente  á Gamara,  para  esta  approvar  os 
contractos  n’elles  contidos. 

ART.  13.” — Dps  depositos  que  se  fizerem  no  museu 
serão  passados  aos  depositantes,  para  seu  titulo,  conheci- 
mentos em  forma,  contendo  as  indicações  (pie  constarem 
dos  registos  e assignados  pelo  Presidente  da  Gamara. 

AKT.  14.”  — A Gamara  é responsável  para  com  os  de- 
positantes pelos  objectos  depositados,  salvo  se  os  dam  nos 
ou  perdas  forem  resultantes  de  caso  fortuito  ou  força  maior, 
como  raio,  incêndio,  furto  ou  outros  semelhantes. 

§ único.-  -A  Gamara  fará  o seguro  dos  objectos  do 
museu,  descriminando  na  respectiva  apólice  o valor  dos 
proprios  e dos  depositados,  e pela  parte  das  indemnisações 
correspondentes  a estes  se  fará  o rateio  entre  os  deposi- 
tantes na  proporção  do  valor  dos  objectos  depositados,  o 
qual  se  devedixar  no  acto  do  deposito. 

TITULO  lY 

Das  sahidas  dos  exemplares  do  museu 

ART.  15.” — Os  depositantes  podem  retirar,  quando 
quizerern,  os  seus  depositos,  que  lhes  serão  entregues 
logo  que  apresentarem  ao  director  os  respectivos  conheci- 
mentos. 

§ uníco. — A restituição  poderá  ser  demorada  24  ho- 
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ras,  quando  a deslocaquo  dos  objeçtos  não  poder  fazer-se 
|)roivij)tamente  sem  risco  para  os  mesmos  objeçtos  on  para 
outros  exemplares  expostos. 

AKT.  16." — Os  exemplares  qne  forem  propriedade  do 
mnsen,  ]ião  podem  saliir  d'este,  salvo  em  serviqo  do  pro- 
]>rio  mnsen,  on  no  caso  de  troca,  previsto  n’este  regulamen- 
to, devendo  a sabida  ser  arcbivada  no  respectivo  registo. 

AKT.  17." — As  restituições  de  depositos  serão  regis- 
tadas em  nm  livro  especial,  numerado  e rubricado  e com 
termos  de  abertura  e de  encerramento  pelo  Presidente  da 
Camara. 

§ 1."-  -Estes  registos  terão  numero  de  ordem,  e serão 
assignados  pelo  depositante. 

§ 2." — E’  applicavel  ao  referido  livro  o disposto  no 
art.  12." 

TITULO  Y 

Da  abertura  do  museu 

AITr.  18."  - -0  museu  estará  aberto  ao  publico  ás  quar- 
tas e sabbados,  das  onze  horas  da  manhã  ás  tres  da  tarde, 
nos  mezes  d’abril  a outubro,  e só  aos  domingos,  das  onze 
horas  da  manhã  ás  duas  da  tarde  nos  mezes  de  novembro 
a março. 

§ unico. — Fora  dos  dias  e horas  indicados  só  é licito 
visitar  0 museu  com  permissão  do  director  ou  do  conserva- 
dor ajudante. 

AÍTr.  19."— Os  guardas  encarregados  da  policia  do 
museu  evitarão  que  entrem  pessoas  que  possam  perturbar 
a tranquilidade  ou  damniíicar  os  objeçtos  expostos;  e re- 
gularão as  entradas  de  modo  a evitarem  grande  agglome- 
ração  de  pessoas  nas  salas  do  estabelecimento. 

§ 'unico. — Os  menores  de  dez  annos  só  podem  entrar 
no  museu  com  auctorisação  especial  do  director  ou  do 
conservador  aj  udante. 

AKT.  20."-  E’  prohibido  aos  visitantes  pegarem  ou 
tocarem  em  qualquer  objecto  exposto,  sob  )mna  de  500 
reis  de  multa,  e também  de  expulsão,  no  caso  de  re|)etirem 
a infracçáo,  sem  |)rejuizo  da  reparação  civil  no  caso  de 
dam  no. 


§ uulco. — Os  ííiiardas  do  museu  i)revenirão  im media- 
tamente òs  infractores  ou  seus  representantes,  sendo  me- 
nores, para  pagarem  voluntariamente  a multa,  sob  pena 
de  procedimento  judicial. 

ART.  21.*^ — Fica  revogado  e substituido  pelo  presente 
regulamento  o que  a Gamara  havia  deliberado  anterior- 
mente, e que  foi  approvado  pelo  despacho  do  Ministério 
do  Reino  de  14  de  julho  de  1900. 

l^ira  constar  se  passou  o presente  e outros  idênticos 
que  vão  ser  aílixados  nos  logares  do  costume. 

Figueira  da  Foz,  9 d’abril  de  1902. 


0 Presidente 


Antonio  (^os  Santos  Rocha. 


EXPLICAÇÕES 


N’este  Cíitalo^o  g^eral  seguimos  a ordem  que  nos  pare- 
ceu mais  conforme  com  as  indii^ações  da  sciencia.  Come- 
çamos pelo  mais  antigo,  que  se  aclia  precisamente  na  se- 
cção do  Museu  que  o visitante  encontra  em  nltimo  logar. 
E’  a secção  de  Prehistoria,  que  foi  o núcleo  do  Museu,  e 
onde  começa  a numeração  das  collecções. 

Aid  se  acham  arcliivados  numerosissimos  objectos  da 
idade  da  pedra,  e alguns  da  idade  do  cobre  e da  idade  do 
bronze. 

Como  é sabido,  liouve  um  periodo  enorme,  em  que  os 
povos  que  habitavam  o nosso  território,  como  os  que 
occupavam  o resto  da  Eurofia,  não  conheciam  os  metaes. 
Elles  viviam  á maneira  de  muitos  selvagens  dos  tempos 
modernos,  que  habitam  outros  continentes.  A' principal 
matéria  prima  da  sua  industria  era  a pedra,  de  que  elles 
fabricavam  as  suas  armas  e mais  inq)ortantes  utensilios. 

Duas  phases  muito  distinctas  d’esta  primitiva  civilisa- 
ção  assignalam  as  nossas  collecções:  -uma,  a mais  antiga, 
em  que  o homem  simplesmente  lascava  a pedra;  e outra 
em  que  a polia.  A primeira  denomina-se  epocha  da  pe- 
dra lascada  ou  paleoUthica;  e a segunda  denomina-se 
epocha  da  pedra  polida  ou  neolíthíca. 

D’estas  duas  epochas  só  a ultima  tem  larga  representa- 
ção no  Museu.  Dolmens,  cavernas,  estações  de  habita- 
ção, oííicinas,  pedreiras,  etc.*  forneceram  a este  estabele- 
cimento importantes  coltecções.  As  mais  numeroas,  sem 
duvida,  são  regionaes;  mas  ha  algumas  provenientes  d’ou- 
tros  logares  do  paiz. 
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Nós  somos  d’aquelles  que  pensam  que  no  nosso  terri- 
tório 0 primeiro  metal  utilisado  pelo  homem  foi  o cobre. 
Uma  idade  do  cobre,  succedendo  immediatamente  á da 
pedra,  e cuja  primeira  phase  denominamos  cupro-litliica 
(transição  da  pedra  para  o cobre),  phase  bem  represen- 
tada em  dolmens  de  Alcalar,  nas  sepulturas  de  Odemira  e 
de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes,  nas  grutas  artificiaes  de  Pal- 
mella  e nas  grutas  naturaes  de  Cascaes,  nos  apparece  de 
facto  nas  necropoles  algarvias  da  Campina  (Faro),  da  Bara- 
lha (Portimão)  e do  Serro  de  Bartholomeu  IJias  (Mexi- 
Ihoeira  Grande),  mais  ou  menos  representadas  no  Musen. 

Da  idade  do  bronze,  que  succedeu  á do  cobre,  o mobi- 
liário é escasso  e pobre. 

Nada  possue  o museu  da  primeira  idade  do  ferro;  mas 
da  segunda,  do  periodo  que  os  sábios  denominam — da 
Téne — contemporâneo  no  nosso  território  da  influencia 
carthagineza,  ha  todo  o mobiliário  que  enche  a secção 
de  Protohistí)ria,  proveniente  das  notáveis  estações  pre- 
romanas  de  Santa  Olaya,  Crasto  e Chões. 

Entre  as  secções  de  Prehistoria  e Protohistoria  está 
intercalada  a Sala  de  Comparação.  Esta  secção  serve  para 
auxiliar  o estudo  das  civilisações  })rehistoricas  ou  proto- 
historicas,  principalmente  pela  comparação  dos  seus  mo- 
numentos e restos  d’industrias  com  os  dos  selvagens  dos 
tempos  modernos.  0 catalogo  regista  as  suas  collecções 
logo  em  seguida  ás  da  Prehistoria;  e depois  é que  passa  ás 
da  Protohistoria,  não  só  por  ser  a ordem  estabelecida  na 
organisação  do  Museu,  mas  porque  é principalmente  ao 
estudo  da  idade  da  pedra  que  ellas  interessam. 

A’s  civilisações  de  Santa  Olaya,  Crasto  e Chões  suc- 
cedeu a romana.  Por  isso  o catalogo  passa  da  secção  da 
Protohistoria  á sub-secção  d’archeologia  histórica  que 
contém  o mobiliário  recolhido  nas  estações  romanas,  e 
occupa  a extremidade  opposta  do  Museu. 

Seguem-se  as  collecções  desde  a Idade  Media  até  ao 
fiiti  do  século  passado,  (pie  são  pobres  e pouco  importan- 
tes. 

Assim  0 visitante  do  Museu  que  deseje  seguir  a ordem 
da  successão  das  salas  e suas  divisões,  laos  (*omo  ellas  se 
lhe  apresentam  desde  o vestibulo,  que  pertence  á secção 
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de  archeologia  histórica,  deve  consultar  este  catalogo  em 
ordem  inversa,  começando  pelo  tim  d’elle. 

Para  a numismática  deve  consultar-se  o catalogo  espe- 
cial, feito  pelo  Sr.  Dr.  Antonio  Alvares  Duarte  Silva,  qlie 
será  publicado  em  seguida  a este. 

Dadas  estas  explicações,  cumpre-nos  declarar  que  fo- 
mos auxiliados  n’este  longo  e fatigante  trabalho  pelos 
nossos  amigos  Pedro  Belchior  da  Ouz,  já  fallecido,  e José 
Netto  Rocha,  actual  conservador  ajudante  do  Museu. 


Santos  Rocha. 


SECÇÃO  DE  PREHISTORIA 


IDADE  DA  PEDRA,  IDADE  DO  COBRE  E IDADE  DO  BRONZE 

IDADE  DA  PEDRA 

ESTANTE  N.o  1 

Km  cima  está  um  quadro  com  desenho  a carvão,  por 
h\  Loureiro,  representando  o dolmen  d’Anoora. 

A Baças  humanas  primitivas. 

N.®  4 — Crânio  masculino  de  Cro-magnon  (Dordogne). 
Moldagem. 

5 — Maxilla  inferior  do  mesmo  individuo.  Moldagem. 

6 — Crânio  feminino  de  Frontal,  Furfooz  (Bélgica). 
Moldagem. 

7 — Maxilla  inferior  de  Frontal,  Furfooz  (Bélgica). 
Moldagem. 

8 — Crânio  de  Canstadt  (VVurtemberg).  Moldagem. 

9 — Maxilla  de  Naulette  (Bélgica).  Moldagem. 

Gollecçào  <lo  dô 
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B Industria  quaternaria. 

N.”  1 — instrumento  chelleano  de  quartzite,  typo  de 
imanto  Izidro  (Madrid),  proveniente  das  alluviões  quaterná- 
rias da  Fontella  (concelho  da  Figueira). 

Coll.  Santos  Rocha. 

2 — Lasca  de  quartzite,  de  fórma  conchoidal,  da  mesma 
proveniência. 

2 (a)  — Instrumento  ponteagudo,  de  silex,  de  typo  qua- 
ternário, encontrado  em  Portugal,  logar  desconhecido. 

‘3  — Lasca  de  quartzite,  com  a fórma  do  n.°  2,  para 
servir  de  comparação,  e proveniente  da  estação  neolithica 
da  Varzea  de  Lirio  (Brenha),  concelho  da  Figueira. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.”  2563  — Instrumento  chelleano  de  fórma  amigda- 
loido,  proveniente  da  gruta  da  Furninha,  em  Peniclie. — 
Moldagem. 

Coll.  Rery  Delgado. 

N.  H.  — Sobre  os  n.®»  1,  2 e 3 vejam-se  as  Anti- 
guidades Prehistoricas  do  concelho  da  Figuei- 
ra, por  Antonio  dos  Santos  Rocha,  pa<r.  13tso{r., 
1Í8-148,  e est.  xiv,  291  a 293. 

C Restos  osseos  do  homem  neoUthico. 

2244  — Fragmentos  do  crânio  e ossos  longos  em- 
pastados sobre  uma  pedra,  provenientes  do  megalitho  da 
Gapella  de  Santo  Amaro  da  Serra  (concelho  da  Figueira). 

Coll.  Santos  Rocha. 

2245  — Crânio  neolithico  proveniente  do  mesmo  me- 
galitho* 
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2246  — Fragmento  do  temporal  direito  do  crânio  pre- 
cedente, com  vestigios  de  começo  de  trepanação. 

2246  (a)  — Fragmentos  de  ossos  humanos,  provenien- 
tes do  mesmo  megalitho. 


Coll.  Goltz  de  Carvalho. 

2370  — Fragmentos  de  ossos  humanos  calcinados,  pro- 
venientes do  dolmen  da  Sobreda  (Beira). 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  B.  — A noticia  d’este  ultimo  monumento  en- 
contra-se em  uma  communicação  publicada  na 
Portugalia,  tom.  I,  fase.  I,  pag.  13  e seg.  Sobro 
os  outros  ossos  veja-se  Antig.  Prehistoricas  do 
concelho  da  Figueira,  pag.  18õ  segg. 

D Industria  neoUthica  de  vários  togares  de  Portu- 
gal. 

N.®  1966  — Insignia  (?)  de  mármore,  ornamentada  e 
com  a imagem  do  crescente  em  relevo,  proveniente  do 
monumento  do  Monge,  serra  de  Cintra.  Moldagem. 

1967  — Objecto  representando  uma  herminette  enca- 
bada,  proveniente  de  Cascaes.  Moldagem. 

1968  — Machado  de  pedra  com  uma  chanfradura  n’um 
dos  lados,  provavelmente  para  favorecer  a ligação  com  o 
cabo,  proveniente  de  Porto  de  Moz.  Moldagem. 

1969,  1970,  1974  a 1976  — Placas  d'ardozia  com  furo 
de  suspensão,  ornamentadas  com  traços  gravados,  prove- 
nientes das  grutas  de  Cesareda  e da  Anta  do  Cabeço  de 
Castello  de  Vide.  Moldagens. 

1971  — Placa  d’ardozia,  em  forma  de  báculo,  ornamen- 
tada com  traços  gravados,  e com  orifício  de  suspensão, 

proveaiouto  do  doliaen  da  Estria»  Moldagom* 
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1972  e 1978  — Pontas  de  lança  de  sílex,  provenientes 
das  í^Tutas  de  Cesareda.  Moldagem. 

» Coll.  da  Direcção  dos  serviços  geoloyicos. 

E Industria  neolithíca  de  Santa  Olaya,  concelho  da 
Figueira. 

1102,  8181,  8182  e 8184  — Machados  de  pedra 
polida,  uns  inteiros  e outros  em  fragmentos. 

1620  — Alfinete  d’osso  para  cabello. 

1626  — Outro  exemplar  d’alfinete  d’osso  ornamen- 
tado. 

1682,  2844,  7905,  8268  e 8269 Fragmentos  d’alíine- 
tes  d’osso  para  cabello,  sendo  o primeiro  ornamentado  na 
cabeça. 

1842  — instrumento  d’osso  ponteagudo. 

2848  — Fonção  d’osso  com  furo  de  suspensão. 

2845,  2846  e 2869  — Chifres  de  veado,  serrados  com 
serra  de  pedra,  e apresentando  também  vestígios  de  gol- 
pes de  machado  ou  hacha  de  pedra. 


2868,  2871  e 2872  — Oalhos  de  chifres  de  veado  com 
alvado,  indicando  terem  servido  de  cabos  d’instrumen- 
tos. 


2867  — Estojo  de  hacha  de  pedra,  feito  de  chifre  de 
veado,  typo  lacustre.  Acha-se  embutido  em  cabo  de  ma- 
deira moderno,  e contém  um  machado  de  pedra  j)rove- 
niente  de  Cantanhede,  para  indicar  a sua  applicação. 

2868  — Machado  de  schisto  polido. 

7871  — Lamina  do  punhal  d’osso, 


— Ponta  de  dardo  feita  d’uma  esquirola  d’osso. 

7998  — Machado  de  íibrolithe  (?)  polido. 

8183  — Fragmento  d’uin  grande  instrumento  de  schisto 
polido.  Pode  ter  pertencido  a alguma  clava  de  pedra,  como 
uma  que  se  acha  nos  baixos  (F)  da  estante. 

8185  — Ponta  d’osso  polido.  Póde  ter  servido  de  dardo. 

82í)8  e 8269  — Dois  fragmentos  dhilíinetes  d’osso. 

8271  — Fragmento  d’um  objecto  polido. 

8287  e 8288  — Fragmentos  de  ceramica  ornamentada. 


Coll.  (la  Sociedade  Archeologica. 


N.  R.  — Sobre  o neolitíco  do  Santa  Olaya  l)a  uma 
coimnunicação  apresentada  na  9.^  sessão  da  So- 
ciedade Arcbeolo<;ica. 


F Industria  neolithica  da  Beira. 


N.”  2848  — Grande  clava  de  schisto  polida  e furada, 
proveniente  de  Villar  Secco,  concelho  de  Nellas. 

7671  — Grande  instrumento  de  pedra  polida,  indicando 
a fórma  geral  das  hachas,  proveniente  de  Gortiçò  da  Serixi, 
concelbo  de  Gelorico  da  Beira. 


Coll.  da  Sociedade  Archeologica. 


N.  R.  — Sobre  o primeiro  (Pestes  objectos  veja-se 
«Mem.  sobre  a Antiguidade»,  por  Santos  Rocha, 
pair.  lOd  se^.,  e a Portugalia,  T.  I.*’  pa«r.  810  e 
81 1.  Sobre  o sejíiindo  v(‘j.  a communicação  apre- 
sentada na  sessão  da  Sociedade  Archeologica  de 
12  de  março  de  1905. 
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ESTANTE  N.«  2 

Por  cima  quadro  a carvão  de  Francisco  Loureiro,  repre- 
sentando uma  caverna  habitada  na  idade  da  pedra. 

Industria  neolithica  da  região  da  Figueira  e ou- 
tros togares. 

A 

N."*  127  a 160,  2194  2195  e 2499  — Lascas  de  silex 
com  os  presumidos  caracteres  de  percussão  intencional, 
provenientes  das  estações  neolithicas  da  Varzea  de  Lirio 
(comprehendendo  o Cubello  e a Junqueira),  do  Arneiro  e 
do  sitio  da  Cumieira,  concelho  da  Figueira. 

161a  194 — Ângulos  de  núcleos  em  silex,  quartzo  e quar- 
tzite,  provenientes  da  estação  neolithica  da  Varzea  de  Lirio. 

195  a 227  e 2562  — Ângulos  de  núcleos  em  silex  e 
quartzo,  provenientes  da  mesma  estação. 

228  a 256  e 2497  — Pequenos  fragmentos  de  lascas 
de  silex  e de  quartzo,  provenientes  da  mesma  estação. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  R.  — Sobre  estas  estações  vejam -se  as  Anti- 
unidades  Prehistoricas  do  concelho  da  Fkiuei- 
ra,  pag.  o8  seg.,  I2(i  e 138. 

B 

N.“*  18  a 126  — Núcleos  inteiros  e fragmentos,  uns  de 
silex  e outros  de  quartzo  ou  quartzite,  provenientes  da 
Cumieira  e das  estações  neolithicas  da  Varzea  de  Lirio 
(compreliendendo  Pinheiral  e Junqueira),  Mateôa,  e dos 
tumulos-dolmens  do  Cabeço  dos  Moinhos  e do  Feital,  con- 
celho da  Figueira. 

2483,  2484,  2496,  2559  a 2561,  2589,  2843  a 2847 
Q 5743  — Nuoleos  de  silâ.x  e dQ  quartzo,  comprehendendo 
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crystal  de  rocha,  provenientes  do  Valle  da  Asseiceira  (es- 
tação da  Varzea  de  Lirio),  cliarneca  da  Cabreira  (conce- 
lho da  Figueira)  e dolmen  da  Sobreda,  concdlho  de  Oli- 
veira do  Hospital  (Beira). 

Goll.  Santos  Rocha, 

,N.  R. — Sobre  estas  estações  vejam-se  as  «.Anti- 
fjuidaães  Prehistoricas  do  concelho  da  Figuei- 
ra», e Portugalia,  t.  1.®,  pag.  19  e segg. 

1965,  2076,  2077,  2154,  2192,  2193,  2196,  2500,  2554, 
2712  a 2715,  7280  e 7895  — Niicleos  inteiros  e fragmen- 
tos d’outros,  de  quartzo  e quartzüe,  provenientes  das  esta- 
ções neolithicas  da  Varzea  de  Lirio  (comprehendendo  Pa- 
lheira e Junqueira),  do  Arneiro  e dos  tumulos-dolmens  do 
Facho,  da  Cabecinha  e Cabecinha  Grande  (concelho  da 
Figueira),  e do  dolmen  da  Moita  (concelho  de  Gantanhede). 

Goll.  Sa'ntos  Rocha  e Sociedade  Archeologica. 


N.  B.  — Vejam -se  Antiguidades  Prehistoricas 
do  concelho  da  Figueira  e o ii.°  1 do  Boletim 
da  Sociedade  Archeologica,  pag.  7 e segg. 


c 

10  a 17,  1963,  1934,  2078  a 2081,  2178  a 2182  e 
2842  — ■ Percutores  e fragmentos  d’outros,  em  quartzo  e 
quartzite,  provenientes  dos  tumulos-dolmens  de  Porto  Sa- 
boroso, Cabeço  dos  Moinhos,  Santo  Amaro  da  Serra,  Cabe- 
cinha, Cabecinha  Grande  e Facho  (concelho  da  Figueira), 
Sobreda  (concelho  de  Oliveira  do  Hospital),  e das  estações 
neolithicas  da  Mateôa,  Ferrugenta  e Arneiro  (concelho  da 
Figueira). 

Goll.  Santos  Rocha. 


N.  B.  — Vejam-se  Antiguidades  Prehistoricas 
citadas,  e a Portugalia,  t.  1.*’,  pag.  13  e segg. 


D — Á esquerda,  uma  porção  de  núcleos  e lascas  de 
quartzo  e quartzite,  um  fragmeuto  de  faca  de  silex  e uma 
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esquirola  d’osso  ponteaguda,  provoniento?  da  estação  li- 
thica  da  Fontella  (concelho  da  Figueira). 

N.°‘  2Õ9D  e 2591  — Lascas  de  silex  e qiiartzite  lascada, 
de  fórina  ponteaguda,  provenientes  da  Charneca  da  Ga- 
breira  (idem). 

2592  — Amostras  de  silex  nativo  da  pedreira  do  Casal 
Verde,  fregiiezia  do  Paião  (concelho  da  Figueira). 

2513  a 2528  — Fragmentos  de  lareira  e de  restos  de 
cosinha,  consistindo  em  ossos  d’animaes  e valvas  de  Ostrea 
edulis,  Tapes  decussata,  L.,  ScroMcularia  piperata, 
ScJiimi,  Cardimn  edule^  e lascas  de  silex  e quartzite  e 
um  fragmento  de  lamina  de  faca  de  silex,  provenientes  da 
estação  neolithica  do  Forno  da  Cal,  na  Vinha  da  Rainha 
(concelho  de  Soure). 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  B.  — Vejam -se  Antifiuidaães  Prehistoricas 
citadas,  e Memórias  sobre  a antiguidade,  paj?. 
91  e segí?. 

E = yí  esquerda  — Núcleos,  percutores  e seus  fragmen- 
tos e lascas  de  silex,  quartzo  e quartzite,  provenientes  das 
estações  neolithicas  da  Mateõa,  Feirugenta,  Junqueira  e 
Varzea  de  Lirio,  e dos  tumulos-dolmens  do  Cabeço  do  Fa- 
cho, do  Cabeço  dos  Moinhos  e Arneiro  (concelho  da  Fi- 
gueira). 

Ao  meio  — Silices  lascados  provenientes  das  immedia- 
ções  do  Casal  Verde  (Paião). 


Coll.  Santos  Rocha. 

N.  H.  — Vejam-se  Antiguidades  Prehistoricas 
citadas. 


N."  2685  — Mó  volante  de  grés,  com  fórma  ovoide, 
tendo  no  dorso  uma  cavidade  transversal  para  lixar  os  de- 
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dos,  proveniente  do  concelho  de  Óbidos  (districto  de  Lei- 
ria). 

2683  e 2684  — Fragmento  de  mà  dormente  e uma 
mó  volante,  ambas  de  grés,  sendo  a segunda  de  fórma  po- 
lygonal,  da  mesma  proveniência. 


Coll.  Estrella. 

N.  F^.  — Voja-so  a Portuqalia,  t.  1.®,  pa". 

Õ9I-.592. 

Ao  lado  direito  d’esta  estante,  e pendente  da  ))arede, 
n."  2158,  estampa  representando  os  crânios  prehistoricos 
portuguezes  estudados  por  Paula  e Oliveira,  e n.“  2243, 
fragmento  d’uma  stella  funeraria  da  destruida  necropole 
de  Marmeleite,  no  Algarve. 

No  vão  da  janella.  — Uma  inscripção  em  caracteres 
ibéricos,  e em  cima  a planta  da  necropole  de  Hensafrim 
(Algarve),  d’onde  ella  proveio,  contendo  também  os  dese- 
. nhos  das  sepulturas. 

N.  íb — -Vejam-se  sobre  esta  ultima  necropole  e 
a inscripção  Memórias  sobre  a antiquidade,  pa«f. 
I()8  e sejrír.,  e 0 Archeoloqo  Português,  v.  3.®, 
n.''«  7 0 8. 


ESTANTE  3 


Por  cima  da  estante.  — Quadro  a carvão,  represen- 
tando uma  aldeia  lacustre,  por  Franci.sco  Loureiro. 

Ao  lado  esquerdo,  pendentes  da  parede  — n."*  2156  e 
2157  — desenhos  do  mesmo  auctor,  repre.se ntan do  os  tu- 
mulos-dolmens  da  Cabecinha  e Gabecinha  Grande. 
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Industria  neoUthica  da  região  da  Figueira. 

A 

567  a 635,  2197  e 2510  — Lascas  brutas  de  silex 
e quartzo  ponteagudas,  provenientes  das  estações  da  Var- 
zea  de  Lirio,  Junqueira,  Arneiro  e Asseiceira. 

Coll.  Santos  Rocha. 

636  a 616,  2198,  2841,  6522  e 6565  — Pontas  de  silex, 
quartzo  e quartzite,  algumas  com  retoques  nas  arestas  la- 
teraes,  esboçando  pontas  de  setta. 

É notável  o n.°  637  com  duas  cavidades  lateraes  junto 
da  base,  indicando  que  serviam  para  lifíar  a peça  á res- 
pectiva haste.  — O n.®  6565,  typo  de  folha  de  loureiro,  é 
o exemplar  mais  perfeito  d’estas  peças  rudimentares,  que 
se  suppõem  de  fabrico  local.  Foi  recolhida  na  estação 
neolithica  do  Arneiro. 


647  a 660,  2074  e 2075  — Objectos  de  crystal  de  ro- 
cha, consistindo  em  núcleos  e pequenas  lascas.  0 n.°  647 
indica,  pela  sua  forma,  umahacha;  e o 651  parece  um 
raspador.  São  todos  provenientes  dos  tumulos-dolmens  do 
Facho,  da  Gabecinha,  do  Cabeço  dos  Moinhos  e da  esta- 
ção neolithica  da  Varzea  de  Lirio. 

Coll.  Santos  Rocha. 

B 

N."*  480  a 496,  2200  e 5788  — Fragmentos  de  silex  e 
quartzo,  alguns  com  cavidades  nos  bordos,  podendo  servir 
de  raspadores  concavos,  outros  com  algumas  das  arestas 
fracturadas  e desbastadas,  provavelmente  por  um  trabalho 
de  pressão,  para  retocar  as  arestas  d’outras  peças,  e que, 
por  esse  motivo,  poderão  classificar-se  como  retocadores, 
provenientes  dos  tumulos-dolmens  de  Porto  Saboroso,  Ca- 
beço dos  Moinhos  e Facho,  e das  estações  neolithicas  da 
Varzea  de  Lirio,  Junqueira  e Arneiro. 

497  a 521  — Lascas  de  silex  e de  quartzo  com  fórma 
de  raspadores  rectilineos,  concavos  e convexos,  provenien- 
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tes  dos  tunuilos-dolmens  da  Cumieira,  Cabeço  dos  Moinhos, 
do  Facho  e das  estações  neolilhicas  da  Varzea  de  Lirio, 
Junqueira  e Pallveira. 

522  a 545,  2199,  2227,  2555,  2839  e 2840  — Laminas 
de  silex  e uma  de  quartzo,  mais  ou  menos  dentadas  em 
uma  ou  ambas  as  arestas  lateraes,  umas  inteiras  e outras  sim- 
ples fragmentos,  verdadeiros  typos  de  serras  simples  e du- 
plas, algumas  das  quaes  estão  apenas  esboçadas  e são  ma- 
nifestamente rebotalhos  d’ofíicina,  provenientes  dos  tumu- 
los-dolmens  da  Cumieira,  Cabeço  dos  Moinhos  e Carniço- 
sas,  e das  estações  neolithicas  do  Arneiro,  Varzea  de  Lirio, 
Junqueira  (comprehendendo  Valle  do  Romão)  e do  Arneiro 
de  Sazes. 


546  — Lamina  de  silex  com  um  dos  bordos  acuminado 
e rectilineo  e o outro  convexo  e retocado  em  fórma  de  cres- 
cente, proveniente  da  Varzea  de  Lirio. 

547  e 548  — Pequenas  laminas  de  silex  acuminadas 
dSim  lado  e com  o outro  bordo  espesso  e retocado,  da 
mesma  proveniência. 

549,  557  a 559  — Laminas  e lascas  de  silex,  quasi  to- 
das com  retoques  nas  arestas,  da  mesma  proveniência. 

550  — Lamina  de  silex  com  entalhos  nas  arestas,  da 
mesma  proveniência. 

551  a 554  — Lascas  de  quartzo  e de  silex,  sendo  duas 
de  typo  cordiforme,  da  mesma  proveniência. 

555  e 556  — Lascas  brutas  de  silex  e de  quartzo  lei- . 
toso,  com  fórma  rudimentar  de  crescente,  da  mesma  pro- 
veniência. 

560  — Pequena  lamina  de  silex,  de  fórma  triangular, 
acu  mi  nada  no  lado  maior  e retocada  nos  bordos  que  for- 
mam os  lados  menores,  terminando  dois  dos  ângulos  exter- 
nos em  ponta  muito  aguda,  proveniente  da  Junqueira. 
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Õ61  a Õ66  — Lascai  de  silex  com  pontas  retocadas,  po- 
dendo ter  servido  de  ponções,  da  mesma  proveniência. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  H.  — Sobre  todos  estes  objectos  vej.  as  Anti- 
(fuidaães  Prehistoricas  citadas. 

2706,  Õ786  e 6323  — Serras  de  silex  provenientes  das 
Arroellas  (Junqueira)  e Arneiro. 

2707,  2709  a 2711,  6322,  6438,  6447,  6448,  6566, 
6567,  6795  e 6796  — - Laminas  de  silex  retocadas  mais 
ou  menos  regnlarmeiVte,  umas  que  parecem  raspadores  e 
outras  com  caracteres  de  fragmentos  de  serras,  provenien- 
tes das  estações  neolithicas  do  Arneiro  e Arroellas  (Jun- 
queira). 

2708  — Lasca  de  silex  com  retoques,  indicando  um 
raspador,  proveniente  das  Arroellas  (Junqueira). 

6520  — Las(‘a  bruta  de  silex  da  mesma  proveniência. 

6521  — Lamina  de  faca  retocada  n’uma  das  arestas, 
para  servir  de  raspador  (?),  da  mesma  proveniência. 

6561  — Lasca  de  crystal  de  rocha,  proveniente  de  Nel- 
las  (Leira). 

Coll.  da  Sociedade  Archeoloffica. 

N.  B.  — Vej.  Boletim  da  Sociedade  Archeolo^ica, 
n.°  I,  pa".  10  e .se}:;:.,  e n.°  2,  pa{r.  õl  e segj,^. 


c 

N.'’*  388  a 399  — Lascas  de  silex  com  alíiuns  retocpies, 
provenientes  da  Varzea  de  Lirio. 


400  a 421  — Lascas  de  silex,  quartzo  e ((uartzite,  apre- 
sentando algumas,  d’um  lado,  a coníiguraçào  das  bases  de 
certas  pontas  de  setta,  provenientes  da  Varzea  de  Lirio. 
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425,  425  A a 452,  1977,  2557,  2836  a 2838 — Fragmen- 
tos de  laminas  de  faca  de  silex,  com  retoques  em  um  ou 
ambos  os  bordos  lateraes,  apresentando  alguns  exemplares 
os  caracteres  das  serras,  provenientes  das  estações  neoli- 
thicas  da  Varzea  de  Lirio,  Cubello  e Junqueira. 

453  a 479,  2830  a 2835  e 5741  — Fragmentos  de  la- 
minas de  faca  de  silex  com  retoques  nas  arestas,  prove- 
nientes da  Varzea  de  Lirio. 

6449,  6450,  7321  a 7324  — Laminas  de  silex,  algumas 
com  appaiencia  de  serras,  provenientes  das  estações  da 
Varzea  de  l^irio  e Monte  Gordo. 


Santos  Rocha. 

N.  R.  — Vej.  as  Antifinidades  Prehistoricas  ci- 
ladas e os  n.*’»  1 e 2 do  Boletim  da  Sociedade 
Archeologica,  Iodares  citados. 

D 

N.“*  257  a 290  — Fragmentos  de  laminas  de  faca  de 
silex  e de  quartzo,  sem  retoques,  provenientes  da  Varzea 
de  Lirio. 

291  a 323  — Objectos  similares  aos  anteriores,  em  si- 
lex, provenientes  da  Varzea  de  Lirio  e megalitho  do  Ca- 
beço dos  Moinhos. 

324  a 353,  2556,  5740  e 5742  — Laminas  de  faca  de 
silex  e quartzo,  provenientes  da  Varzea  de  Lirio  e Jun- 
queira." 

354  a 387  — Laminas  de  faca  e fragmentos,  em  silex, 
provenientes  da  Varzea  de  Lirio  e Junqueira. 

N.  B. — Vej.  as  obras  citadas  na  nota  antece- 
dente. 
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ESTANTE  N.o  4 


Por  cima  — Quadro  a carvão  por  Francisco  Loureiro, 
representando  cavernas  a servirem  de  Jiabitaçáo  na  idade 
da  pedra; — ^e  outro  desenho  a carvão,  do  mesmo,  repre- 
sentando 0 Píthecanttropus  Erectiis.  Por  cima  d’estes 
(jLiadros  um  chifre  de  Renna. 

Ao  lado  esquerdo,  pendentes  da  parede  — Photogra- 
[)hias,  representando  vários  dolmens  da  Beira  e a gruta 
de  Travancinha. 

Industria  neolitliica  da  região  da  Figueira  e ou- 
tros togares. 


N’esta  estante  encontram-se  as  })e<;as  neolithicas  mais 
perfeitas,  em  pedra  e osso,  da  região  da  Figueira.  São 
pela  maior  parte  provenientes  dos  dolmens.  Na  mesma 
estante  se  encontram  também  algumas  bellas  pec;as  do 
mobiliário  dos  dolmens  da  Beira,  assim  como  outras  de 
mais  rude  trabalho  achadas  na  região  da  Figueira  e fóra 
d’ella. 

A 

N.‘^  858  — Collar  restaurado,  composto  de  pequenas 
contas  discoides  de  schisto,  outras  de  riheirite,  dois  pen- 
dentes de  crystal  de  rocha  polidos  e perfurados,  e uma 
placa  dentada,  feita  d’uma  lamina  de  dente  de  javali,  com 
dois  orifícios  ao  meio,  tudo  proveniente  do  dolmen  do  Ca- 
beço dos  Moinhos 

854  — Fragmentos  d’um  pendente  de  collar  com  ves- 
tigio  d’oriíicio  de  suspensão,  feito  dhima  lamina  de  dente 
de  javali,  da  mesma  proveniência. 

855  — Fragmentos  de  duas  placas  de  suspensão  de 
schisto,  com  ornatos  de  traços  gravados  em  ziguezague,  da 
mesma  proveniência. 
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856  — Fra^nueiitos  d’outra  placa,  feita  de  ardósia  e 
seiTi  ornamentação,  da  mesma  proveniência. 

857  e 858  — Fragmentos  d’iim  objecto  d’osso,  polido, 
com  duas  fachas  em  relevo,  reunindo-se  em  angulo  recto, 
e com  orifício  de  suspensão,  da  mesma  proveniência. 

858  A a 882  — Fragmentos  de  alfinetes  de  cabello,  em 
osso,  polidos,  provenientes  do  megalitho  do  Cabeço  dos 
Moinhos. 

883  a 908  e 921  a 926  — Fragmentos  d’alíinetes  de 
cabello,  em  osso,  polidos,  da  mesma  proveniência.  — Al- 
guns exemplares  soffreram  a acção  do  fogo. 

909  a 912 — Fragmentos  d’agulhas,  d’osso,  polidas,  da 
mesma  proveniência. — -0  n."  909  conserva  dois  sulcos 
parallelos,  junto  á extremidade  da  direita,  que  serviam 
para  atar  o fio  ou  íibra  da  costura. 

913  — Dente  d’um  pente  d’osso,  da  mesma  proveniên- 
cia. 

914  e 916 — Fragmentos  de  braceletes  d’osso  da  mesma 
proveniência. 


915  — Fragmentos  d’objectos  d’osso  polidos,  dhiso  in- 
determinado, e da  mesma  proveniência. 


917  — Fragmentos  dfínstrumento  d’osso,  com  apparen- 
cia  de  faca,  da  mesma  proveniência. 

918  a 920  — Fragmentos  de  ponções  d’osso,  da  mesma 
proveniência. 

927  — Fragmentos  d’um  instrumento  d’osso,  polido, 
que  parece  ser  uma  hacha  ou  espatula,  da  mesma  prove- 
niência. 
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928  e 929  — Jb>a<rmeiito8  d’osso,  d’u80  indeterminado, 
da  mesma  proveniência. 

r.oll.  Santos  Rocha. 

7687  — • Conta  de  ribeirite,  proveniente  das  ruinas  do 
dolmen  do  Outeiro  do  Rato,  concelho  de  Néllas  (Beira). 

Coll.  <la  Sociedade  Archeologica. 


B 

• 732  a 73 lí  — Peças  de  quartzo  e silex,  provenientes  da 
estação  neolitliica  da  Varzea  de  Lirio,  e que  podem  ter 
sido  settas  de  írume  transversal. 

735  a 739  — Fragmentos  de  pontas  de  setta  de  silex, 
provenientes  do  dolmen  do  Facho. 

É notável  o n.®  78U,  que  está  cimentado  pelo  tufo  á face 
int®rna  (rurna  costella  liumana. 


740,  741  e 743  — Pontas  de  setta,  uma  d’osso,  outra 
de  quartzite  e outra  de  silex,  provenientes  das  ruinas  do 
dolmen  de  Porto  Saboroso. 

É notável  o n.”  7it  que  tem  fôrma  de  sega  de  charrua, 
como  as  pontas  d cran  da  epoca  quaternaria. 


742  — Ponta  de  lança  ou  lamina  de  punhal  em  silex, 
proveniente  da  Rna  10  (V Agosto^  na  Figueira. 

744  a 747,  751  e 752  — Pontas  de  setta  e fragmentos 
d’outras,  em  silex,  provenientes  do  dolmen  das  Carniço- 
sas. 


748  a 750  — Pontas  de  setta  fragmentadas,  provenien- 
tes do  dolmen  da  Mama  da  Furo. 

753  a 797  — Pontas  de  setta  de  diversos  typos,  em 
silex,  quartzo  e quartzite,  provenientes  do  dolmen  do  Ca- 
beço dos  Moinhos. 
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798  e 799,  805  a 827,  2087,  2088  e â216'— Pontas  de 
setta  ein  silex,  fracturadas,  í)rovenientes  do  dolmen  do 
Cabeço  dos  Moinhos. 

800  — Fragmento  de  ponta  de  lança,  em  silex,  do 
mesmo  dolmen. 

801  a 804  — Lascas  de  quartzite  da  mesma  proveniên- 
cia. 


828  — Conta  de  linhite,  proveniente  do  dolmen  do 
Facho. 

829  a 832  — Fragmentos  d’alfinetes  de  cabello,  em 
osso,  polidos,  da  mesma  proveniência. 

É notável  o n.*’  829  pela  disposição  dos  dois  orifícios 
relativamente  á cavidade  intermedia. 


833  a 852  — Fragmentos  de  placa  oii  placas  de  schisto, 
da  mesma  proveniência. 

0 n.*^  833  tem  vesti^ios  de  ornato  gravado;  e o n.^^  841 
contem  parte  do  bordo  do  orificio  de  suspensão. 

2058  a 2089  — Lascas  e pontas  de  settas,  em  silex, 
provenientes  do  dolmen  da  Cabecinha  Grande. 

0 n.®  2060  parece  uma  setta  de  gume  transversal. 

2070  a 2072  — Fragmentos  d’alfinetes  de  cabello,  em 
osso,  da  mesma  proveniência. 

2073  — Conta  discoide  de  schisto,  proveniente  do  dol- 
men da  Cabecinha. 

2252  a 2254  — Contas  discoides  de  schisto,  provenien- 
tes do  dolmen  da  Capella. 

8505  — Calhau  de  schisto  micaceo  perfurado  (peso  de 
tear?)^  proveniente  do  concelho  dc  NeUas\ 
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7686  — Fraguiento  de  ponta  de  setta  de  silex. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  B.  — Sobre  os  n.“*  7687  e 7686  vej.  a Portu- 
galia,  t.  1.®,  pag.  810-813.  Dos  restantes  tratam 
as  Antiguidades  Prehistoricas  citadas. 

c 

N."'  1986  a 2011  — Laminas  de  faca,  de  silex,  encon- 
tradas juntas  na  estação  neolithica  do  Arneiro. 

2012  — - Serra  simples,  muito  gasta,  em  silex,  da  mesma 
proveniência. 

2013  a 2016  e 2021  — -Laminas  de  faca  e fragmentos, 
em  silex,  provenientes  do  dolmen  da  Gabecinha  Grande.  ' 

2017  a 2019  — Serras  e fragmentos,  em  silex,  da  mesma 
proveniência. 

2020  — Pequena  serra  e ponçáo,  em  silex,  da  mesma 
proveniência. 

2025  — ■ Magnifica  ponta  de  lança  triangular,  em  silex, 
proveniente  do  dolmen  da  Gabecinha. 

Esta  peça  parece  ter  sido  meramente  votiva,  e nao 
arma. 


2026  — Bella  ponta  triangular,  em  silex,  trabalhada 
com  muita  perfeição,  proveniente  do  mesmo  dolmen. 

2027  a 2041,  2082  e 2083  — Pontas  de  setta,  em  silex, 
provenientes  do  mesmo  dolmen. 

2012  a 2046  — Laminas  de  faca,  em  silex,  da  mesma 
proveniência.  * 

204:7  ^ 20Õ5  — Serras  de  silex  da  mesma  proveniên- 
cia* 
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2056  — Faca  de  schisto,  prefiirada,  tendo  servido  mo- 
dernainente  de  pedra  de  ainollar,  encontrada  perto  dos 
dolinens  da  Serra  de  S.  Bento  (Cabecinha  Grande  e Facho). 

2057  — Seixo  acliatado,  com  oriíicio  de  suspensão,  pro- 
veniente do  Ciibello. 

2084  — Lascas  de  silex,  provenientes  do  dolmen  da  ’ 
Cabecinha. 


2155  e 2215  — Dentes  de  javali  recolhidos  na  estação 
neolithica  do  Arneiro. 


2203  — Lasca  de  silex  com  cavidades  em  um  dos  bor- 
dos, proveniente  da  Fonte  Vella,  em  Bensafrim  (Algarve). 

Esta  peça  parece  ter  sido  destinada  a desbastar  obje- 
ctos  cyliiid  ricos  d’osso,  talvez  agulhas. 

2501  a 2503,  2506  a 2509  — Laminas  de  faca,  algu- 
mas com  retoques  em  uma  ou  ambas  as  arestas  lateraes, 
provenientes  do  Arneiro. 


2504  e 6350  — Fragmentos  de  serra  da  mesma  prove- 
niência. 


Coll.  Santos  Rocha. 


2705  — Serra  proveniente  do  dolmen  do  Feital. 

Coll.  da  Sociedade  Archeologica. 

2809  — Faca  de  silex,  proveniente  de  Nellas. 

2810  a 2828  — Pontas  de  setta,  em  silex,  e uma  de 
crystal  de  rocha,  provenientes  do  dolmen  da  Sobreda  (con- 
celho de  Oliveira  do  Hospital). 

2829  — Raspador  fragmentado,  proveniente  do  mesmo 
dolmen* 


Coll,  Santos  Rochax 
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Õ787  e 6564  — Serras  simples,  em  silex,  provenientes 
do  Arneiro. 


Coll.  da  Sociedade  Archeologica. 


6519  — Ponta  de  setta,  egual  á dos  dolmens,  encon- 
trada na  estação  do  Arneiro. 

A presença  d’esta  ultima  peça,  unica  até  ao  presente, 
na  estação  do  Arneiro,  não  se  explica  por  um  fabrico  lo- 
c(il,  pois  que  todos  os  rebotalhos  de  pontas  de  setta  re- 
colliidos  alli  e na  estação  da  Varzea  de  Lirio  sómente 
são  retocados  nos  bordos  e muito  grosseiramente,  como 
se  vê  pelos  exemplares  da  estante  3,  secção  A,  n.®*  (537  a 
(5 'd),  2198,  2841,  6522  e 6565. 


N.  B.  — Sobre  o n.®  2809  vej.  Portugalia.  t.  I.*’, 
pag.  810  e segg.  Os  n.”*  2810  a 2829  são  descri - 
ptos  na  Portugalia,  t.  pag.  18-19.  0 n.® 
6519  é descripto  no  n.*^  2 do  Boletim  da  Socie- 
dade Archeologica,  pag.  1 1 . De  quasi  todas  as 
restantes  se  occupam  as  Antiguidades  Prehis- 
toricas  citadas. 

D 

N."'  667  a 688  — Laminas  de  faca  e fragmentos,  em 
silex,  provenientes  do  dolmen  do  Cabeço  dos  Moinhos. 

689  a 701  — Laminas  de  faca,  em  silex,  algumas  com 
retoques,  provenientes  do  dolmen  do  Facho. 

702  a 713  — Serras  inteiras  e fragmentos  d’outras,  em 
silex,  provenientes  do  dolmen  do  Cabeço  dos  Moinhos. 

714  — Osso  cortado  por  uma  serra  de  pedra,  prove- 
niente do  mesmo  dolmen. 

N'esta  peça  existe  um  golpe  feito  recentemente  com 
uma  serra  de  silex,  ]>ara  confrontar  com  os  vestigios  da 
serragem  neolitliica. 


715  a 727  — Serras  inteiras  e fragmentos  d’outras,  em 

silexj  provenientes  do  dolmen  do  Faclio» 
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728^— Placa  de  schisto  polida,  apresentando  a forma 
da  planta  do  pé  humano,  do  jnesmo  dolmen. 

729  — Lasca  de  silex,  retocada,  descrevendo  o períil 
do  rosto  humano  (?),  proveniente  da  Varzea  do  Lirio. 

780  — Lasca  de  silex  retocada,  proveniente  do  dolmen 
do  Cabeço  dos  Moinhos. 

■ 731  — Hastào  de  pedra  polida  (bastão  de  commando?), 

proveniente  do  mesmo  dolmen. 

Coll.  Santos  Rocha. 


2289  a 2242  — Serras  e facas  inteiras  de  silex,  e fra- 
gmentos d’outras,  provenientes  do  megalitho  dos  Govões 
das  Cavadas. 


2247  — Serra  de  silex  proveniente  do  dolmen  da  Ca- 
pella. 


Coll.  Golts. 


2054  — Fragmento  d’um  bracelete  de  pedra  polida, 
proveniente  de  Valle  de  Romào.  (Estação  neolithica  da 
Varzea  de  Lirio). 

Coll.  Santos  Rocha. 


6559  e 6560  — Serra  e raspador  de  silex,  provenientes 
do  dolmen  do  Outeiro  do  Rato  (concelho  de  Nellas). 

6797  — Fragmento  de  serra  dupla,'  em  silex,  prove- 
niente da  estação  neolithica  do  Arneiro. 

6948  a 6952  — Serras,  facas  e fragmentos,  provenien- 
tes do  dolmen  das  Carniçosas. 

7279 — Faca  de  silex^  proveniente  do  dolmen  ^a  Moita 
(Otnianhede). 
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7825  — Fragmento  de  faca  de  silex,  -proveniente  da 
estação  neolitliica  de  Monte  Gordo. 

7365  — Goiva  dupla  (em  íibrolite?)  proveniente  das 
Alhadas. 

Coll.  (la  Sociedade  ArcJieologica.  ' 

N.  B.  — Sobre  os  ii."*  Í).õõ9  e 6560  vej.  Portuga- 
lia,  t.  paj?.  813.  O n.^  7279  é (lescripto  no 
n.*^  1 do  Boletim  da  Sociedade  Archeologica, 
j)a^.  9.  Da  estac^ão  do  Moníe  Gordo  trata  o n.”  2 
do  mesmo  Boletim,  pa»:.  51  e 52.  As  peças  res- 
tantes são  descriptas  nas  Antiguidades  Preliis- 
toricas  citadas. 

E 

N.'’  661  — Percutor  discoide,  de  granito,  proveniente 
da  Varzea  de  Lirio. 

662  — • Quartzo  arredondado,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


' 668 — Goiva  de  scliisto,  proveniente  da  Serra  de  Bre- 

nha. 

664  — Instrumento  alongado  de  pedra  polida,  com  gume 
estreito,  proveniente  do  Paião. 

665  — Pedaço  de  schisto  negro,  polido,  proveniente  do 
dolmen  do  Cabeço  dos  Moinhos. 

666 — Grande  lasca  de  quartzite,  proveniente  do  dol- 
men do  Facho. 

2028  — Placa  de  sclústo  polida,  parecendo  ter  servido 
de  aguçadeira,  proveniente  da  Serra  de  S.  Bento. 

2024  — Grande  lasca  de  ([uartzite,  ponteaguda,  prove- 
niente do  dolmen  da  Cabecinha  Grande. 

2058  — Gral  de  pedra,  proveniente  do  Valle  de  Romão 

(esátací-ão  neolitliica  da  Varzea  de  Lirio). 
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2152  — Objecto  de  pedra  polida,  d’iiso  indeterminado, 
proveniente  da  Jumpieira. 

2257  — Objecto  discoide  de  quartzo,  gasto  no  bordo 
pelo  attrito,  indicando  o seu  uso  como  polidor  ou  aguça- 
deira,  proveniente  da  Varzea  de  Lirio. 

Coll.  Santos  Rocha. 

2482  — Peça  de  scbisto  desbastada  pelo  attrito,  prove- 
niente da  Varzea  de  Lirio. 

Coll.  Santos  Rocha. 

2807  — Placa  de  scbisto,  polida,  d’uso  indeterminado, 
proveniente  do  concelho  de  Nellas. 

2808  — Aguçadeira  ou  polidor  movei  de  scbisto,  pro- 
veniente de  Villar  Secco  (concelho  de  Nellas). 

Coll.  Santos  Rocha. 

7278  — Objecto  de  pedra  proveniente  do  dolmen  da 
Moita  (Cantanbede). 

Coll.  Sociedade  Archeologica. 

7672  — Instrumento  de  pedra  polida  com  a forma  de 
picareta,  proveniente  de  Cortiço  da  Serra  (Celorico  da 
Beira). 

Coll.  Sociedade  Archeoloçiica. 


N.  B.  — Sobre  o dolmen  da  Moita  vej.  n.^  I do 
Boletim  da  Sociedade  Archeologlca,  pajç.  7-9. 
Das  peças  de  Nellas  e Villar  Secco  trata  a Por- 
tuçfalia,  t.  I.°,  pag.  811-812.  Do  objecto  de  Cor- 
tiço se  oceupa  uma  communicação  á Sociedade 
Archeologica  na  10.^  sessão.  Os  restantes  são 
descriptos  nas  Antiguidades  Fi'ehistoricas  cita- 
das. 
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ESTANTE  N.o  5 


N.®  4738  — íSoòre  a estante.  ^ \ aso  restaurado,  reco- 
lliido  sobre  as  minas  do  dolinen  do  Praso. 

Colb  Santos  Rocha. 

— Na  parede  = Quadro  a carvão  de  Francisco  Lou- 
reiro, representando  uni  abrigo  sob  rocha. 

Ceramica  neolíthica  da  região  da  Figueira  e outros 
logares.  — Pasta  muito  grosseira,  geralmente  com  mistura 
de  spatho  calcareo  ou  areia,  trabalhada  á mão.  A maior 
parte  das  peças  contidas  n’esta  estante  proveio  das  esta- 
ções dos  arredores  da  Figueira  e de  dolmens  da  Beira. 

A 

N.***  1060,  6334,  6337,  6342,  6343,  6345  a 6349  — 
Fragmentos  de  vasos,  provenientes  da  Junqueira  (estação 
neolithica  da  Varzea  de  Lirio). 

l)’estes  fraof mentos  só  o primeiro  (n.°  lOfíOj  apresenta 
vesti^ios  (le  sinjjela  ornamentação. 


6324  a 6333,  6335,  6336,  6338  a 6341,  6344,  6424  e 
6633  — Fragmentos,  quasi  todos  ornamentados,  prove- 
vientes  do  mesmo  logar. 

(ioll.  Sociedade  Archeologica. 

N.  H.  — Sobre  os  objectos  d’esta  prateleira  vej. 
o n.®  2 (lo  Boletim  da  Sociedade  Archeologica. 
pag.  .52,  .54,  e est.  II,  fig.®*  20  a 2õ. 

B 

N.”’  1072  a 1096,  1106  a 1110,  1116  a 1121,  1123  a 
1131,  1132  a 1135,  1145  a 1147,  1148  a 1169,  1178  a 
1197,  1199  a 1212,  1362  a 1364,  1368  a 1373,  1387  a 
1391 — Fragmentos  de  vasos  diversos,  indicando  a fórma 
liemispherica,  provenientes  do  dolmen  do  Cabeço  dos  Moi- 
nbgs, 
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1111  a 1115  — Fraginentos  d’um  vaso  negro  com  ves- 
tígios de  ornamentação,  da  mesma  proveniência. 

1213  a 1226  e 1410  a 1417  — Vasos  hernisphericos  res- 
taurados, da  mesma  proveniência. 

1234  a 1309  e 1323  a 1343  — Fragmentos  de  vasos 
cylindricos  com  fundo  de  prato,  bordo  vertical  e aza  em 
forma  de  crescente,  da  mesma  proveniência. 

134i  a 1352  — Fragmentos  de  vasos  liemisphericos 
com  bordo  reintrante,  ornamentados  como  a notável  ce- 
râmica da  gruta  de  Palmella,  da  mesma  proveniência. 

1357,  1358,  1365  a 1367  e 1373  a 1375  — Fragmentos 
de  vasos  negros,  ornamentados,  da  mesma  proveniência. 

1376,  1377  e 1385  — Fragmentos  de  vasos  de  forma 
hemispherica  com  bordo  reintrante,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


1392  e 1393 — -Oxydo  de  ferro  encontrado  no  mesmo 
dolmen. 

Raspando  esta  substancia  com  uma  lasca  de  silex  e di- 
luindo o pó  em  agua,  a tinta  produzida  é egual  áquella 
de  que  se  encontram  vestigios  no  vaso  n.°  1895. 


1394  — Vaso  de  forma  hemispherica  da  mesma  prove 
niencia. 


1395  — Peípiena  tijella  restaurada,  com  vestígios  de 
aguarella  de  oxido  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 


1408  e 1409  — Substancias  colorantes  encontradas  no 
mesmo  dolmen. 


Coll.  Sardos  Rocha. 


N.  R.  — Sobre  estas  peças  consultem-se  as  Au- 
tiffuidades  Prehistoricas  do  concelho  da  Fi- 
gueira. 
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C 

N.®'  933  a 978  — Fragmentos  de  vasos  provenientes 
dos  dolmens  da  Serra  de  Brenha,  da  Cumieira  e das  Car- 
niçosas. 

979  a 1001 — Fragmentos  de  vasos  provenientes  dos 
dolmens  da  Serra  de  Brenha,  da  Cumieira  e das  Carniçosas. 

1396  a 1398,  1406  e 2228  a 2231  — Vasos  restaura- 
dos, provenientes  do  dolmen  do  Facho. 

1399  e 140Õ — -Fragmentos  d’um  vaso,  da  mesma  pro- 
veniência. 

1407  — Vaso  restaurado,  da  mesma  proveniência. 

2089  — Parte  d’um  vaso  de  forma  hemispherica  com 
bordo  reintrante,  proveniente  do  dolmen  da  Cabecinha. 

2090  a 2094  — Fragmentos  d’um  vaso,  da  mesma  pro- 
veniência. 

2095  — Substancia  colorante,  da  mesma  proveniência. 

2096  a 2117  — Fragmentos  de  vasos,  da  mesma  pro- 
veniência. 

2118  a 2120  — Talco  cinzento,  da  mesma  proveniência. 

2529  a 2549,  2551  e 2552  — Fragmentos  cerâmicos, 
em  parte  ornamentados  com  traços,  covinhas  e linhas  pon- 
tuadas, e diversos  exemplares  d’azas  e saliências  mammi- 
lares. 


Sào  notáveis  os  quo  toem  ornatos  de  covinlias.  assim 
como  o n.*’  258.5,  qne  parece  ter  pertencido  a um  vaso  do 
typo  de  Palmella. 

Kstes  objectos  provieram  da  estayào  neolithica  do  Forno 
da  Cal,  na  Vinha  da  Hainlia,  concelho  de  Soure. 


Goll.  Santos  Bocha. 
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6557  — Vaso  cylindrico,  de  fundo  convexo,  com  orna- 
mentação de  traços,  proveniente  do  dolmen  do  Outeiro  do 
Rato,  concelho  de  Nellas. 

Coll.  Sociedade  Archeologica. 

N.  B.  — Sobro  estas  peças  vejam -so  as — Anfi- 
(/uidades  Prehistorícas  do  concelho  da  Figuei- 
ra; — Memórias  sobre  a antiguidade,  paj,^.  100 
0 so^íT.;  — 0 Fortugnlia,  t.  I.*’,  pag.  813, 

D 

•N."*  2761  a 2769,  2774,  2775,  2778  a 2806  — (Cerâ- 
mica proveniente  dos  dolrnens  do  Seixo  e da  Sobreda, 
concelho  d’01iveira  do  Hospital. 


Sào  notáveis  pela  sua  ornamentação  os  n.”'  2700  a 2801, 
e pela  finura  da  pasta  e perfeição  do  ornato  os  n."®  2787 
a 2701,  assim  como  o n.°  2701,  que  é guarnecido  de  sa- 
liências marnmilares,  tem  aza  annular  e apresenta  a fórma 
de  cóne  truncado  e invertido,  e o n.^  2707,  que  pertence 
a um  vaso  liemisjiberico  do  bordo  reintrante.  Os  n.“* 
2783  e 2780  apresentam  um  furo  proximo  do  bordo,  pro- 
vavelmente destinado  á suspensão. 

Còll.  Santos  Bocha. 


6558  — Vaso  restaurado,  proveniente  do  dolmen  do 
Outeiro  do  Rato,  concelho  de  Nellas. 


6581  a 6584  — Frairmentos  de  vasos  da  mesma  prove- 
niência. 


Coll.  Sociedade  Archeologica. 

N.  B.  — Sobre  os  dolrnens  do  Seixo,  da  Sobreda 
e do  Outeiro  do  Rato  vej.  Fortugalia,  t.  l.°,  pag. 
13  e segg.  e 81 2. 


E 

N.“'  1002  a 1060  — Fragmentos  cerâmicos  provenien- 
tes da  Varzea  de  Lirio  e Junqueira. 


Coll.  Santos  Bocha. 


N/^  2122  — Photographia  de  ceramica  dos  dolmens 
d’Alcalar  (Algarve). 

2770  a 2773,  2776  e 2777 — -Fragmentos  cerâmicos 
provenientes  do  dolmen  da  Sobreda,  concelho  d’01iveira 
do  Hospital. 

7281  — Fragmentos  cerâmicos,  provenientes  do  dol- 
men da  Moita,  freguezia  d’0util,  concelho  de  Cantanhede. 

7894  — Fragmento  cerâmico,  proveniente  do  dolmen 
da  Cliâ  das  Arcas,  freguezia  do  Valle,  concelho  de  Arcos 
de  Vai  de  Vez. 

Coll.  Sociedade  Archeologica. 

N.  It.  — Sobre  as  estações  da  Varzea  do  Lirio  e 
o dolmen  da  Moita  vej.  os  escriptos  já  citados. 

F 

N."‘  930  e 931  — Fragmentos,  de  proveniência  desco- 
nhecida. 

932  — Fragmentos,  provenientes  do  sitio  d’uma  sepul- 
tura neolithica  em  S.  João  do  Campo. 

1061  a 1066  — Fragmentos,  provenientes  do  Pinheiral, 
Palheira  e Cubello  (Varzea  de  Lirio). 

1067  a 1071  — Fragmentos,  provenientes  do  dolmen 
de  Porto  Saboroso. 

1097  a llOõ,  1170  a 1177,  1198,  1227  a 1233  e 1354 
a 13Õ6  — Fragmentos  cerâmicos  encontrados  no  dolmen 
do  Cabeço  dos  Moinhos,  e que  se  approximam  das  louças 
do  Crasto,  estação  da  idade  do  ferro. 

Coll.  Santos  Rocha. 

1510,  2190  e 7313  — Fragmentos  cerâmicos,  instrumen- 
tos de  pedra  e pedaço  do  fundo  d’uma  cabana  da  aldeia 
neolithica  do  Monte  Gordo  (Alhadas). 
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N.”*  2205,  2183  a 2151 — Fragmentos  de  vasos  pre- 
liistoricos  da  Fonte  Velha,  ein  Fensafrim  (Algarve). 


7525  a 7528  — Fragmentos  cerâmicos,  provenientes 
de  Liceia. 


Coll.  Sociedade  Arclieoloçiica. 


N.  B.  — Sobro  as  ostaçòos  do  Pinheiral,  Palheira, 
(Inbollo  0 dolmens  do  Porto  Saboroso  e do  Ca- 
beço dos  Moinhos,  vojain-se  as  — Autiffuidades 
j)reliistoricas  do  concelho  da  Fiffueira;  — o so- 
bro a estação  do  Monto  Gordo  o n.^  2 do  Bole- 
tim da  Sociedade  Archeolofiica,  pa^.  .51. 


ESTANTE  N."  f> 


A Industria  neoUfkíca  da  região  da  Figueira  e ou- 
tros togares. 

N.”*  1193  A,  1493  B,  1493  c,  1991,  1978  a 1985,  2022, 
2109  a 2199,  2185,  2220,  2221,  2258,  2259,  2479  a 2481, 
2944,  2950  e 2990  — Machados  inteiros  de  pedra  polida 
e fragmentos  d’outros,  e instrumentos  em  forma  d’liacha 
terminando  por  uma  snperíicie  polida,  em  vez  de  gume, 
l>rovenientes  da  Serra  das  Al  liadas,  Arneiro,  Varzea  de 
lãrio,  Junqueira,  Caceira,  Ihiarcos  e S.  Martinho  d’Arvore. 


Os  desenhos  que  so  encontram  n’esta  prateleira  repre- 
sentam um  dos  modos  de  oncabarnento  dos  machados. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  H.  — Sobre  eAes  objectos  vojam-se  as — Anti- 
(fuidades  prehistoricas  do  concelho  da  Fajueira 
0 PorUif falia,  t.  I.^,  paj;.  lol-l52. 

B 

N.'’*  1499  a 1487  c,  1809,  1810,  1952  a 1958,  2074, 
2085,  2089,  2183,  2184,  2222,  2233  a 2238,  2248  a 2251, 
2275  a 2478,  2498,  2949  a 2949  o 2974  — Machados  e 
herminettes  i\a  pedra  polida,  proveiiientes  de  Outeiro  Inma, 
Crasto,  Arneiro,  Varzea  de  Lirio,  Valle  de  Jorge,  Brenha, 
Santo  Amaro  da  Serra,  Junqueira,  dolmen  dos  Co  voes  das 

4 
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Cavadas,  Serra  das  Alhadas,  Serra  de  S.  Bento,  Quinta  de 
Ferrestello,  dolmen  da  Cabecinha,  Figueira,  estação  neo- 
lithica  do  Forno  da  Cal  na  Vinha  da  Rainha,  e do  Monte 
Amarello  (Algarve).  ~ 

Coll.  Santos  JRocha. 

1959  — Pilão  de  pedra,  proveniente  de  Buarcos. 

Coll.  GoUs. 

2694  a 2704,  4739,  6442  e 6444  a 6446  — Machados 
de  pedra  polida,  provenientes  do  Vizo  (Buarcos),  Valle  do 
Roinão  (Varzea  de  Lirio),  Cabeço  do  Morro  (Brenha), 
Quiaios,  Arroellas  e Junqueira  (Varzea  de  Lirio),  Fonte 
de  Cabanas,  Cabanas,  Cabeço  do  Mioto,  Arneiro  e dolmen 
do  Feital.  > 

Coll.  Sociedade  Archeoloffica. 

São  notavei.s:  — o n.”  2074,  proveniente  da  Quinta  de 
Ferrestello,  por  causa  da  sua  fórrna  arqueada,  terminando 
d’uin  lado  em  írume  estreito  e na  outra  extreniidade  em 
ponta;  — a peíjuenina  herminette  n.®  2478;  — e o n.®  1952, 
que  é apenas  um  pedaço  de  calcareo  branco  com  fórma 
de  machado. 

N.  R.  — Sobre  estas  estações  vejam-se  os  escri- 
ptos  já  citados. 

c 

Nr  1426,  1442  a 1468,  1945  a 1951,  2162  a 2165, 
2188,  2212  a 2214,  2224  a 2226,  2310,  2478,  2494,  2495, 
2645,  2647,  2648,  2652,  2740  a 2753,  3726  e 4725  — Ma- 
chados e herminettes  de  pedra  polida,  provenientes  dos 
dolmens  do  Cabeço  dos  Moinhos,  do  (^asal  da  Serra  das 
Alhadas,  Cabecinha  Grande,  Facho,  Q)uinta  das  Pitanças, 
Paião,  As.seiceira,  Lirio,  Arneiro,  Cabanas,  Covas  (Brenha), 
Freira  e Crasto. 

Coll.  Santos  Bocha. 

A herminette  n.®  I ttò  está  encabada,  para  indicar  como 
estes  instrumentos  eram  utilisados. 

São  notavais:  — o n.^  1 4b8  pela  semelhança  com  os  ma- 
chados chatos  e massiços  da  epocha  do  cobre,  e o bellis- 
sirno  exemplar  do  n.®  21(>i,  que  parece  feito  de  fibrolithe. 
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N.“^  4803,  5739,  6319  a 6321,  6443,  6587,  6635,  6636, 
6654,  6655,  6956,  7008,  7364,  7498  e 7673  — Machados 
de  pedra  polida,  provenientes  do  Valle  de  Roínao,  .íim- 
queira,  Soiire,  Brenha,  Alhadas,  Serra  das  Alhadas,  Crasto, 
Biscainhas  .e  dolmen  das  Carniçosas. 

Coll.  Sociedade  Archeolo(fica. 

São  notáveis  pelas  suas  dimensões  os  n.°*‘  1426,  1447, 
1451,  2226,  2478,  6587,  6685,  6655,  7864  e 7498. 

N.  n.  — Vejam-se  as  obras  citadas. 


D 

1427  a 1432,  1434  a 1441,  1485,  1488,  1491,  1931 
a 1939,  2159  a 2161,  2169,  2187,  2481,  2493,  2553,  2558, 
2655,  2656,  2691  a 2693  e 2737  — Machados  de  pedra  e 
herminettes,  provenientes  do  Arneiro,  Mamoinha  de  José 
Marques  (Serra),  Varzea  de  Lirio,  Junqueira,  Barqueira 
(Buarcos),  Casal  da  Serra  das  Alhadas,  Valle  d’Asseiceira, 
Cainarido,  Casal  do  Almeida  (Soure),  Leiria,  Caceira  e 
Crasto. 

Coll.  Santos  Bocha. 


1941  a 1943  — Dois  machados  de  pedra  polida  e um 
instrumento  em  fórma  de  hacha,  terminando  por  uma  su- 
perfície polida,  em  vez  de  «xume,  provenientes  de  Quiaios. 

Coll.  Bainho. 


1944 — Machado  de  {ledra 
Quiaios. 


polida,  proveniente 
Coll.  Goltz. 


de 


2754  a 2756,  4727,  6514  a 6518,  6791  a 6794, 
6931,  6953,  7320,  7346,  7524,  7595  e 7596  — Machados 
de  pedra  polida,  provenientes  de  Quiaios,  Arneiro,  Alha- 
das, Asseiceira,  Brenha,  Caceira,  Monte  Gordo,  Abrunheira 
e Leiria. 

Coll.  Sociedade  Areheologica. 


N.  B.  — Vejam-se  as  publicações  citadas. 


E 

N."*  1420  a 1424  — Machados  de  pedra,  provenientes 
de  Mogadouro  e Miranda  do  Douro. 

1426  A — Pilão  de  pedra,  proveniente  de  Vimioso. 

Coll.  Pedro  Ferreira. 


1931,  2153,  2588,  2657,  2689,  2734  a 2736,  2738, 
2739  e 6267  — Machados  de  pedra  polida  e fragmentos 
d’outros,  provenientes  de  S.  Martinho  d’Arvore,  Ganta- 
nhede,  Casal  d’Amieira,  Ahrimheira,  Leiria,  Nellas  e 
Soure.  f 

Coll.  Santos  Bocha. 

2676,  2678  a 2682  — Macliados  de  pedra  polida,  pro- 
venientes do  districto  de  Leiria. 

Coll.  Houorato  Estrella. 

4728,  6311,  6562,  6563,  6596,  7276  e 7277  — Macha- 
dos de  pedra  polida  e fragmentos  d’oiitros,  provenientes 
de  Leiria,  Nellas,  Portunhos  (Cantanhede),  e dolmen  da 
Moita,  no  Oiitil. 

Coll.  Sociedade  ArcheoJofficn. 

6332 — Machado  de  pedra  polida  proveniente  d’Agiieda. 

Coll.  Sa'ntos  Bocha. 

8187  e 8188  — Machados  de  pedra  polida,  provenien- 
tes da  Quinta  de  Santo  Antonio  (Caldas  da  Rainha)  e Co- 
1 um  beira  (Ohidos). 

Coll.  Sociedade  Archeolofiica. 


F 

N.*'*  1418,  1419,  1425,  1929,  1930,  2318,  2658,  2675, 
2677,  6586,  6930  e 8168  — Machados  de  pedra,  |)rove- 
nientes.de  Condeixa,  Villa  Velha  de  Rodam,  Nellas,  Lis- 


boa,  Porto,  Bensafrim  (Algarve),  Leiria,  Villar  Secco, 
S.  Mamede,  Quiaios. 

N.  }5.  — Vejam-se  as  obras  ciladas. 

VITRINA  7.^ 

NO  MEIO  DA  SALA 

0 homem  neolithico 

A 

N.®  1Õ08  — Restos  de  onze  esqueletos  luiinanos  en- 
contrados no  dolmen  do  Facho. 

% 

2170  — (Prato  de  vidro)  = Restos  humanos,  lascas  de 
pedra  e substancias  carbonisadas,  recolhidas  no  dolmen 
da  Cabecinha. 

Co  11.  Santos  Uoclia. 

B 

N.*’  1509  — Pedra  com  vestigios  de  carvões,  prove- 
niente do  dolmen  do  Facho. 

1510  — Lascas  de  pedra  e restos  de  cosinha,  consis- 
tindo em  ossos  d’animaes  e conchas  marinhas,  provenien- 
tes do  mesmo  dolmen. 

1511  — Fragmentos  cerâmicos  introduzidos  com  os  re- 
mechimentos  dentro  do  mesmo  dolmen. 

Coll.  Santos  Rocha, 

N.  R.  — Sobre  estes  objectos  vejam-se  as  — An- 
tifjuiãaães  prehistoricas  citadas. 

VITRINA  8.^ 

NO  MEIO  DA  SALA 

0 homem  neolithíeo 

A 

- N."  1503  — Restos  de  quatorze  esqueletos  humanos  e 

restos  de  oosinhaj  provenientes  do  dolmen  do  Cabeço  dos 
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Moinhos.  Contém  também  conchas  do  Triton  Nodiferus, 
qne  serviram  de  tuba. 

Os  dois  pratos  de  vidro  contêem  ossos  de  coelho,  ca- 
brito e outros  animaes,  restos  de  ofíertas  funerárias. 

Coll.  Santos  Rocha. 

B 

1504  — Pequena  vitrina  quadrangular,  encerrando 
ossos  humanos  queimados,  provenientes  do  dolmen  do  Ca- 
beço dos  Moinlios. 

1505  e 1506  — Pe(|uenas  pedras  chatas,  encontradas 
junto  dos  ossos  humanos  no  mesmo  dolmen.  * 

1507  — Pyrite  de  ferro  da  mesma  proveniência. 

Coll.  Santos  Rocha. 

6116  a 6121 — Amostras  de  mármores  do  concelho  da 
Figueira. 

6528  a 6536 — Collecção  de  rochas,  devidamente  clas- 
sificadas, proveniente  da  Direcção  dos  Serviços  Geologi- 
cos,  para  ('onfrontar  com  as  rochas  utilisadas  na  idade  da 
pedra. 

Coll.  do  Museu. 

N.  11.  — Vejam -.se  as  Antiguidades  prehistori- 
cas  citadas. 

VITRINA  9.^ 

NO  MEIO  DA  SALA 

O homem  neoUthico 

A 

N."*  1494  a 1496  — Re.stos  humanos,  provenientes  do 
dolmen  de  Santo  Amaro  da  Serra. 

A disposição  «m  que  forarn^  encontrados  dois  dos  es- 
queletos pfova  a inhumaçào  dõ  cócoras, 


00 


1497  e 1498  — Ossos  humanos  provenientes  do  cisto 
e megalitho  d’Asseiceira. 

1499  — Ossos  humanos  provenientes  dos  dolmens  da 
Cumieira,  da  Serra  de  Brenha  e das  Garniçosas. 

1500  — Ossos  humanos  provenientes  do  dolmen  da 
Mamma  do  Furo. 


2121  — Ossos  humanos,  alguns  com  vestígios  de  fogo, 
seixos  e lascas  de  pedra,  provenientes  do  dolmen  da  Gabe- 
cinha  Grande. 


Goll.  Santos  Rocha. 


N.  R.  — Vejam -se  as  Antiguidades  prehistori- 
cas  citadas. 

B 

N."®  1501  A a 1501  c — Restos  de  cosinha,  provenien- 
tes dos  dolmens  de  Porto  Saboroso,  Santo  Amaro  da  Serra 
e da  Mamma  do  Furo. 

1501  D — Exemplar  das  pedras  achatadas  que  se  en- 
contraram associadas  aos  ossos  humanos  no  dolmen  das 
Garniçosas. 

1501  E — Fragmentos  cerâmicos  introduzidos  pelos  re- 
mechimentos  em  diversos  dolmens  da  Serra  do  Gabo  Mon- 
dego, e nos  dolmens  do  Seixo  e da  Sobreda  (Oliveira  do 
Hospital). 

Coll.  Santos  Rocha» 


N.  B.  — Sobre  acpielles  objectos  vejarn-se  as  An- 
tifjuidades  prehistoricas  citadas. 

ESTANTE  N.o  10 

NeoUthico  de  vários  logares  de  Portugal 

A 

N.”  8326— ‘Placa  de  suspensão  de  schisto,  ornamentada, 

proveniente  da  anta  da  Rameira,  na  Aldeia  da  Matta  (Grato)t 
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B 

N."'  8310  a 8316  e 8321  — • Gerainica  neolithica,  traba- 
lhada á mào,  algLimaicom  ornatos,  proveniente  da  caverna 
da  Fofnea,  no  monte  de  Alçaria,  concelho  de  Porto  de 
Moz. 

8317  — Percutor  da  inesma  proveniência. 

• 8318  — Pequeno  núcleo  de  quartzo  hyalino,  da  mesma 
proveniência. 

8319  — Ossos  de  animaes,  da  mesma  proveniência. 

8320  — Ossos  humanos,  da  mesma  proveniência. 

8322  — Fragmentos  de  ceramica  trabalhada  á roda,  da 
epocha  romana,  achados  na  mesma  caverna. 

Coll.  Sociedade  Archeoloffica. 


N.  H. — S()bi‘e  esta  caverna  e seu  mobiliário  ve- 
ja-se a communicaçào  de  Santos  Rocha  á Socie- 
dade Arcbeologica  na  sessão  de  9 d’outubro  de 
19()t;  e sobre  a ])laca  de  suspensão  uma  com- 
municação  do  mesmo  na  sessão  de  12  de  março 
de  1905. 


ESTANTR  N.o  U 

N.‘"  1637  — Par  cima,  na  parede  — Cabeça  de  veado. 

Neolíthlco  do  Algarve 

A 

N."*  7Õ15  a 7523  — Fragmentos  cerâmicos,  provenien- 
tes da  caverna  do  Serro  do  Algarve. 


Algumas  d’estas  louças  são  posteriores  ú idade  da  pe- 
dra. 

B 

N.'"  2204  — Lascas  de  silex,  provenientes  dos  dolmens 

(l’Alcalar, 
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74(X)  a 7404  — Graes  de  mármore  polido,  provenien- 
tes dos  mesmos  dolmens. 

7405  — Seixo  phallico,  proveniente  dos  mesmos  dol- 
mens. 

7408  — Pyrite  de  ferro,  da  mesmo  proveniência. 

7409  e 7410  — Ossos  de  cavallo,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


7411  — Ossos  humanos,  da  mesma  proveniência. 

7412  — Vaso  minúsculo  liemispherico,  da  mesma  pro- 
veniência. 

7418,  7414,  7416,  7418,  7420  a 7428,  7424  e 7427  — 
Fragmentos  cerâmicos  da  mesma  proveniência. 

7487  a 7440  — Amostras  das  pastas  d’esta  ceramica. 

7441  a 7452  — Pontas  de  setta  de  silex,  da  mesma 
proveniência. 

São  notáveis  as  dos  n.“®  7448  e 7450  a 7452  pelo  seu 
typo  niitrifonne,  e o ii.®  7449  por  ter  as  arestas  de  todos 
os  lados  côncavas. 

7458,  7454,  7488  e 7489  — Contas  de  7'íheirite^  da 
mesma  proveniência. 

7455  e 7456  — Fragmentos  d’uma  placa  de  suspensiio, 
em  schisto,  da  mesma  proveniência. 

7457  — Lamina  bruta  de  silex. 

7458  a 7460,  7464  a 7466  e 7478  — Serras  simples  e 
duplas,  e fragmentos,  da  mesma  proveniência. 

7461  a 7468,  7468  a 7470  e 7474  — Laminas  de  faca 

e fragmentos,  da  mesma  proveniência» 
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7474  — Instrumento  de  silex  retocado,  tendo  servido 
provavelmente  de  retocador. 

7472  — Pequenina  lamina  de  silex. 

7474  — Fragmento  de  faca. 

7475  — Pedra  em  forma  de  hacha. 

7476  — Fragmento  d’instrumento  de  pedra  polida  de 
uso  indeterminado. 

7477  a 7487  — Lascas  brutas  de  silex,  algumas  pon- 
teagudas,  da  mesma  proveniência. 

7497  — Fragmento  d’uma  serra  dupla  de  silex,  pro- 
veniente da  Mexilhoeira  Grande. 

Coll.  Santos  Rocha  e Jardim. 

N.  H.  — Sobre  os  dolmens  de  Alcalar  vej.  o n.°  2 
do  Boletim  da  Sociedade  Archeologica 

c 

N."®  2201  e 2255  — Percutores  discoides,  do  Monte 
Amarello. 

2202  — Fragmento  d’um  instrumento  de  pedra  polida, 
proveniente  de  Bensafrim. 

2256  e 7406  — Percutores,  provenientes  do  Monte  Ama- 
rello. 

2492  — Fragmento  d’um  machado  de  schisto,  polido, 
com  ornato  de  covinhas,  provenientes  de  Bensafrim. 

2643  — Fragmento  dhima  grossa  placa  de  schisto,  po- 
lida, com  ornato  de  covinhas  e ornatos  triangulares,  da 
mesma  proveniência. 

7407  — Concha  de  Triton  Nodiferiis,  parecendo  ter 

sorvido  do  tuba^  proveniente  do  dolmen  n,^  8 de  Alcalar, 
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7415,  7417,  7419,  7425,  7428  a 7482  e 7486  — Cera- 
mica  proveniente  do  dolmen  n.®  8 de  Alcalar. 

7498  — Machado  de  pedra  polida,  proveniente  de  Ben- 
safrim. 


7494  — Pequenina  liaclia  polida  (syrnbolica?),  da  mes- 
ma proveniência. 

7495  — Percutor,  proveniente  da  Mexilhoeira  Grande. 


7496  — Machado  de  pedra  polida,  da  mesma  prove- 
niência. 


Coll.  Santos  Bocha. 


N.  R.  — Sobre  o dolmen  de  Alcalar  vej.  o escri- 
pto  citado.  Dos  2492  e 2fi48  tratam  as  Memó- 
rias sobre  a antiguidade,  pag.  79  e segg.  e 89, 
nota  1. 


D 

N.“*  7488  a 7485  — Fragmentos  de  grossos  vasos,  pro- 
venientes do  dolmen  n.'’  8 d’ Alcalar. 


7490  — Fragmento  de  humero  perfurado  na  fossa  óle- 
craneana,  proveniente  do  dolmen  n.”  9 d’Alcalar. 


7491  e 7492  — Fragmentos  cerâmicos,  provenientes  do 
mesmo  dolmen. 

Os  restantes  fragmentos  cerâmicos  sem  numero,  que  se 
encontram  n’esta  prateleira,  são  provenientes  do  dolmen 
n.^’  8 de  Alcalar. 


N.  B.  — Veja-se  o n.*^  2 do  Boletim  da  Sociedade 
ArcheoJogica 


VITRINA  I2.a 


NeoUthico  da  caverna  dos  Alcpieves  (Coimbra) 

A 

N.”  2716  — Peças  d’am  esqueleto  Immano,  agglonie- 
radas  e empastadas  pela  stalagniite. 

São  visíveis  fra<rmontos  do  crânio,  d’um  humero,  dos 
dois  femures  e dos  illiacos. 


2717  — Dardo  de  silex  fractiirado. 

2718,  2721  e 2722  — Facas  de  silex,  tendo  a ultima 
alguns  retoques  de  serra. 

2719,  2724  e 2725  — Fragmentos  de  alfinetes  de  ca- 
bello,  em  osso. 

2720  — Conta  tubular,  d’osso. 

2723  — Serra  de  silex. 

2726  — Concha  de  Triton  Nodiferns,  Lam.,  tendo  ser- 
vido provavelmente  de  tuba. 

2727  — Percutor  de  pedra. 

2729  a 2731  — Fragmentos  cerâmicos. 

2732  A — Vaso  de  barro. 

O crânio  e inandibula  que.  se  oncontraín  irosta  prate- 
leira, sem  numero,  assim  como  o vaso  do  barro  foram  colli- 
jridos  por  Mesquita  de  Figueiredo.  O resto  é da  collecção 
da  Sociedade  Arcbeologica. 

B 

N.®  2732  — Ossos  humanos. 


Colh  Sociedade  Árcheoloaicax 


BI 


C 

2733  — Parte  d’um  crânio,  varias  mandibiilas  e 
outros  ossos  hmnanos. 

Coll.  Mesquita  de  Figueiredo  e da  Socie- 
dade Archeologica. 

N.  R.  — Sobre  esta  caverna  veja-se  a Portugalia, 
t.  1.^,  pa".  ^-538  e seg;?. 


ESTANTK  N.o  18 

Ncolithíco  do  concelho  de  Ohídos 

Gruta  da  Lapa  do  Suão,  na  Gol iiin beira,  concelho  de 
Óbidos. 

Exploração  da  Sociedade  Archeologica,  dirigida  pelo  ‘ 
socio  Arthur  Salles  Henriques. 

N.“*  8191,  8192,  8194  e 8196  — Fraginentos  de  brecha 
stalagmitica,  contendo  ossos  Iiunmuos,  uns  queimados  e ou- 
tros não,  e alguns  fragmentos  cerâmicos. 

8198  e 8200^ — Esquirolas  d’osso  ponteagudas,  podendo 
ler  servido  de  dardos. 

8199  — Fragmento  d’um  vaso  de  pasta  fina,  trabalhado 
ã mão,  com  vestigios  de  ornato  gravado  no  interior. 

8201  — Fragmento  d’um  vaso  de  calcareo  polido.  ’ 

8202  — Fragmento  d’uma  ponta  de  setta  de  silex,  de 
typo  triangular  e base  côncava. 

8203 — - Fragmento  dhima  serra  de  silex,  que  soífreu  a 
acção  do  fogo. 

8204  — Fragmento  d‘uma  urna  cineraria  romana. 

8205  e 8206  — Fragmentos  de  telha  romana. 


8207  — Fragmento  de  telha  moderna. 

8208  e 8209  — Fragmentos  de  ceramica  trabalhada  á 
roda. 

8210  — Objecto  feito  de  calcareo,  mutilado,  represen- 
tando a herminette  encabada. 

8211  — Amostras  das  pastas  da  louça  neolithica  reco- 
lhida na  gruta. 

8212  — Fragmento  de  valva  da  Tapes  decussata,  e 
fragmentos  d’ossos  d’animaes. 

8213  — Ossos  humanos  calcinados. 

8214  — Fragmento  de  vaso  neolithico. 

8215  — Fragmentos  d’ossos  humanos  sem  vestigios  de 
fogo. 

8217  — Fragmentos  d’ossos  de  creança  queimados. 

8218  e 8219 — Fragmentos  de  vasos  romanos. 

8220  — Fragmentos  d’ossos  humanos  carbonisados. 

8221  — -Fragmentos  de  vasos  neolithicos. 

•8222  — Interessante  instrumento  de  bronze  romano, 
servindo  alimpar  os  dentes  {dentiscalpinm)  e os  ouvidos. 

N.  R.  — Sobre  esta  «rnita  vojarn-se  as  cormmini- 
cações  de  Santos  Roclia  á Sociedade  Arclieolo- 
ííica  na  8.^  e 0.^  sessões  plena  rias. 
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IDADE  DO  COBRE 

ESTANTE  N.o  10 

c 

N."‘  7508  e 7509  — Ossos  humanos,  provenientes  da 
necropole  da  Baralha,  concelho  de  Portimão  (Algarve). 

7513  e 7514  — Ossos  humanos,  provenientes  da  necro- 
pole do  Serro  de  Bartholomeu  Dias,  proximo  A Mexilhoeira 
Grande  (Algarve). 

D 

N.'’  2356  — Moldagem  em  gesso  d’um  phallus  encon- 
trado nas  grutas  de  Palmella,  proveniente  da  Direcção  dos 
trabalhos  geologicos. 

7499  e 7500  — Punhaes  de  cobre,  com  uma  das  cavi- 
lhas para  os  fixar  no  cabo,  provenientes  da  necropole  da 
Baralha. 

7501  — Sovela  de  cobre,  proveniente  da  mesma  ne- 
cropole. 

7502  a 7506  — Vasos  de  barro,  trabalhados  á mão,  da 
mesma  proveniência. 

7507  — Fragmento  de  lage  calcarea  d’um  cisto  da 
mesma  necropole,  com  vestigios  de  ter  sido  trabalhada 
com  hacha  metallica. 

7510  a 7512  — Ceramica  proveniente  da  necropole  do 
Serro  de  Bartholomeu  Dias. 

Os  outros  fragmentos  cerâmicos,  sem  numero,  d’esta 
prateleira,  são  provenientes  d’esta  ultima  necropole;  e a 
conta  de  vidro  lobulada,  cpie  se  acha  junta,  diz-se  encon- 
trada pelo  proprietário  dentro  d’ uma  das  sepulturas  da 
mesma  necropole. 

Coll.  Santos  Rocha  e Jardim. 

N.  B.  — S(3bre  estas  necropolas  veja-se  o n.°  2 
do  Boletim  da  Sociedade  Archeoloyica. 


V- 
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E 

N.'"*  1686,  2511,  2512  e 2686  — Machados  de  cobre, 
provenientes  de  Espite,  concelho  de  Leiria. 

2128  a 2182  — Frapnentos  cerâmicos,  provenientes  da 
necropole  da  Campina  (Faro). 

2260  — Frafrmento  d’nma  lança  on  punhal  de  cobre, 
proveniente  da  mesma  necropole. 

2849  e 2850  — Frao-mentos  de  vasos  do  typo  dos  de 
Palmella,  provenientes  do  Crasto,  concelho  da  Figueira. 

2851  — Ponta  de  setta  de  cobre,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


2859  — Ponta  de  dardo  de  cobre,  })roveniente  da 
Cumieira  (Serra  do  Cabo  Mondego). 

7910  — Ponta  de  setta  de  cobre,  ])roveniente  d’uma 
sepultura  no  Forno  da  Cal  (Vinha  da  Rainha). 

7911  — Fragmentos  cerâmicos  empastados  no  tufo  cal- 
careo  sobre  a pedreira  do  Forno  da  Cal  (Vinha  da  Rainha). 
Estavam  a 1"‘,50  de  profundidade  sem  mobiliário  algum. 

Coll.  Santos  Rocha. 


N.  U.  — Sobre  os  n."®  2123  a 2132  e 2260  vejam -se 
as  Memórias  sobre  a antiffuidade,  pajr.  III  e 
- scjrír.;  sobre  os  n."®  1636,  2511,  2512  e 2686  a 
mesma  obra,  pa^r.  136  e seírjr. ; sobre  os  ii."®  28-j-O 
a 2851  a Fortuffaliay  t.  I.”,  pa*;.  132  e sejríí. ; 
sobre  o 2850  a Rortuffalin,  t.  l.*’,  pajr.  3il; 
e sobre  o n.®  7010  a communicaçào  apreseniaíla 
na  8.^  sessào  j)leiiaria  da  Soeiodade  Arcbeolo- 
gica. 


4 
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IDADE  DO  BRONZE 

ESTANTK  N.®  10 


F 

N/’  2228  — Saiiguesiiga  do  bronze,  .proveniente  d'iima 
sepultura  da  Povoa,  junto  á Cós  (Alcobaça). 

2852  — Frajxinento  dbinia  espada  de  bronze,  prove- 
niente d’Alvaiazere. 

7887  — Macliado  de  bronze  d’uin  só  taláo  e annel  late- 
ral, proveniente  da  Serra  d’Alvaiazere. 

7888  - - Macbado  de  bronze  do  mesmo  typo  e prove- 
niencda,  com  restauração  do  cabo. 

Coll.  Santos  Rocha. 


N.  R.  — Sobre  o n."  2223  veja-se  a Portucfalia, 
t.  1.",  pag.  592-503;  sobre  o n.”  2852  Portuç/alia, 
t.  1 pa.j.  135-130;  e sobre  os  n.“*  7387  e 7388  o 
n.”  I do  Boletim  da  Sociedade  Archeologica. 

Aos  cantos  da  sala  os  n.®®  02 18  e 0257,  cadeiras  encou- 
radas  do  século  xvin. 


Õ 


SALA  DE  COMPARAÇÃO 


ESTANTE  A 


Por  fóra,  á esquerda: 

N.”  3609  — Pelle  d’uma  pequena  Boa  (Brazil). 

3(B0  — Pelle  duiina  grande  Boa  (Brazil). 

3643  — Pelle  de  Haca,  proveniente  do  paiz  doj?  bai- 
1 lindos  (África  Occidental). 

3972  — Rostro  de  Espadarte. 


Coll.  Santos  Bocha. 

8346  a 8363  — Uma  bolsa  de  couro,  um  polvorinho, 
dois  vasos  de  chifre  gravados,  quatro  zagaias,  quatro  set- 
tas,  e dois  estribos,  um  coliar,  uma  escudela  de  metal  e 
uma  tanga,  provenientes  de  África. 

Coll.  Loureiro. 

No  alto  da  columna  — Crocodilo  d’ África. 

Na  architrave,  entre  as  duas  columnas: 


3902  — Pelle  de  Boa  (Brazil). 
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Farte  superior  da  estante: 

AMERICA 

8828  a 8881,  8886,  8841  a 8848,  8845  a 8847, 
8858  a 8857,  8904  a 8920,  8944,  8945,  8947  a 8949, 
8952  a 8958,  8960,  8961,  8968,  8967,  8968  e 8970  — Lan- 
ças (lo  iiiadoira,  settas  de  ponta  de  bainbn  e de  madeira,  ar- 
cos, rede,  zarabatanas  e settas  respectivas,  frasco  de  eura,ra 
para  as  envenenar,  bolsa  d'algodào  para  as  mesmas,  col- 
lares  de  sementes  e trajes  de  pennas  e de  palha  on  casca 
(Larvores,  usados  por  algumas  tribus  selvagens,  cpie  habi- 
tam as  margens  dos  confluentes  do  Amazonas. 

Coll.  Sanfos  Rocha,  Azevedo  e Vasco  Antunes 

5008  — Vaso  fabri(‘ado  á mào  pelas  mulheres  indias  da 
tribuTurá,  habitando  as  margens  do  rio  Marmellos,’aniuente 
do  Madeira  (Hrazil). 

8275  — Feto  de  tatú. 


8276  — Cobra  coral. 
Vitrina  horisontal : 


Loll.  Saodos  Rocha. 


3878  a 8885,  8888,  8889,  8891,  8896,  8908,  8920, 
8926  a 8984,  3986  a 8948,  8962,  8964  e 8969  — Cuias 
feitas  de  cascas  de  fructo  e homhillas  feitas  de  palha  ou 
de  metal,  para  tomar  o cluá  mate,  provenientes  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  (Rrazil),  uma  tigela  feita  de  casca  de  fructo,  pro- 
veniente d’uma  tribu  d’indios  do  Amazonas,  parte  do  pa- 
latino d’um  peixe,  servindo  de  lixa  aos  mesmos  indios,  ca- 
(\lnmbo  de  barro,  da  mesma  proveuiencia,  bengala  de  cipc^, 
do  Rrazil,  amostras  de  borracha  das  margens  da  Amazo- 
nas, sapo  feito  de  borracha  (Rrazil),  coura(;a  de  tatú,  ha- 
ca-cu  de  espinho  (peixe),  firovenientes  do  Rrazil,  coiira- 
(;as  de  jabity  (macho  e femea),  ninhos  de  vespas,  jirove- 
nientes  do  Amazonas,  e cabeça  de  crocodilo. 

Cull.  Santos  Rocha,  Vasco  Antunes,  Motta 
Simões  e Redro  Ferreira. 


Parte  inferior: 


N.^  8887  — Couraça  do  mata-mata,  do  Amazonas. 
4788  — Grande  vespeiro  do  Valle  do  Mondego. 
ESTANTE  B 

AMERICA 

Parte  superior : 

3754  a 3784,  3824,  3825,  3904  a 3908  — Armas 
dos  Índios  Parentintins,  das  margens  do  rio  Madeira, 
aFíluente  do  Amazonas. 

3785  a 3794  — Adornos  d’iim  guerreiro  indio  do  Ama- 
zonas^  ■ 

3795  — Moca  dos  indios  do  rio  Ucayali  (Peru). 

3796  a 3822  — Armas  dos  indios  do  rio  Tocantins 
(Amazonas). 

3826  a 3857  — Bonés  de  pelles  e armas  dos  indios 
Tupinamharana  Assú,  Amazonas. 

Os  n.°*  3830,  3831,  3839,  3840,  3842,  3844  e 3840  têem 
nota  de  envenenados  nas  pontas,  e foram  cobertos  de 
verniz. 


3858  — Pequeno  quadrumano  (ságui),  do  Brazil. 

3859  — Copia  de  photographia  d’um  guerreiro  indio 
do  México. 

3861  — Cesto  de  palha  do  Brazil,  século  xix. 

3877  — Cuia  ou  tijela  feita  de  casca  de  fructo,  usada 
pelos  indios  do  Amazonas. 
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3890  — Cesto  feito  da  casca  d'iim  friicto  (Hrazil). 

3893 — -Pequenina  serpente  venenosa  das  margens  do 
Amazonas. 

3894  — Dois  exemplares  do  Jaquitanarana  ambon, 
insecto  venenoso  do  Brazil. 

Coll.  Santos  Bocha,  Simões,  Alves  Fernandes, 
Azevedo,  Rodrigues  de  Carvalho,  E.  Rocha,  Gas- 
par da  Silva  e Valentim  Pinheiro, 

Vitrina  horisontal: 

3650  — Cacliimbo  usado  pelos  taharóos  (Brazil). 

3860  — Bello  boné  de  palha  tecida,  proveniente  do 
Panamá. 

3862  — Machado  de  pedra,  ainda  hoje  usado  pelos  Ín- 
dios das  margens  do  rio  Ãladeira,  afíluente  do  Amazonas. 

3863  — Casulo  de  barro  de  certos  insectos  das  mar- 
gens do  mesmo  rio. 

3865  — Papel  de  fumar,  feito  de  casca  de  tamarino, 
das  margens  do  Amazonas. 

3866  e 3935  — Bicos  de  tucano  (ave  do  Brazil). 

3868  — ^ Cachimbo  de  barro  usado  pelos  indios  das  mar- 
gens do  rio  Madeira. 

3869  a 3876  — Ceramica,  comprehendendo  a cabeca 
duim  idolo,  proveniente  (ruma  necropole  antiga  ddndios, 
na  ilha  do  Marajc)  (embocadura  do  Amazonas),  lago  Arari, 
sitio  do  Pacoval. 


Vcja-sc  Archivo  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Ja- 
neiro, vül.  í,  21  e ísCij.,  e vol.  II,  pa;;.  i-ü  e seg. 
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3892  — Barrete  usado  por  alg-iins  indios  do  Amazo- 
nas. 


3922  a 3924  — Collar  feito  com  sementes  d’um  fructo, 
pente  feito  com  liastes  de  bambu  e sacco  d‘algodão,  pro- 
venientes duima  tribu  d’indios  do  valle  do  Amazonas. 

Coll.  Santos  Rocha,  Antunes,  A.  Brito,  Simòes 
e Redro  Ferreira. 

8395  — Pente  de  bambu. 

Coll.  Loureiro, 


Parte  inferior: 


A.FRICA 


NV  3612  a 3616,  3624  a 3627,  3716  a 3721  e 3722  a 
3727  — Esteiras  de  pallia,  provenientes  do  Gongo. 

4045  — Abano  de  pallia  da  mesma  região. 

Coll.  Santos  Rocha,  Marques  Pinto  e Pedro 
Ferreira. 


8284  e 8285  — Phalus  de  madeira  (elebá).,  arranca- 
dos de  Ídolos  de  barro  no  Daliomey. 


8286  — Exemplar  novo  de  phallns,  da  mesma  prove- 
niência. 


Coll.  Sociedade  Archeologica. 


ESTANTE  C 


AFRlCA 


Parte  snperior: 

N.”  3459  — Capacete  feito  de  fibras  vegetaes  (Bugi-á* 
dembaj,  usado  pelo  gentio  calandula,  Gongo. 
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N.”*  8460  a 8462  — Braçadeiras  de  palha  para  os  pu- 
nhos e tronco  fSenha-á-ZembeJ,  usadas  pelo  gentio  ma- 
hungo  e cacullo  cubaço  (África  Occidental). 

8497,  8585,  8588  a 8590  e 8898  — Diversos  bastões 
africanos. 

8198  — Estoque  africano  guarnecido  de  arame. 

8584  — Cachimbo  (miiríngne).  África  Oriental  portu- 
gueza. 

8552  — Grande  boceta  de  tampa  cônica,  d’origem  afri- 
cana, mas  de  proveniência  incerta. 

8585  a 8587  — Enxadas  gentilicas,  provenientes  de 
Lourenço  Marques. 

8591  — Chicote  feito  de  couro  de  cavallo  marinho,  co- 
berto de  tecido  d’arame,  proveniente  do  districto  de  Lou- 
renço Marípies. 


8600  a 8604  — Armamento  gentílico,  guarnecido  de 
couro,  da  j)roviucia  de  Cabo  Verde. 

8628  — Tanga  feminina  usada  pelas  moças  de  Qui- 
çai na  (A frica • Occ i den tal ) . 

8680  — Tanga  de  mulher  adulta,  da  mesma  prove- 
niência. 

8681  — Rêde  tarrafa,  fabricada  pelos  negros  MncJii- 
loandas  (África  Occidental). 

8682  — DastcTo  do  soba  de  Ouiçama. 

8688  — Dastru)  do  soba  de  Mahungo. 

8684'  — - Chapéu  de  palha  da  Guiné. 
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3()35  e 3635  — l^oiiés  usados  pelo  feiticeiro  e seu  aju- 
dante entre  o gentio  do  Congo. 

3637,  3638,  3640,  3745  a 3750  — Honés  de  palha  pro- 
venientes do  Congo. 

3641,  3642  e 3654 — Vassouras  de  palha  da  mesma 
proveniência. 

3658  — 1^0('eta  coberta  de  missanga,  proveniente  do 
districto  de  Lourenço  Manpies. 

3667  — Chifre  de  veado  africano. 

3670  e 3671 — Botas  de  couro,  fabricadas  pelos  negros 
de  Fung-andonyo  (Angola) 

3679  e 3680  — Vassouras  de  palma  [guezó)^  prove- 
nientes de  Tand^a  (África  Occidental). 

3697  e 3698  — Sandalias  de  couro  do  gentio  da  pro- 
vincia  de  Cabo  Verde. 

37.30,  3731,  3733,  3735  a 3737  e 3751  — 3'ecidos  de 
palha,  provenientes  do  Congo. 

3752 — Cesto  de  palha.  África  Occidental  Portugueza. 


Coll.  Santos  Eocha,  Neves  Carneiro,  Vianna 
Ferreira,  Simões,  Pedro  Ferreira,  Oliveira  e 
Silva,  Alves  Fernandes,  Bernardo  Lopes,  Costa 
e Silva,  Lencasfre,  Julio  Henriques,  Eusehio  Mo- 
raes, Marques  Pinto  e Loureiro. 


Vitrina  horisonial: 

3574,  3577,  3578  a 3584  e 5746 — Quissanges,  flauta, 
íLumbemdoj^  violas  {cajica  e cajecan)  e violino,  usados 
pelos  mahungos,  haiínndos  e caculos,  negros  do  Congo, 
e outro  gentio  da  África  Occidental  Portugueza. 
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N."*  3728,  3729,  3732  e 3734  — Tecidos  de  palha,  pro- 
venientes do  Congo  e de  Loanda. 

4759  — -Hengala  feita  de  couro  de  cavallo  marinho, 
coberta  de  missanga. 


Coll.  Moraes.  Oliveira  e Silva  e Marques  Pinto. 


8396  a 8398  — Travesseiro,  collar  e tabaqueira  africa- 
nos. 


Coll.  Loureiro. 


Parte  inferior: 

3448  — ■ Italaio  grande,  proveniente  de  Lourenço  Mar- 
ques. 

3463  — ■ Ventarolla  {quípii-quírillo)^  proveniente  do 
gentio  de  Tamba. 

3573  e 3576  — Marimbas,  umas  provenientes  de  Mo- 
çambique e outras  do  districto  de  Lourenço  Marques. 

3575  — Violão  gentilico,  proveniente  de  Moçambique. 

3597  — Esteira  proveniente  de  Lagos  (Golfo  de  Benin). 

3621  — Esteira  de  junco,  proveniente  do  Dahomey. 

Coll.  Santos  Rocha,  Oliveira  e Silva  c João  Branco. 

ESTANTK  D 

AFRlCA 


Parte  S}iperíor: 

N.”  3378  — Boceta  lavrada  e guarnecida  de  applica 
c;ões,  feita  da  casca  d’um  friicto,  servindo  íis  noivas  gen 
tilicas  de  Lagos  (Golfo  de  Benin). 


8880  — Cabeça  (ranimal  phantastico  esculpida  {Ori- 
yêlêde)^  (jue  serve  de  insígnia  a certas  associações  de  ne- 
gros eni  Lagos. 

8895 — -Estatueta  feminina  em  madeira,  proveniente 
do  Daliomey. 

8890  e 8897  — Escnlptnras  da  mesma  proveniência. 

8408  — Paiino  de  palha  com  fachas  coloridas. 

3545 — ^ Ventarola  de  couro,  proveniente  de  Lagos. 

8547  — Pequeno  tear  da  mesma  proveniência. 

3548  — Almofada  bordada  e com  applicações,  -prove- 
niente do  Dahomey. 

3554  — Grande  tear  vertical,  proveniente  dos  negros 
do  Senze  do  Itemhe  (África  Occidental). 

8555  — Panno  d’algodáo  {tripe)^  fabricado  ])clos  ne- 
gros do  soba  Oinml)ombo,  entre  o Qnanza  e Zeny.e. 

8550  — Panno  d7dgodão  {nanda)^  proveniente  do  gen- 
tio de  Qniçama. 


3557  — Panno  tecido  d’algodão  {taníja)^  da  mesma 
proveniência. 

8558  — Panno  d’algodão,  fabricado  na  Costa  da  Mina. 

)1560  — l^anno  tecido  d’algodao  e palha,  proveniente 
de  Lagos  (Golfo  de  Penin). 

3501  — Panno  de  palha,  ribella  (Congo). . 

3502  — Facha  tecida  de  palha,  proveniente  de  Lagos 
(Golfo  de  Benin). 
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8563  e 3564  — Casaco  e calças  de  tecido  de  palha  de 
Madagascar,  usados  em  Loiirenço  Marques. 

3569’ — Boceta  usada  pelo  gentio  de  Lagos  (Golfo  de 
Beiiin). 

3595  — Sacco  de  palha,  da  mesma  proveniência. 

3596  — Bolsa  de  tabaco  do  rei  de  Benasin. 

3598  — Travesseiro  bordado,  proveniente  de  Lagos. 

3599  — Sacco  de  pelle,  da  mesma  proveniência. 

3675  — Fuso  {miche-á-miijinlia)^  proveniente  dos  ne- 
gros de  Loanda. 

3895  — Bastão  feito  de  couro  de  cavallo  marinlio. 

8172  — Funda  proveniente  do  Dahomey. 

8173  — Carteira  de  couro  da  mesma  proveniência. 

• Coll.  Santos  Rocha,  João  Branco  e Oliveira  e Silva. 

Vitrina  horisontal : 

3485,  3487,  3488,  3549  a 3551  e 3646  — Balaios 
leitos  de  pallia. 

3539  — Estojo  de  facas  {Baça  á jypoco),  ornado  de 
gravuras,  proveniente  dos  hanglas  (África  Occidental). 

3540  a 3542  — Campainlias  de  ferro  (rt//o//o),  prove- 
niente de  Lagos  (Golfo  de  Benin). 

3544  — Faca  da  mesma  proveniência. 

3553,  5745  e 6573  — Espada  com  bainha  bordada,  e 
outra  espada  sem  bainha,  provenientes  do  Daliomey. 


/ / 


3559,  3656,  3666  e 3899  — Dente  de  baleia,  caracol 
do  mar,  ovo  de  avestruz  e pequena  defeza  de  elephante, 
provenientes  da  África  Oriental. 

3639  — Pequena  bandeja  de  palha,  proveniente  do 
Congo. 

3645  e 3674  — Cintos  de  malha  d’algodão  {ponta  á 
(initare)^  provenientes  de  Ambaca  e do  Zenze. 

3657  — Pelle  de  ouriço  do  mar  (África  Oriental). 

3659  a 3661  — Pequeno  sacco  e carteira  j)ara  tabaco, 
ornados  com  missanga,  provenientes  de  Lourenço  Mar- 
ques-. 

3662  e 3663  — Bengalas  guarne(*idas  de  missanga,  da 
mesma  proveniência. 

3672  e 3673  — Objectos  de  couro  trabalhados  em  Am- 
baca. 


3678  — Pacote  'de  sal  mineral  {)mmgua-á-nmclie)^ 
proveniente  de  Quiçama. 

3687,  3693  a 3695  e 5744  — Enxadas  de  ferro,  usa- 
das pelo  gentio  de  Loanda  e Dahomev. 

3696  — Peixe-boi,  proveniente  de  Lourenço  Manjues.- 

7315  — Boné  proveniente  do  Congo. 

7316  — Corda  de  palha,  da  mesma  proveniência. 

íloll.  Santos  Bocha,  Marques  Pinto,  Oliveira  e 
Silva,  João  Branco,  Lopes  (V Oliveira , Sociedarle 
Archeolofjica,  Eusebio  Moraes  e Julio  Henriques. 

Farte  ín feriar: 

NC  3449 — Cesto  de  palha  usado  em  Lourenço  Marques. 
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i\.^  3464  — Eííteira  (ríchiçaj^  fabricada  pelo  gentio  do 
uialiungo. 

3469  — Açafate  de  palha,  proveniente  de  Lourenço 
Marques. 

31-90,  3711  a 3715  — Grandes  caixas  cylindricas  de  pa- 
lha, provenientes  do  Congo. 

3522  — Esteira  de  cama  (fumba),  fabricada  pelo  gen- 
tio do  districto  de  Lonrenço  Marques.  Este  objecto  está 
dobrado  e quasi  occulto  no  fundo  da  vitrina. 

3567  — Corda  de  palma  {micólo)^  proveniente  de 
Loanda. 


3568  — Cesto  de  palha  {químJa),  feito  pelo  gentio  de 
Loanda. 


3570  e 3571  — ^ Cestos  grandes  de  palha  de  fundo  qua- 
drado e bocca  circular  {bassa),  i)roveuientes  de  Pungo 
Andongo  (Angola). 

3572  — Açafate  de  palha  (lUbege),  feito  pelo  gentio  de 
Damba. 

3()52,  3653,  3688  a 3692,  3738  a 3740  — Vassouras 
de  })alha,  fabricadas  pelo  gentio  do  Congo. 

3699  a 3704  — Caixas  de  palha  com  tampa,  da  mesma 
proveniência. 

3705  a 3710 — Caixas  eguaes  ás  anteriores  e da  mesma 
proveniência. 

3741  a 3744 — Bocetas  de  palha  com  tampa,  da  mesma 
proveniência. 


Coll.  Sanios  Koçlia,  Oliveira  e Silva  o Marqnea 
Pinto, 
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ESTANTE  E 

AFRICA 

Parte  superior: 

N.”*  3169  a 3171  e 3173  — Magnificas  hachas  de  ferro, 
com  cabo  coberto  de  tecido  d’arame,  provenientes  de  Lon- 
renço  Marques. 

3176  — Kaclia  de  ferro,  proveniente  de  Loanda. 

3177,  3179  e 3181  — Hachas  de  ferro  da  fnesma  pro- 
veniência. 

3180 — Haclia  de  guerra,  de  giime  transversal,  da 
mesma  proveniência. 

3183  e 3184 — l^equenas  liachas,  provenientes  de  Loii- 
renco  Marques. 

3190  — Ilaclia  d'um  chefe  negro  da  Zambezia. 

3191  — Magnifica  liaclia  com  cabo  revestido  de  tecido 
d’arame. 

3196,  3198  a 3200,  3210  a 3213,  3260  e 3264,  etc.— 
Arcos  de  diversos  povos  africanos. 

3201  a 3209,  3215  a 3230,  3232,  3234,  3236  a 3246, 
3250  a 3252,  3256  a 3259,  3261,  etc.  — Settas  com  pon- 
tas de  ferro,  madeira  ou  chifre  de  búfalo,  e arco,  prove- 
nientes da  Zululandia. 

3262  — Aljava  com  dez  settas,  provenientes  do  Dabo- 
mey. 

3264  a 3288,  3290  a 3325  a — Arcos,  settas  e aljavas, 
provenientes  de  Bida  (Alto  Niger). 


. r^. 
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8826,  8827  e 8829 — Capacete  de  pennas,  capa  e tanga 
de  pelles,  pertencentes  a um  guerreiro  landin. 

8828  e 8880  — Capacetes  landins,  feitos  de  pelles. 

8888,  8891  e 8892  — Esculpturas  em  madeira,  prove- 
nientes de  Lourenço  Marques. 

8548  — Haclia  ponteaguda,  proveniente  de  Lagos  (Golfo 
de  Henin). 

8546 — Funda  de  couro  usada  no  Dahomey. 

7898 — Estatueta  de  madeira,  proveniente  do  Congo. 

Coll.  Santos  Bocha,  Oliveira  e Silva,  Bernardo 
Lopes,  Lopes  d' Oliveira,  JorXo  Branco,  Victor  An- 
(feio  e Sociedade  Archeohnjíca. 

Vitrina  horisontal: 

N.'-  8178 — Macha  de  ferro,  com  cabo  do  madeira  ainda 
em  bruto,  proveniente  do  Congo. 

8408  a 8410,  8441  e 8592 — -Pequenos  vasos  feitos  de 
cliifre  ou  de  casca  de  friicto,  com  lavores  de  arame  incrus- 
tado, servindo  para  rapé  e outros  usos,  provenientes  da 
Zambezia. 

8i21  — Grande  colher  de  madeira  para  o pombé,  da 
mesma  proveniência. 

8458  — Boné  de  feiticeiro  {demha-á-lofji),  proveniente 
do  gentio  do  Songo  (África  Occidental). 

8466,  8467,  8471  a 8474  — Vasos  de  coco  com  lavo- 
res, provenientes  de  Loureiu;o  ^Marques. 

8478  a 8480  — Pequenas  caixas  cylindricas  com  lavo- 
res {batissa'  ou  bnngo-á-macanlm),  usadas  pelos  bailun- 
dos, 
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o48f — Polvorinho  de  chifre  e madeira  {hnngo-á-fnn- 
flangó)^  usado  pelos  bailiindos. 

8488  — Polvorinho  feito  da  casca  d’iim  fructo  com  la- 
vores {himgiii-á-fnndci),  usado  pelo  íientio  de  Qniòco 
(África  Occidental). 

8491  e 8528  — Vasos  de  madeira,  provenientes  de  Lou- 
renço  Marques. 

8492  a 8496,  8499,  8520  e 8521  — Travesseiros  de 
madeira,  uns  com  ornatos,  outros  sem  elles,  provenientes 
da  Zambezia  e de  Lourenço  IMarques. 

8500  a 8509  — Cachimbos  [pécke),  provenientes  de 
Ambaca. 

8510  a 8514  e 8598^ — Cachimbos  {péclié)^  usados  pelo 
írentio  da  Lunda,  Soiubo  e C.alandula. 

8515  — Cachimbo  de  chifre  e barro  para  fumar  o liamba 
{(ptltanga),  proveniente  da  Lunda. 

8516  a 8518 — ^Painhas  de  facas,  de  couro  lavrado 
(solla-d-foco  ou  binza-á-fóco),  provenientes  de  Quiçama. 

8588 — Caíthimbo  {péche)^  com  esculptura,  da  mesma 
proveniência. 

8566  — Pequena  boceta  de  palha,  usada  pelos  negros 
de  ^inga  (África  Occidental). 

8594  — Cachimbo  africano,  de  proveniência  desconhe- 
cida. 


8620  — Setta  de  gume  transversal,  proveniente  da 
Guiné. 

8676  e 3677  — Pacotes  de  liamba,  provenientes  da 
Lunda. 

6 
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8681  a 8686  — Pacotes  de  tabaco  {macanha-â-jjéche), 
provenientes  de*Gila  e Qniçama. 

Coll.  Santos  líocha,  Marques  Pinto,  Oliveira  e 
Silva,  E.  Bocha,  Bernardo  Jjopes  e Belchior  da 
Crus. 

Parte  inferior: 

N.^  8891  — Grupo  de  estatuetas,  representando  iinia 
audiência  d’nin  rejxnlo  do  Gon<xo. 

8i01  — Prato  de  madeira,  com  ])és  {malonga),  usado 
pelos  neoTos  bailnndos. 

8112  e 8118  — Peipienas  taças  de  madeira,  de  fundo 
convexo  e ornamentadas,  provenientes  de  Lonrenço  Mar- 
((iies, 

811  1,  8529  e 8)580  — ■ P>ocetas  de  j)allia,  da  mesma  pro- 
veniência. 

8119  — Vaso  de  madeira,  servindo  de  fa({neiro,  fal)ri- 
cado  pelo  gentio  da  mesma  região. 

8120,  8128,  8121  e 8111  a 8118  — Vasos  de  madeira 
de  fundo  convexo,  com  lavores,  da  mesma  proveniência. 

8125  a 8180,  8188  e 8528  — Colheres  de  pan  {gntó), 
provenientes  de  Ambaca  e Loiirenço  iManpies. 

8181  e 8182  — Colheres  de  f)an  {gula-á-mncUe),  i)ro- 
veni entes  de  Loanda. 

8188^ — -Prato  de  madeira,  proveniente  de  Lonrenco 
Man  pies. 

8181,  8185,  8526  e 8527  — .Colheres  de  madeira  e de 
co(a),  da  mesma  provenieiuda. 

8150  e 8158 — ■ Bolsas  de  palha,  da  mesma  [iroveniencia. 
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3 i51,  3452  e 3170  — Pequenas  bolsas  de  palha,  da 
mesma  proveuieneia. 

3451  e 3455  — Hocetas  de  palha,  provenientes  do 
Congo. 

3175  e 347()  — Bocetas  de  {)allia,  [)roveniente  de  Lon- 
renço  Manpies. 

3 182  — Casca  de  íVncto,  ornamentada,  proveniente  de 
Loanda. 

3181  — Cesto  de  fíalha  {gallo),  [)roveniente  de  Qui- 
cam a. 

318B  e 3180  — Peneiras  da  mesma  prove- 

niência. 

3531  — Bolsa  de  palha,  com  tam[)a,  proveniente  de 
Lourenco  IMarques. 

35B5  — Medida  de  café,  feita  de  palha  {bassa),  prove- 
niente de  Loanda. 

3{L51  — Bolsa  de  palha  {hasm-n-mnngâá),  proveniente 
de  Tamba. 


Loll.  Santos  Rocha,  Oliveira  e Silva,  Santos 
Fera  e Julio  Henriques. 

FTSTANTK  F 


. AFIllCA 

Parte  superior: 

N.”*  30vB0,  3064,  .3077,  3078,  3080,  3081,  3248  e 3897 
— - M(3cas  de  madeira,  tendo  algumas  as  cabeças  ornamen- 
tadas com  gravuras,  provenientes  da  Zambezia,  Lourenço 
Manpies  e Loanda. 

0 nP  3060  é proveiiiçnte  dos  hailundos, 
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3061  a 3063,  '3065  a 3076  e 3079  — Mócas  do  madeira 
íjoiri  esculptiiras  interessantes,  provenientes  de  Loanda  e 
Loiirenço  Marques. 

Por  fletrás  rlVstas  mórns  está  um  escurlo  larulin.  e por 
detrás  d’este  ainda  um  outro,  cujos  numeros  não  são  vi- 
síveis. 


3082  — Grande  faca  de  matto  ou  adaga  do  gentio  de 
Oiiiçama. 

3083  a .3088  — Pecpienos  punhaes  (‘om  cabos  esculpi- 
dos, provenientes  de  Lourenço  Marques. 

3089  a 3091  — Grandes  facas  de  matto  ou  adagas,  com 
cabos  de  madeira  ou  maríim  escailpidos,  da  mesma  prove- 
♦ niencia. 

3092,  3093,  3172  e 3185  — Pequena  faca  com  bainba 
esculpida,  e machados  com  cabos  guarnecidos  de  arame 
ou  placas  de  latão. 

3094  a 3114,  3116  a 3118,  3128,  3130,  3149  e 3163 
— Zagaias  com  baste  guarnecida  de  tecido  de  arame,  sendo 
as  dos  n.°*  3113  e 3149  providas  tarnbem  de  machados. 

3115  a 3119,  3120  a 3127,  3129,  3131,  3133  a 3135, 
3139,  3140,  3142,  3144,  3145  a 3148  — Zagaias,  prove- 
nientes do  districto  de.Lourenço  Marcpies. 

3136,  3138,  3111,  3143,  31.50,  3155,  3157  a 3162, 
3164  e 3165  — Zagaias,  provenientes  da  Zambezia  e do 
districto  de  Lourenc;o  Manpies. 

3166  e 3174 — 'Machados,  provenientes  de  Lourenco 
Marques. 

3167  — Grande  liaclia,  da  mesma  proveniência. 

3168,  3173.  3182  e 3189  — Mactiados,  tendo  dois  os 
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cabos  j^iiarnecidos  de  tecido  de  arame,  i)roveiiientes  da 
Zambezia  e de  Lourenço  Marques. 

3186  — Grande  hacba  de  forma  singular,  com  o cabo 
coberto  de  laminas  de  cobre,  proveniente  da  Zambezia. 

3187  — Machado-lança,  proveniente  de  Lourenço  Mar- 
ques. 


3193  — Grande  escudo  landin. 

3194  — Escudo  landin. 


3331  a 3333  — Frascos  contendo  mu  grande  morcego 
e duas  serpentes  africanas. 


3382  — Feitiço  do  gentio  quiòco. 


3384  — Amuleto  de  madeira,  proveniente  do  Ambriz. 

3389,  3390,  3393  e 3536  — P^statuetas  em  madeira, 
provenientes  de  Loanda. 

3669  — Hacba  com  cabo,  da  mesma  proveniência. 

7390 — Hacba,  proveniente  de  Benguella. 

7391  e 7392  — Mocas  de  madeira,  da  mesma  prove- 
niência. 

^ Coll.  Santos  Rocha,  Oliveira  e Silva,  Bernardo 

Lopes,  Freitas,  Lopes  da  Crus,  Lopes  d' Oliveira, 
Mascarenhas  e Sociedade  Arclieoloffica. 

Vi  trina  harísonfal: 

N."'  3349  e 3350  — Braceletes  de  latào,  usados  pelos 
negros  pápeis  e outros. 

3351  e 3352  — Manilhas  usadas  nas  pernas  de  crean- 
ças  negras,  entre  os  bal untas  e os  pápeis. 


8858  e 8854  — lk‘incos  trorellia,  usados  pelas  nejiras 
p«ápeis. 

8855  a 8857  — Fructos  de  Cabo  Verde. 

8858  a 8850  — Collares  de  pequenos  l)uzios,  eonelias 
e vertebras  de  peixes,  da  mesma  proveniência. 

8851 — Diadema  usado  pelas  noivas  írentilicas  {córouhe- 
á-heniba),  proveniente  de  Loanda. 

8852  — Hracelete  de  estanho  {uiaUiniga),  usado  pelo’ 
írentio  do  Songo. 

8858  — Drinco  d’orellia  em  torma  de  cadeado  ((jl-hi- 
cha),  usado  pelos  nejxros  bano-las. 

8854  a 8855  — Estojos  de  ca  nua  ornamentados  {bnn:)o), 
provenientes  do  Zenze. 

8857  — Fiada  de  sementes  do  alto  Libollo,  (jue 

o ^*entio  eiiq)rega  para  matar  as  lombrijius. 

8858  — Saípiinbo  de  feitiço,  com  cordào  •^•narnecido  de 
missanjra. 

8859' — Collar  de(‘ontas  de  vidro,  fabricadas  na  Europa, 
e usadas  pelo  «rentio  do  dish-icto  de  Eourenco  Maripu^s. 

8870  — Tanjra  usada  na  mesma  rejriao. 

8871  — Vasinbo  de  chifre,  com  cordão  de  contas  cy- 
lindriíais,  e comãíorniídio,  tendo  servido  aos  feiticeiros  do 
«.miitio  da  mesma  rejxião. 

8872  — Feiti(;o  [proveniente  de  Mocambiípie. 

8878 — Interessante  vasinbo  em  fórma  úa  alahasfrfmi, 
«niarnecido  de  missanjra,  proveniente  do  districto  de  Lou- 
renço  Manpies. 


837i  — Pe(|iiena  bolsa  de  palha,  ííuarnecida  de  mis-  • 
sanga,  da  mesma  proveniência. 

3375,  3383,  3386  e 3537  — Manipansos  e feitiços,  pro- 
venientes de  Qiiiçama  e de  Moçambiciiie. 

-S. 

3376,  3377  e 6461  — Ksculptiiras  em  marfim. 

3379 — Holsinbo  de  feitiço,  |)roveniente  de  Lagos  (Golfo 
de  Lenin). 

3381  — Bengala  de  feitiço,  qiie  pertenceu  ao  rei  de 
Henasin  (Dahomey). 

3383  — Instrumento  de  ferro,  em  fórma  dbimbella 
{osangin)  para  fallar  com  a almct,  ()roveniente  de  Lagos 
(Golfo  de  Benin). 

3385 — Collar  duim  chefe  landin,  feito  de  garras  de  leão. 

3387  — Lente  de  feitiço  {(/Ingongo),  usado  pelo  irmão 
gemeo  sobrevivente,  para  (jue  o irmão  tinado  lhe  não  faça 
mal,  proveniente  de  Quiçama 

3415  e 3416  — Colheres  de  madeira,  provenientes  de 
Lourenço  Manpies. 

3414  a 3447  — Brincos  de  latão  (bichas),  usados  pelos 
negros  hamhilles. 

3456  — Boné  de  palha,  guarnecido  de  missanga  (ca- 
jlmja  (le  soba),  proveniente  de  Pung'Andongo. 

3457  — Boné  feito  de  fibras  vegetaes  (pnça)^  usado 
pelo  gentio  de  Quiçama. 

3524  — Peça  de  madeira  para  envolver  com  os  cabel- 
los,  proveniente  do  districto  de  Lourenço  Marques. 

3532  e 3533  — Adornos  phallicos,  da  mesma  região. 
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3753  — Pente  proveniente  do  Gongo. 

3823  — Collar  feito  de  garras  de  leão. 

5827  e 6504  — Colheres  provenientes  de  S.  Tlionié. 

5829  — Pente  proveniente  de  S.  .Tlioiné. 

9503  — Garfo  da  mesma  proveniência. 

6954  — Interessante  feiti(,‘o  feito  do  metatarso  d‘mn 
boi,  d‘oi*igem  africana,  mas  de  logar  desconliecido. 

7997  — Cachimbo  marroquino. 

r4oll.  Santos  Rocha,  Loicastre,  Oliveira  e Silva, 
João  Branco,  Bernardo  Lopes,  Santos  Fera  e So- 
ciedade Archeoloffica 

Farte  inferior: 

N.^  3334  — \^aso  de  barro  {imhíaza)  para  fazer  a 
uiHiia,  bebida  fermentada  de  milho,  [)roveniente  de  Ca- 
honda,  Golnngo  Alto. 

3335  e 3338  — Vasos  de  barro  ])ara  iigua  {minja-á- 
mnnha)^  da  mesma  proveniência. 

3337  — Panella  {imosa\  da  mesma  provenien(;in. 

3339  e 33  'f5  — Garrafas  de  barro,  ('obertas  de  verniz, 
feitas  ;Vmão,  da  mesma  proveniência. 

3340  — Candeia  de  barro  írica)i(1éj,  proveniente  de 
Loanda. 

33)41  a 33 i3  — Panellas  de  barro  (imbías)  e uma 
(n.'*  3313)  com  tampa  (ratUjelj,^  da  mesma  proveniência. 

0 a.-iil  ó Irnballiado  á ioda  e os  outros  sào  traba- 
lhados ú iiiuo  e tMii  molde. 
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83 ii  — Vaso  de  barro  ornamentado  fsamja),  da  mesma 
proveniência. 

8846  a 3848  — Pequenos  vasos  de  barro  (cope-á-mn- 
cha),  feitos  á mão,  provenientes  de  Cabonda. 

8898,  8899  e 8519  — Cocos  lavrados,  para  aj^ua.  pro- 
venientes do  districto  de  Louren(,*o  Marcjiies. 

8400 — Vaso  de  coco,  para  agua,  proveniente  de  Loanda. 

8402  a 8407,  8489  e 8440  — Copos  e canecas  de  ma- 
deira, provenientes  do  districto  de  Lourenço  Marques. 

8417  e 8418 — Colheres  de  pau,  da  mesma  proveniência. 

8422  — Escudela  de  madeira,  da  mesma  proveniência. 

8486  e 8^187 — -Funis  de  madeira,  da  mesma  prove- 
niência. 


8665  — Vaso  de  coco  frícoco),  para  agua,  usado  pelos ' 
Matem  bas. 

(loll.  Santos  liocha.  Oliveira  e Silva,  Santos 
Féra  e Albiiquerqne. 

Em  frente  (Venta  estante: 

7891  — Carta  geologica  de  Poi'tngal. 

Jo  lado  (líreíto  da  porta: 

2854  — .Manequim  vestindo  um  traje  de  enlia,  tendo 
na  mão  uma  alabarda  cbineza  n."  4758. 

Ao  lado  esquerdo  da  porta  : 

2855 — Maneípiim  representando  um  dos  antigos  guar- 
das do  Mikado  no  Japão,  tendo  á cinta  uma  espada  Ja[)0- 
neza  n.°  2856;  e,  suspensa  do  tabiíjue,  com  o n.®  ()226, 
uma  caixa  de  madeira  fabricada  na  Figueira. 


Parte  superior: 


OCCKA^M.V  — TIMOR 


N."'  707;)  e 7074  — Hello  panno  tecido  d'al,i’odrio  fran- 
jado. 

7075  a 7077  — ■ Saia.s  inteiras  de  tecido  d’al^odao. 

7078  — Algodão  Gin  rama. 

7079  e 7080  — Machinas  para  descaroçar  o algodão. 

7081  e 7082  — Pequenos  cestos  servindo  de  rocas. 

7083  e 7081  — Fnsos  com  volantes  de  concha  ífusaíó- 
íasj. 

7085  — Novellos  de  linhas  d’algodão  coloridas. 

7080  — • Poceta  de  })allia  tecida  com  cordões  de  sus- 
))onsão. 

7087  — Hoceta  para  (R)nter  o l)etel  e vaso  com  cal. 

7088  a 7094 — -Pentes  muito  hem  trabalhados  e orna- 
mentados, em  corno  de  biifalo,  usados  pelas  mulheres. 

7095  a 7104  — Pentes  de  hamhn  usados  pelos  guer- 
reiros. 

7102  e 7103  — Velas  de  cera. 

7104  0 7105  — * Ventarolas  de  palha. 

7103  — Meadas  de  linhas  d’algodão. 

7107  e 7108  — Gnardas-cluiva  indígenas. 
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7109  a 7115  — Chapéus. 

7110  e 7117  — l)olsas  de  tecido  de  palma. 

Coll.  Joào  Jardim. 


Vífrlna  horísonfal: 

711(S  a 7121  — - Vhisos  de  barro  em  forma  de  pauellas, 
teudo  o fundo  ('onvexo,  e com  ornatos  i)intados  (le  estylo 
^reometrico. 

7122  a 7128  — Vasos  de  barro  com  ornatos  pintados 
de  estylo  geométrico. 

7129  — Taça  de  ])é  com  ornatos  pintados  de  estylo 
geométrico. 

7130  a 7134 — ^ Taças  mais  pequenas  e com  pé,  deco- 
radas do  mesmo  modo. 

7135  e 7133 — -Seixo  discoide  e espatula  de  madeira  - 
com  que  se  fabricam  as  louças. 


7137  e 7138  — Mós  e tintas  applicadas  á decoraçào 
das  louças. 

N.  I>.  — Todas  estas  louças  sào*f’abri(*adas  sem 
intervenção  de  roda. 

7139  e 7140  — Copos  feitos  de  chifro  de  búfalo. 

7141  e 7142  — Tubos  de  bambu  contendo  cal. 

7143  — Vaso  feito  do  bambu. 

7144  — Vaso  feito  da  casca  d’um  fructo,  contendo  cal 
para  mascar  o betei. 

7145  a 7147  a — Colheres  de  concha  para  comer  o 
arroz. 


Caixinhas  do  pallia  contendo  o betei 


7148  0 7149  — 
para  mascar. 

7151  — Boceta  com  quinino  (mocarój. 

Coll.  João  Jardim. 

Parte  inferior: 

N.®  4087  — Sacco  de  tecido  de  palha. 

4088,  4040,  4048  e 4015  — Amostras  de  tecido  de  pa- 
lha. 


7158  a 7168  e 7170  — Cestos,  boí^etas,  caixas  e outros 
ohjectos  de  |)alha. 

7169 — -Boceta  em  que  as  mulheres  ofíerecem  a masca 
aos  seus  hospedes. 


Coll.  João  Jardim  o Júlio  Henriques. 
Ao  lado  direito  d' esta  estante:  ✓ 

N.®  2857  — Cabec^a  de  cavallo  marinho  (África). 

No  vão  da  janella: 

Tronco  fóssil,  proveniente  de  í^eiria,  sitio  denominado 
Azambujo. 

8668  — Defeza  de  elophante,  achada  no  fundo  do 
mar,  na  enseada  de  Buarcos. 

7685  — Fis<]^a  para  as  iroses,  usada  nas  la^mas  do  Bom 
Su(‘.cesso,  freguezia  de  Ouiaios,  concelho  da  Figueira. 

No  alto  da  ja  nella  : 

N.^  8886  — Couraça  de  jacaré,  proveniente  do  Ama- 
zonas (Brazil). 
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622i  — Cesto  de  jimco,  fabricado  em  Lares,  fregiiezia 
de  Villa  V'erde,  concellio  da  Figueira. 

KSTANTK  H 

Parte  mpcrior: 

A 

i\.®  4-785  — Craiiios  e ossos  humanos  da  necroj)ole  luso- 
romana  de  Ferrestello. 

9260  — Esqueleto  proveniente  do  cemiterio  da  Granja 
do  Cimeiro  (seeiilo  xiii). 

Sem  numeros — Crânios  e rnaxillares  provenientes  da 
necropole  da  Senhora  do  Desterro  em  Montemór-o-V^elho; 
e ossos  humanos  provenientes  da  necropole  luso-romana 
de  Marim  (Algarve). 

B 

Ossos  luimanos  provenientes  d’uma  sepultura  de  Lirio, 
freguezia  de  Hrenlia.  (Epoclia  de  D.  Affonso  v). 

Crânios  e outros  ossos  humanos  do  cemiterio  do  serro 
da  Fonte  em  Cabanas  (século  xv  ou  xvi). 

C 

Crânios  provenientes  do  Senhor  do  Arieiro,  onde  exis- 
tiu uma  capella,  freguezia  de  Tavarede  (século  xviii). 

X.”'  2860  a 2866  — Jânios  j)rovenientes  do  cemiterio 
da  Figueira. 

D 

X.”®  2867  a 2879  — Pecas  de  esqueleto  humano  mo- 
derno. 

E 

X."  2880  — Caheca  de  cavallo. 

2881  — Caixa  contendo  o esqueleto  d‘um  rato. 


\èí  ’4rtâí 
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2882  — Maxillar  inferior  d’iim  (airneiro. 

2881  — Caixa  eontendo  o esqueleto  d’mn  cabrito. 
2885  — Maxillar  inferior  d’Lini  veado. 

288(1  — Esqueleto  daiina  raposa. 

2887  — Diversas  peças  do  esqueleto  duiiTi  coelho. 
2889  — Dente  de  boi. 


2890  — Metatarso  de  boi. 

2891  — Algumas  peças  do  esqueleto  da  lebre. 

2892  — Cabeça  de  cào. 

2898  e 2894  — Maxillares  de  ])orco. 

7907  — Cerebro  humano  reduzido. 

F 

2029  — -Vaso  de  barro  feito  á mao,  encontrado  em 
uma  sepultura  luso-romana  de  Maratéca,  perto  de  Lagos 
(Algarve). 

2901  — Amuleto  da  porta  daim  moinho  de  Drenha. 

2918  e 2928  — Amostras  de  ceramica  grosseira  da 
e})ocha  romana,  recolhidas  em  Marim,  concelho  de  (Jlhao 
(Algarve). 

8018  a 8058  — Amuletos  da  actualidade. 

8)059  — Vaso  de  cobre  ítambio)^  ))roveniente  da  India 
Dortugueza. 

1741  a 4755,  5748  a 5751,  (1503  a (1509  e (1511  — Amu- 
letos da  actualidade, 


4791  e 7909  — Estatuetas  grossoiras  de  santos. 

5789  — Crânio  de  macaco. 

5880  — Espinha  e cabeça  de  tnbaráo. 

8411  — Pandeiro  alemtejano. 

Vitrina  liorisontal: 

N."*  2900  e 2909  — Modelos  de  jangadas  dos  i)esca- 
dores  de  PernamI)uco  (Prazil). 

2927  — -Amostras  de  rochas  alpinas  (Siiissa). 

2981  a 8080 — Collecção  de  conchas  marinlias  e terres- 
tres, organisada  por  Goltz  de  Carvalho. 

8081  a 3084  e 8087  — Hoias  de  rede  feitas  de  cor- 
tiça. 

8085  — Concisa  moderna  de  Tritonnod iferns  servindo 
de  tuba  aos  pes(‘adores  do  litoral. 

8087  a 808Í)  — Pesos  de  rede,  feitos  de  chumbo. 

8010  e 8042  — Pesos  de  rede,  feitos  de  pedra. 

8041  — Peso  de  rede  feito  de  barro  (pandiilha). 

()105  e 64()f)  — l^edras  brutas  de  silex. 

7905 — Agulheiro  d‘osso. 

Parte  inferior:  . 

X."'  2895  e 2895  — Cestos  d’esparto  portuguezes  da 
actualidade. 

2897  — Camélia  de  madeira,  fabriçada  em  Soiire. 
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2808  0 *2899  — Vasos  de  barro  fabrieados  em  Hespaidia. 

2902  a 2905  — Collieres  de  pau  portuguezas  da  actiia- 
lidade. 

2906  — Fuso  da  aetualidade,  para  torcer  linlias. 

2í)07  e 2908  — Garfos  de  ferro  da  aetualidade,  fabrica- 
dos em  Guimarães. 

2910  — Garrafa  empalhada,  ])rovenieute  do  Hrazil. 

2911  — Polvorinho  de  chifre,  da  mesma  proveniência. 

2912  e 2913  — Copos  feitos  de  chifre,  da  mesma  pro- 
veniência. 

2914  e 2915  — Sapatos  de  pau  ímadrenhas)^  prove- 
nientes de  Leon  (Hes})anha). 

2916  e 2917 — -Sandalias  (fesparto,  provenientes  de 
llespanha. 

2925  — Mó  de  moer  tintas,  feita  daim  calliau  de  (|uar- 
tzite. 

2928  — Amostras  de  louça  })Ortugueza. 

2930,  2931,  6637  a 6645  e 6649  — Louça  negra  fumi- 
gada da  aetualidade. 

2932  — Colher  de  pau  de  Miranda  do  Douro. 

3655  — Dente  de  baleia  com  gravuras  pontuadas,  pro- 
veniente dos  Açores. 

4156,  1158,  4159  e 8271 — Vaso  de  cortiça  e colhe- 
res de  |)au  usados  no  Alemtejo. 

5790  — Chapéu  de  cortiça,  proveniente  do  xVlgarve, 
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6059  a 6067  — Colheres  feitas  de  buxo,  provenientes 
das  Alhadas,  concelho  da  Figuçira. 

6288  — Isqueiro  de  madeira,  fabricado  na  Figueira. 

6470  a 64-82  e 6484  a 6488  — Instrumentos  agricolas, 
freios  e outros  objectos  de  ferro,  do  valle  do  Mondego.  . 

6646  e 6647  — Farros  de,  qiie  é fabricada  a louça  fu- 
jiiigada. 

6648  — Vasilha  moderna  de  barro,  para  agua. 

7889  — Candeia  de  ferro  da  actualidade,  fabricada  em 
Guimaraes. 

7908  — Vaso  lenticular,  de  Estremoz, 

No  vão  dajcuiella,  e por  cima: 

N."  8973  — Cabra  asiatica. 

6208  — Um  sacco  de  rede  feito  na  Cova,  freguezia  de 
Lavos,  e uma  amostra  de  rede  fabricada  em  Buarcos. 

Aos  lados  da  janella: 

_ N."*  3976  e 8982  a 8984  — Estampas  referentes  á theo- 
gonia  japoneza. 

Sobre  um  pedestal: 

Collecção  de  madeiras  portuguezas,  organisada  pelo 


Visconde  de  Taveiro 


i 
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ESTANTE  I 

. OCEANIA  — TIMOR 

Parte  saiierior : 

N."‘  2209  e 7210  — Gartiiclieiras  de  couro. 

7178  a 7176  e 7184  a 7187  — E]nfeites  de  cabeça,  fei- 
tos de  paliTia. 

7177  a 7183  — Penachos  de  guerreiros. 

7188  e 7189  — Colletes  de  ii ornem. 

7190  — Bella  facha  para  liomem. 

7192,  7194  e 7195  — t^equenos  escudos  de  couro  em 
forma  de  insecto. 

7193  — Bello  panno  tecido  d’algodâo. 

7196  — Faca  com  l)ainha  de  couro. 

7197  — Espada  de  pau  com  sua  bainha,  metter 

medo. 

7198  e 7199  ^ — Lanças  feitas  de  bambu. 

7200  — Lança  de  madeira.. 

^ 7201  — Faca  com  sua  bainha. 

7202  e 7203  — Zagaias  com  pontas  de  ferro. 

7204  — Arco. 

7205  e 7206  — Jtolsas  de  tecido  d^algodao  franjadas. 
7207  0 7208  — Instrumentos  de  corda,  feitoii;  de  bainhii. 


m 

7211  a 7214  — Bolsas  de  pelle. 

7215  e 7220  — Cometas  de  etiifre. 

7216  — Violão  feito  d’Lima  follia  de  palma. 

7217  e 7218  — Tambores  feitos  de  madeira. 

7219  — Tambor  feito  de  barro  cosido. 

% 

7221  e 7222  — Freios  de  cavallo.  ’ 

7223  — Copo  de  coco  ornamentado. 

Coll.  João  Jardim. 

Vitrina  horisontal: 

N.“*  7224  a 7226  — Pratos  pequenos  de  barro  com 
pé. 

{ 

7227  e 7245  — Pratos  grandes  de  barro  com  pé,  e 
seu  operculo  tecido  de  palma. 


7228  e 7229  — Copos  de  barro. 


7230  a 7234  e 7237  — Tijellas  de  barro. 

7235  e 7244  — Tijella  de  barro  e seu  operculo  de  te- 
cido de  palma. 

7236  e 7243  — Taça  de  barro  com  pé  e seu  operculo 
de  tecido  de  palma. 

7238  a 7242  — Tijella  de  coco  e cestos  com  que  se 
prepara  o barro  das  louças,  pela  rnistiíra  com  spatho  cal- 
careo  moído,  e bolsa  de  palma  com  amostras  de  barro  em 
bruto. 


7246  a 7249  — Opere ulos  dos  copos. 


100 


72ÔO  a 7252  — Bolsas  de  tabaco.  — Ha. uma,  sem  nu- 
mero, onde  se  notam  lavores  em  fórma  de  SS. 

7253  a 7255  — Colheres  de  coco  para  comer  o arroz. 

7256  — Colher-garfo. 

7257  a 7260  — Armillas  de  concha  para  os  braços. 

7261  e 7262  — Brincos  de  prata  perolados. 

7263  — Quatro  auneis  de  prata. 

7261  a 7267  — -Braceletes  de  prata  ornados  nas  extre- 
midades com  uma  rosacea  de  quatro  pétalas  gravada. 

7268  e 7269  — Braceletes  de  i)rata. 

7270  e 7271  — Alfinetes  de  cabello,  feitos  de  prata. 
As  cabeças  são  ornadas  com  uma  rosacea  de  quatro  péta- 
las gravada. 

N.  B.  — Todas  as  louças  sao  fabricadas  á niao. 

Coll.  João  Jardim. 


Farte  inferím': 

ASIA  — IXDIA  E CHINA 


N."‘  3605  e 3606  — Pe(|uenos  piinhaes  turcos  de  lami- 
nas damasqiiinadas  e bainhas  guarnecidas  de  pedras. 

3607  — Boné  turco. 

3974  e 3975  — Chinellas  chinezas. 

3977  — Caixa  de  sandalo,  com  mosaicos  de  nacar  e 
malacliite,  i)roveniente  da  índia  Portugueza. 

3985  — Esculptura  representanck)  Confucio.  China. 


101 


3986  — Deus  dos  ladrões  do  dia.  China. 

3987  — Deus  dos  ladrões  da  noite.  China. 

3988  e 3989  — Pequenos  vasos  de  madeira  com  escul- 
pturas.  China. 

3990  — Talher  ehinez  com  estojo. 

3991  e 3992  — Modelos  de  sapato  ehinez  para  pé  de- 
formado. 

3993  — Guarda-joias.  índia  Portugueza. 

3994  e 4023  — Travesseiros  chinezes,  sendo  um  de 
charão. 

3996  e 3998  — Flagiolé  ehinez. 

3997  — Flauta  chineza  (si-íi). 

3999  — In.strumento  musico  ehinez  (pon-kuj, 

4<X)0 — Outro  instrumento  ehinez  íghi-in). 

4Õ01  — • Outro  ílok-sum). 

4002  — Outro  ípi-pà). 

4003  — Outro  ^it-ka). 

4004  — Outro  íSan-ínj, 

4<305  a 4008  e 4036 — Guardanapos  chinezes  de  papel 
d*arroz. 

40^39  — Bandeja  chineza  de  palha  com  mosaicos. 

4010  — Tabella  de  contar  chineza. 
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4011  — Lenço  japonez. 

4012  a 4015 — Toalhas  d’algodão  chinezas.  Sáo  notáveis 
as  duas  em  que  a cercadura  é formada  por  swastikas. 

4016  — Boné  de  mandarim  chinez. 

4017  e 4018  — Arcos  de  rabeca  cliineza. 

4019  — Colher  de  coco  para  agua.  China. 

4010  e 4022  — Pincéis  chinezes. 

4024  a 4026  — Pentes  chinezes. 

4027  — Sinete  chinez. 

4028  — Caixa  com  mosaicos  de  palha.  China. 

4029 — Bengala  chineza  com  castão  de  marfim  esculpido. 

4030  — Esculpturas  em'  pedra,  representando  os  tres 
graus  de  mandariiu  chinez. 

4031  — Vaso  chinez  de  mármore  esculpido. 

4032  — Sinete  chinez  de  marfim  esculpido. 

4033  e 4034  — Costumes  chinezes. 

4035  — Aguarella  chineza. 

4756—  IModelo  d’habitação  chineza. 

4757  — Bengala  revestida  de  tartaruga,  com  castão  de 
marfim  esculpido,  proveniente  da  índia  Portugueza.  • 

6440  — Estojo  chinez  para  livro  com  mosaico  de  pa- 
lha. 


CoU,  (Ic  diversos, 


i03 


Por  fóra  d'esta  estante^  á direita: 

864 i — Pelle  de  haca. 

3900  — Kostro  de  Espadarte. 

3901  — Pelle  de  pequena  Boa. 

3971  — Pelle  de  jrrande  Boa. 

Coll.  de  diversos. 

8341  a 8345  — Um  escudo  e quatro  zagaias  landins. 

Coll.  Loureiro. 

No  meio  da  sala: 

N.®  3608  — Albornós  arabé,  de  JVIarrocos.. 

Coll.  Alberto  Santos. 

8335  a 8341  — Armamento  d’um  antigo  guerreiro  ja- 
ponez. 

Coll.  Loureiro. 


VITRINA  J 

Po^'  cima  . 

N.°*  618,  5982  e 6024  — Aves  portuguezas  (para  deco- 
ração da  vitrina).  • 

4331  — Amphora  de  estylo  grego,  proveniente  de  On- 
teniente.  Valência  dei  Cid  (Hespanlia). 

A 

N.°*  1686  B,  2285,  2286  e 2622  — Amostras  de  pastas 
de  vasos  de  fabrico  local,  trabalhadas  á máo,  provenientes 
das  estações  da  segunda  idade  do  ferro  nas  visinlianças  da 
Figueira,  a saber — Santa  Ülaya,  Crasto  e Ghões, 
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2642  e 6274- — Amostras  de  eeramica  traballiada  á 
mão  das  estações  da  idade  do  ferro — Crasto  do  Monte  Ve- 
rão (Celorieo  da  Beira)  e Crasto  de  Praganç.a  (Cadaval). 
Ao  lado  — amostras  de  ])astas  de  eeramica  do  Castello  de 
Guifões  (Mattosinhos). 

2668,  4251,  4254,  4256,  7018,  7040,  7328,  7743, 
7810,  7850  e 7921  — Quadro  comparativo  de  certas  lou- 
ças de  Santa  Olaya  com  outras  dos  oppidos  minhotos. 

5781  — Collar  de  grandes  contas  cylindricas  de  barro 
cosido,  proveniente  d’uma  sepultura  de  Ciudad  Rodrigo 
(Hespanha). 

7650  a 7668  — Ceramica  provemente  do  Crasto  de 
Pragança  (Cadaval). 

No  meio  da  jyrateleira: 

Aumstras  de  ceramica  do  Monte  Crasto,  junto  cá  cidade 
de  Braga. 


B 

N.“‘  1813  a'  1817  e 8160  — Amostras  de  ceramica  pin- 
tada, recolhida  em  Acébuchal  e Cruz  dei  Negro  (Hespa- 
nha). 

Coll.  Bonsor. 


1818  a 1839  — Amostras  de  ceramica  recolhida  na 
(j*asta  da  Sé  de  Lisboa. 

Coll.  Mesquita  fie  Fif/ueiredo. 

1840  — Phaca  de  bronze  com  gravura  d’um  dragão, 
proveniente  dos  arredores  de  Brenha. 

1841  — Amostra  de  bucchero  de  Santa  Oláya. 

2924  e 2962  — SeicW:  phalliçocs» 
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6568  — Amostras  de  tijollos  que  (ruaruecem  os  pavi- 
mentos inferiores  dos  palacios  dos  Cezares,  em  Roma. 

6569  — • Candeia  romana  colhida  em  Roma. 

6570  — Lampada  romana  de  barro,  em  fórma  de  (ca- 
beça de  boi,  com  o crescente,  colhida  em  Roma. 

6571  — Pequenino  vaso  napolitano,  imitando  a lonca 
classica  grega. 

6585  — Amostras  de  bncchero  negro,  cinzento  e cas- 
tanho, da  Etrnria  maritirna,  provenientes  de  Floren(,*a  (Ita- 
lia). 


7530  — Fragmento  de  louça  pintada,  recolhido  no  Al- 
garve. 

7674  — Disco  feito  d’uma  folha  d’onro,  com  ornatos 
mycenicos  estampados,  proveniente  de  Bensafrim  (Al- 
garve). 

Coll.  Santos  Rocha. 

liSlb  a 7684  — • Amostras  da  ceramica  da  necropole  de 
Ryrsa,  pertencente  á Garthago  pnnica. 

Coll.  (lo  Reverendo  Delattre. 

c 

N.”*  4250  a 4252,  4254  a 4259  e 4261  a 4263  — Cera- 
mica proveniente  da  citania  de  Briteiros. 

Coll.  Santos  Rocha. 

6274  a 6310,  6491  e 7341 — Ceramica  proveniente  do 
Castro  de  Monte  Verão  (Celorico  da  Beira). 

Coll.  Sociedade  Archeologica. 

6490  e 6492  — Fragmento  cerâmico  proveniente  d’um 
abrigo  sob  rocha  em  Travancinha. 


C(dh  Jardim 


'•'i'  • 
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7889  a 7893  — Geramica  proveniente  do  Gastello  de 
Rio  Frio,  fregnezia  de  Guilhafòiice,  eoneellio  de  Arcos  de 
Valdevez. 

7896  — Amostra  de  ceramica  do  erasto  do  Conto  da 
Pena,  da  mesma  freguezia. 

Coll.  Alves  PereJra. 


7899  a 7904  — Objectos  espalliados  nos  entulhos  de 
uma  necropole  de  Pombal.  — Os  n.°‘  7901  a 7901  são  fra- 
gmentos de  louças  neolitbicas. 

Coll.  Sociedade  Archeologica. 

D 

N.*^  2687  — Caixa  contendo  fragmentos  cerâmicos  pro- 
venientes do  Castello  de  Guifões  (Mattosinbos),  alguns  dos 
quaes  estão  marcados  com  os  n."'  7026,  7329  a 7332. 

Na  mesma  caixa  urna  pedra  de  amollar  da  mesma  pro- 
veniência. 

2688 — -Caixa  contendo  fragmentos  cerâmicos  da  mes- 
ma proveniência. 

4210  a 4220  — Ceramica  da  mesma  j>roveniencia. 

Coll.  Rocha  Peixoto. 


4265  — Amostra  de  argamassa,  [)i*oveniente  da  cita- 
nia  do  alto  de  Santa  Luzia  (Vianna  do  Castello). 


4266  a 4268  e 4270  a 4283  — Ceramica  da  mesma  pro- 
veniência. 


Coll.  Santos  Rocha. 


7016,  7017  e 7019  a 7025  — Louça  íina,  proveniente 
do  Castello  de  Guifões  (Mattosinbos). 


Coll.  Rocha  Peixotin 


7027  a 7035,  7037  a 7039  e 70il  a 7049  — Cera- 
mica  proveniente  da  estação  de  Alvarellios.  — Os  n."'  7032 
e 7033  são  de  louça  aretina,  e o n.”  7041  é de  louça  fumi- 
<rada. 

Coll.  Fortes. 

EeF 

Os  n.°*  7806  a 7883,  que  se  acham  n’estas  prateleiras, 
proveem  do  Gastello  de  S.  Miguel  o Anjo,  de  A/ere,  (‘on- 
celho  de  Arcos  de  Vai  de  vez. 


Coll.  Alves  Pereira. 


N.  B.  — Sobre  os  1840  e 7674  vej.  os  2 e 
8 (lo  Boletim  cia  Sociedade  Archeolojrica. 


VITRINA 


CONGO  PORTUGUEZ 


Sobre  a vitrina: 

N.”  8056  — Vaso  para  agua  do  gentio  de  Bandia. 

A 

N."'  8009  a 8011  e 8013  a 8015  — Estatuetas  de  ma- 
deira do  Enclave  de  Gabinda.  E'  notável  a primeira,  que 
representa  u?ua  mulher  com  as  mãos  nos  seios. 

8031  — Amostras  da  madeira  de  tacula,  applicada  á 
tinturaria. 

8039  — Capacete  do  feiticeiro  que  commandava  o gen- 
tio na  guerra  de  Quitamhoco,  na  região  de  Quincunguila, 
em  março  de  1902. 

B 

N.“*  8032  e 8033  — Espadas  de  ferro  com  bainhas  do 

couro  do  gentio  de  Quibabuje, 
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8042  a 8044  — Tres  pás  de  remo  (payaias)^  da  região 
do  Ambrizete. 

8054  e 8055 — Garrafas  para  agua,  do  gentio  de  Bamba. 

C 

N.®  8026  — Cachimbo  da  região  do  Dambo. 

8027  e 8028  — Roca  e fuso  de  Mossuco. 

8084  e 8085  — Bocetas  de  pallia. 

8086  — Prato  de  pallia  com  pé,  de  gentio  de  Quin- 
damba. 

8087  — ■ Caixa  de  palba  com  amostras  de  borracha  do 
manecuto  de  Cassombo. 

8088  — Barrete  de  palha  do  gentio  de  Muro. 

8048  — Amostra  da  raiz  d’uma  planta. 

8049  e 8050  — Vasos  de  madeira  de  Quindamba.  — E’ 
notável  o primeiro  pela  sua  fórma  de  gallinba. 

8059  a 8067  — Auneis  de  prata  e brincos  de  latão. 

D 

N.°  8005  — Amuleto  funerário. 

8006  — Amuleto  para  obter  chuva. 

8007  — Mabiala  (idolo)  de  Quincunguila. 

8(X)8  — Estatueta  do  Enclave  de  Cabinda. 

8016  a 8018. — Cavilhas  de  tipoia  de  Muemba  (Am- 
brizete). 


8022  — Folie  de  forja,  de  Maculla. 
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8023  — Estatueta  de  maríim  de  Quisanda. 

8021  e 8025  — Pentes  de  bambu. 

8029  e 8030  — Polvorinhos  de  guerra. 

8017  — Bracelete  feito  de  dente  de  hypopotamo. 

8056  — Cadeia  de  metal. 

E 

N.®  8000  — Estatua  ithyphallica  do  Deus  da  Guerra, 
tomada  na  povoação  de  Fardiabengo,  região  de  Quincun- 
guila,  por  occasião  da  guerra  do  Quitan^boco,  em  março 
de  1902. 

8001  a 8001  — Mabialas  (idolos)  dos  Ouincuiiguilas, 
tomadas  na  mesma  guerra. 

8012  — • Estatuetas  d^  Enclave  de  Cabinda. 

8019  e 80()8  — Tambores  da  guerra  do  Quitamboco. 

8020  e 8021  — Tambores  de  festa,  da  mesma  prove- 
niência. 

8010  e .8011  — F^scabellos  do  gentio  de  Quinconga. 

* 8015  e 8016  — Pesadas  manilhas  de  bronze  usadas  nos 
tornozellos  pelas  princezas  do  Povo  Grande  do  Ambrizete. 

8051  — Bastão  do  regulo  do  Ihiclave  de  Cabinda. 

8052  — Bastão  do  regulo  de  Quitancube. 

Aos  cantos  da  sala  os  n.*‘  fí217  e 624-9  a 6251,  cadeiras 
encouradas  do  século  xviii. 
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SECÇÃO  DE  PROTOHISTORÍA 

IDADE  DO  FERRO 

EPOCHA  LUSO-CARTHAGINEZA 


Entrando  i^elo  salão  nobre,  á esquerda: 

N.®  7941  — Sobre  um  pedestal. — Ampbora  ovoide,  pin- 
tada de  branco,  typo  puni"‘o,  proveniente  dos  povoados  pre- 
romanos  de  Santa  Olaya.  (U 

7958, .7990,  7998  e 8096  a 8106  —Em  quadro.— Fra- 
g-mentos  de  vasos,  da  mesma  proveniência,  com  signaes 
gravados  na  pasta  antes  da  cosedura,  provavelmente  mar- 
cas da  fabrica. 

1564  e 7948  — Sobre  uma  etagére  na  parede.  — Vasos 
com  pintura  de  estylo  geométrico,  da  mesma  proveniência. 

Â direita  da  porta: 

N.*’  8080 — Sobre  um  pedestal.  — Ampbora  ovoide,  pin- 
tada de  branco,  typo  púnico,  da  mesma  proveniência. 

7746,  7987,  7951,  7954,  8107  a 8122  — Em  um  qua- 
dro.— Fragmentos  de  vasos  com  signaes  gravados  depois 


(I  ) Toda  a cerarnica  (Vesta  sec(;ão  que  não  tem  nota  de  ser 
feita  á rnào,  entende-se  que  é trabalhada  á roda. 
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da  cosedura,  provenientes  da  mesma  estação,  provavel- 
mente mareas  da  propriedade. 

1568  — Sobre  nma  etagére  na  parede.  — Amphora  pin- 
tada, da  mesma  proveniência,  typo  pnnico  da  Cruz  dei 
Ne  firo  (Carmona). 

VITRINA  K 

Povoados  .p7'e-romanos  de  Santa  Olaija 
Farte  s^iperíor: 

1555,  1559,  1562,  1568,  1566  a 1569,  1680,  7927, 
7995  e 8229  — Pratos  tronconieos. 

1557  — Grande  i)rato  tronconico  restaurado,  com  ori- 
fícios de  suspensão. 

1560,  7712,  7918  e 7941  — Fragmentos  de  vasos  pin- 
tados. 

1561,  1562  e 6842  — Pequenos  pithoí  pintados. 

1570  e 1661  — Fragmentos  de  vasos  com  fachas  pin- 
tadas, I)rancas  e vermelhas. 

1587,  1701,  6877,  6881,  6884,  6898  e 7758  — Vasos 
de  f)asta  grosseira,  quasi  primitiva,  indicando- fabrico  lo- 
cal. 


1592  e 7984  — Fragmentos  de  grandes  pratos  tronco- 
nicos  com  o bordo  horisontal,  um  de  pasta  vermelha  e ou- 
tro de  pasta  cinzenta. 

1598,  1615,  1780  e 7799  — Fragmentos  de  pequenas 
tijellas,  tres  de  pasta  cinzenta  e uma  pintada  de  vermelho. 

1594  — Fragmento  do  boccal  duim  pequeno  vaso  de 
barro  vermelho,  pintado  externamente  de  branco. 


1595  — Frn^montos  de  pratos  tronconicos  coiii  bordos 
do  diversos  tv[)OS. 

1597  — Fraínnento  d'iim  pequeno  prato  com  a super-  , 
íicie  cheia  de  traços  gravados  depois  da  cosedura. 

1521,  1622,  1625  e 7920 — • Fragmentos  de  louça  fina 
vermelha. 

1625  — Aza  bífida  com  pintura  de  lingoetas  brancas. 

1627  — Fragmento  de  vaso  pintado  com  faxas  cruza- 
das. 


1628,  7951  e 7952  — Fragmentos  de  pratos  pintados 
a vermelho,  tendo  no  meio  restos  d’outro  Amso  fazendo 
corpo  com  elles.  Typo  púnico. 

1629  — Parte  d*uma  taça  de  íinissimo  barro  cinzento. 

1655  — Fragmento  de  louça  cinzenta,  com  vestígios 
de  ])intura  a branco. 


1658  e 6706  — Pordos  semelhantes  aos  dos  vasos  dos 
oppidos  minhotos. 

1640  — Fragmento  de  prato  tronconico  de  largo  bordo. 

1644,  1698  e 7794  — Pastas  semelhantes  ás  das  lou- 
ças dos  oppidos  minhotos,  algumas  pintadas  externamente 
a vermelho. 

1648  e 6804  — - Caudas  de  amphoras. 

1650  — Fragmentos  de  prato  de  barro  cinzento  com 
aza  no  bordo. 

1651  — Fragmento  de  vaso  com  a impressão  da  folha 
tTum  feto. 
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1057  — Gral  foito  de  grés. 

1004,  1()00,  1008  0 0002  — Fragmentos  de  vasos  tra- 
ballmdos  á mao. 

10{)7  — ■ Fragmento  de  bordo  de  vaso  trabalhado  á mão 
e furado. 

1072,  1070,  1005,  1705,  1708  a 1710,  1700,  4080, 
()004,  7700,  7710,  7701  a 7705,  7058,  7075  a 7077,  7080, 
8074  a 8070,  8080  a 8005,  8107  e 8100  a 8142  — Pesos 
de  rede,  feitos  de  fragmentos  de  vasos,  (*om  dois  entalbos 
j)ara  receber  o fio. 

1077  a 1070,  1()01,  1000,  1004,  1700,  1714,  1715, 
1717.  1721  a 1727,  1784,  1785,  1780,  170(),  1708,  7754 
a 7700,  7800,  7805,  7010,  7078,  8080.  8084,  8100,\S104, 
8240,  8250  e 8004  — Fuzaiolas. 

1082  e 7781  — Fragmentos  de  loucas  indigenas  tral)a- 
Ibadas  á mão. 

1080,  1084,  1080,  .1007,  1705,  7770,  8205  e 8250  — 
].ou(;as  indigenas  traballiadas  á mão. 

1085  — Fragmento  de  vaso  com  saliemuas  furadas  para 
suspensão. 

1000,  1701,  17K),  7777  e 7778  — Fragmentos  de  va- 
sos de  pasta  grosseira,  trabalhada  á mão. 

1002  e 1700  — Fragmentos  de  grandes  vasos  feitos  á 
mão. 


1000,  1707,  1708  e 8171  a 8177  — Fragmentos  de 
✓ loucas  indigenas  trabalhadas  ã mão,  imitando  na  pasta  e 
na  forma  as  loucas  exóticas. 

1728,  1801  e 8100  — Contas  de  coliar  em  barro  co- 
sido. 


■ 1 


17o2  — Vaso- Índigo  na  trabalhado  á mão  e restaurado. 

17ot  — Fragmento  daim  grande  pifthos  trabalhado  á 
mão. 

17d9  e 77()f)  — Fragmentos  de  louça  cinzenta  de  barro 
micaceo,  trabalhada  á mão. 

1795 — -Fragmento  de  ampbora  com  um  signal  pin- 
tado. 

1796  — Fragmento  de  ampbora  com  ornatos  pintados 
em  lozangos. 

1800  — Fragmento  de  \aaso  pintado,  com  pé. 

6811,  6812,  7945,  7984  e 8148  — Pesos  do  tear. 

6818  — Fragmento  d’nm  pé  contornado  de  vaso  de 
pasta  cinzenta  e externamente  negra. 

6825  e 8258  — Pequenos  vasos  indigenas  feitos  á mão. 

6859  — Fragmento  do  rostro  d’um  cetáceo? 

6905  — Parte  do  bordo  dbim  vaso  grande. 

6908  e 7926  — Fragmentos  de  lampadas  (?)  de  barro 
cinzento. 

6909  — Fragmento  ' d- um  piftlios^  ornado  com  faxas 
vermelhas  pintadas. 

6911 — Fragmento  daima  taca  tronconica  com  vestí- 
gios daim  orificio  e gargalo  ao  lado. 

7711 — Fragmento  d’um  prato  de  largo  bordo,  typo 
púnico. 

7718  e 8266  — Fragmentos  de  suppprte  de  vaso, 
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7739  — Pkiea  de  inaríim  furada,  d’iiso  desconhecido. 

7740  e 7742  — Fra^-mentos  de  pratos  troncoiiicos  de 
barro  cinzento  e vermelho. 

7741  — Frajiinento  de  vaso  com  marca  de  Ires  circulos 
gravados  na  j)asta  fresca. 

7751  — Parte  (rum  vaso  restaurado,  de  barro  cinzento, 
externamente  negro. 

7752  — Parte  (rum  vaso  trabalhado  á mao. 

7767  — Fragmento  (rum  pcíjueno  vaso  feito  á mão. 

7768  e 7769  — Tubos  de  barro  (de  forja V). 

7770  — • Spatho  calcareo,  que  servia  ao  fabrico  das 
lou(;às  indigenas. 


7779  — Fragmento  d'um  grande  vaso  de  pasta  gros- 
seira, traballiada  á mão,  com  aza  qnatrífida. 


7797  — Fragmento  do  vaso  de  barro  cinzento. 

7915  — Cabo  (Talgum  vaso  de  barro. 

7917  — l‘eso  de  rede.  feito  de  chumbo. 

7918  — Fragmento  do  vaso  de  f)edra. 

7919  — Pc(pienos  pratos  de  barro  fino  fumigado. 

7922  0 8227  — Vhisos  de  pasta  cinzenta. 

7923  — Amphora  do  typo  do  n.®  1563,  com  signaes 
piidados  no  hombro.  Fórma  púnica  da  C.ruz  dei  Negro 
(Carmona), 
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7925  — Fragmento  d’iim  {)e(íiieno  prato  com  largo 
l)ordo  recurvado  para  íora. 

7929: — -Fragmentos  daim  annel  de  barro  cinzento  e 
externamente  negro,  servindo  provavelmente  de  snpporte 
aos  vasos  de  fiindo  ovoide. 

799d  — Interessante  vaso  barriloide,  com  vestigios  de 
[)intnra  a branco. 


8085  — Tubo  d’osso. 


81 4i  — Aza  de  vaso. 


81-45 — ■ Fragmento  dbim  grande  vaso  tral)alhado  á 
mao. 

8228  — Fuzaiola  d’osso,  ornamentada  com  rosacea. 

8228  — Fragmento  d’um  íino  vaso  de  pasta  verme- 
lha, tendo  estampada  a figura  d’ um  homem  vestido  do 
curta  túnica. 

8248  — Fuzaiola  de  barro,  ornamentada  com  uma  es- 
{)iral  de  circulos  gravados  na  }>asta. 

8252  e 8258  — Fragmentos  cerâmicos  com  grosseira 
pintura,  j)rí)venientes  do  povoado  superior,  indicando  a de- 
cadência da  arte. 

8254  — Fragmento  do  bordo  d’um  íinissimo  prato  or- 
nado de  faxas  [)intadas  a vermelho. 

8255  — Pecpieno  vaso  inteiro  de  pasta  grossa,  traba- 
lhada á mào. 

8256  — Aza  de  vaso  de  secçào  circular. 

8257  — Fragmento  de  bordo  de  vaso  feito  á mao,  imi- 
tando 0 do  n."  6905. 


82()0  — Fj‘nfrmento  d^ini  grande  pyfhos  coin  ornatos 
de  pintura  ein  xadrez. 

82dl  — Fragmento  (rum  grande  pythos  com  azas  tri- 
lidas,  e ornato  de  triângulos  (|uad rilhados. 

8262  — Fragmento  de  prato  tronconico,  de  barro  fumi- 
gado, com  oriíicio  de  siispeusão. 

82(57  — Pecpieno  pythos  ])intado  de  vermelho  e })ardo. 

8272  — Prato  tronconico  de  barro  ])ardo,  com  o boi*do 
revirado  para  fóra. 

8803  — Kspheroide  de  barro  furado. 


Farte  inferior: 

N.°  1742 — Calhau  (pie  })arece  ter  servido  de  tritura- 
dor. 


1743,  82(53  e 8261  — Mós  volantes  e dormentes  de 
feição  primitiva. 


1746,  1747,  8058  e 8236  — Fragmentos  de  adobos  co- 
sidos pela  ac(,-ão  do  fogo. 

1749  — Fragmentos  d'um  grande  pytíios  j)intado  ('om 
faxas  verinellias  e brancas 

1751  — (Jrande  pythos  de  cpiatro  azas,  sem  pintura. 

1753  e 1756  — Parte  restaurada  (Pum  bello  pythos  i\e 
grandes  dimensões,  com  azas  triíidas,  e pintado  ('om  fa- 
xas vermellias^e  negras. 


.liinlo  pijthos  oslà*)  iVa^ineiitos  (Piimi  vaso  e-splio- 

rico  sem  vesiigios  de  pintura. 


1755. — Parte  restaurada  d’um  vaso  cinzento. 
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7784  — Fraíímento  de  maxillar  de  veado. 


CoHi  estes  restos  acham-se  ossos  (foutros  aiiiinae5, 
como  cabra  ou  bode,  carneii-o  e boi:  e beiri  assim  valvas 
(le  molluscos  marinli  >s,  cjmu  tap3s  (hxHSsata,  pecten 
niaxinms,  purpura  linemnsíoum  e ostraceas,  etc.,  ÍV)r- 
maudo  restos  cie  cosiidia. 


7785  e 778d  — Maxillares  e deotes  de  javali. 

Por  debaixo  d’estes  dentes  estão  alííumas  mós  de  feição 
primitiva. 

8282  — Frao-niento  d’iim  grande  prato  tronconico. 

8287  — Parte  restaurada  d’ um  vaso  de  barro  cinzento 
micaceo. 

Entre  a vitrina  K e a M-: 


N.°  7628 — Sobre  um  pedestal. — Ampliora  restaurada, 
proveniente  do  Crasto,  freguezia  de  Tayarede. 

1555  — Na  parede,  sobre  uma  etagére.  — Amphora  [)in- 
tada,  proveniente  de  Santa  Olaya. 


Sobre  a vitrina  M 


6920  — Parte  restaurada  d’um  pjjthos  de  pasta  indi- 
gena  trabalhada  á mão,  proveniente  de  Santa  Olaya. 

VITÍUNA  M‘^ 


A Algarve.  Necropole  luso-phenicia  da  Fonte  Ve- 
lha, em  Bensafrim: 


N."*  2203  a 2208  — Contas  dç  vidro. 
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2210  0 2211  — Ossos  humanos  recolliidos  em  duas  se- 
pulturas. 

2819  — Fragmentos  de  ceramica  encontrados  nuima 
das  sepulturas. 


B Crasfo,  freçjnezla  de  Tavarede: 

1541,  1242,  2261  e,  2261  ii,  2261  i,  2261  2261  r, 

e 7006  — Restos  de  alíiuetes  de  bronze. 


1911,  1918,  1914,  7298  a 7298,  78(X),  7801  e 7810  — 
Fragmentos  cerâmicos  traballiados  á imio. 


1912  — Pequena  tijella  restaurada,  trabalhada  á mão. 


5228  c 7577  — - Alfinetes  de  bronze  ornamentados. 

7007  ’ — Adaga  de  bronze,  contendo  ainda  uma  cavi- 
lha para  a fixar  no  cabo. 

C Crasto: 


N.‘*  1916  — Fragmento  de  vaso  trabalhado  á roda,  com 
saliência  furada. 


1917  c 1918  — Pedras  d’amollar. 


2261,  5216,  7289  e 7290  — Fragmentos  d’objectos  de 
bronze,  'de  iiso  indeterminado. 

2261  0 — Ponta  de  zagaia  em  bronze. 

2261  0 — ' Fragmento  d’nma  ponta  de  zagaia  em  bronze. 

2820  B e 7812  — Vasos  de  pasta  grosseira,  trabalhada 
á mão,  de  fabrico  local. 

6709,  7299  c 7802  — Ceramica  do  pa  da  mais  fina,  tra- 
balhada ã mão,  de  fabrico  local. 
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D Crasfo. 

N.'"  1919  a 1920,  1928,  7598  e 7000  a 7002  — Louca 
oTosseira,  de  fabrico  local,  trabalhada  á mão. 

E Crasto. 

N.'*'  7820,  7()0õ  a 7015,  7019  o 7020  — Fra”’niontos  dc 
louça  í»T08seira,  do  fabríc^o  local,  trabalhada  á mão. 

F Crasto. 

N."*  7003,  7004  e 7018 — -Fragmentos  de  louça  gros- 
seira, de  fabrico  local,  trabalhada  ã mão. 


Entre  a vitrina  M-  e a porta: 

N.®  1080  — Sobre  um  pedestal.  — Lm  pythos  de  qua- 
tro azas,  trabalhado  á mão,  de  fabrico  local,  proveniente  de 
Santa  Olaya. 

7914  — Sobre  um  pedestal.  —Um  bello  vaso  fabricado 
á inão,  da  mesma  proveniência. 

KSTANTK  N2 

Santa  Olaya 


Por  cima  da  estante: 

N."'  1551  e 1571  — • Vasos  pintados. 

A Deposltos  de  rebotalhos  encontrados  no  pendor 
de  N O,  junto  ás  escadas. 

N.'"  4019,  4050,  4058,  4059,  lOOl  a lOoO,  4037  a 1073 
e 0915  a 0919  — Pesos  de  rede. 

4053  — Vaso  restaurado,  trabalhado  á roda. 
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0029  e 0980  — Fragmentos  de  vasos  trabalhados  á roda. 
0800  — Machado  de  pedra  tendo  servido  de  inartello. 
()92i  0 0908  — • Vasos  trabalhados  á mão. 

B Depositas  de  rebotalhos  encontrados  no  pendor 

de  N O,  junto  ás  escadas. 

% 

2070  e 0849  a 0852  — Objectos  de  ferro  e bronze. 

4055  e 0717  — Pratos  tronconicos  restaurados. 

4004,  4074,  0009  e (>920  — Fragmentos  de  pratos  tron- 
conicos. 

4085,  1087  e 0900  — Fragmentos  de  vasos  com  signaes 
gravados. 


gmentos  de  vasos. 

4109,  0707  a 0740,  0755,  0750  e 0758  — Fragmentos 
de  bniça  grosseira  trabalhada  á roda  e pintada. 


e 0788  — Fragmentos  de  vasos  pintados. 

C Objectos  recolhidos  nos  paeíimntos  das  casas 
dos  povoados. 

N."®  4848  e 4801  — l^edras  (ramollar. 

8140  a 8148,  81.50,  8151,  8150,  8154  e 8157  — Fra- 
gmentos de  loii(;a  Mna,  trabalhada  á roda. 

8152  e 8158  — Fragmentos  de  lon(,*a  fina  trabalhada  á 
roda  c pintada. 


4088,  4099,  0075,  0098,  0099,  0701  e 0707  — Fra- 


8105  — b'r;ig-moiitos  de  vasos  de  pasta  grosseira  traba- 
lhada á roda,  de  fabrico  local. 

81 50  e 8150  — Fragmentos  de  vasos  de  pasta  grosseira 
trabalhada  á máo,  de  íabríco  local. 

D Rccolhíflos  nos  pavimentos  das  casas. 

N.'’*  0808  e 8100  — Fragmentos  de  pratos  tronconicí)s. 


8149  — Pé  de  vaso. 


8101  — Fragmento  de  prato  de  largo  bordo,  typo  pú- 
nico. 

8102  — ^ Fragmentos  de  vasos  de  pasta  grosseira  traba- 
lhada á roda,  de  fabrico  local. 

8108  a 8105  — Fragmentos  de  vasos  de  pa.sda  grosseira 
trabalhada  á mão,  de  fabrico  local. 

E llecolliidos  nos  pavimentos  das  casas. 


N."*  1757  a 1770  — Fragmentos  de  vasos  íinoi-  traba- 
lhados á roda  o pintados. 

8107  — Prato  com  vestigios  de  pé. 

F 

N.°  0798  — Fragmento  do  pavimento  d’uma  das  casas. 
No  vão  d a j a nel  la : 


N.'"  1590,  1598  a 1008,  1005,  1774,  1802,  2820,  2825, 
2817,  7704,  7708,  7709  e 7800  — Em  um  (piadro.  — Fra- 
gmentos de  vasos  com  signaes  gravados  na  pasta  antes  da 
cosedura,  provavelmenfe  marcas  da  fabrica. 


1004,  1000  a 1003,  1018,  2807,  7701  a 7708  e 7705 
a 7707  — Em  um  quadro. — •Fragmentos  de  va'^os  com  si- 
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frnaes  gravados  na  pasta  depois  de  cosida,  provavelmente 
marcas  de  i)ropriedade. 

1811  — Sobre  um  pedestal.  — • Amphora  branca,  ovoide, 
restaurada,  tVpo  púnico. 

SOPUK  A KSTANTK  S- 

N.^  1754  — Fragmentos  d’um  grande  prvdo  tronconico. 

82dõ  — Amphora  com  signal  gravado  no  bojo. 
vmUNA  O’^ 

Santa  Olaija 

Por  cima: 

N.”  ()88ü  A — Fragmento  d’uin  pijthos  pintado. 

Ao  larlo  d’eáte  está  outro  exemplar  sem  iiufnero. 

A Deposito  (le  rebotalhos  enco)itra/tos  no  penctor 
(te  NO,jnnto  ás  escadas. 

1521  — Conta  de  oxydo  de  ferro. 

1;322,  1527,  1528,  1585  e 1588  — Contas  de  barro. 

1528  e 1587  — Fragmentos  d'oxydo  de  feri-o. 

1521,  158(5  e 2219  — Fragmentos  de  bronze. 

1584 -7— Fragmento  do  bordo  (rum  vaso. 

1588,  40  58,  (58(58,  (5875,  (5878,  (5882,  (588(5  a (>890, 
0902  a (5904,  (5907,  (59  1 0,  (5921,  (592  2,  (5925  e (592o  — Fra- 
gmentos de  vasos  de  pasta  puriti^*a.da,  traballiada  á mao,  do 
fabrico  local. 


125 


1590,  1058, 1054,  1087,  0801,  0818,  0814,  0824,  0840, 
()8()0  e 0871  — Fraírmentos  de  vasos  de  pasta  grosseira 
traballiada  á inao,  de  fabrico  local. 


1055,  1700,  0808,  0810,  0881,  0884,  0854,  0855,  0809 
e 0880  — FrajiMaeiitos  de  louça  grosseira  trabalhada  á imlo, 
de  fabrico  local. 


1081  e 0850  a 0858  — Fra<iinentos  de  vasos  de  pasta 
«irosseira  trabalhada  á niào,  com  singelos  ornatos. 

1808,  0815  a 0817  e 0841  — -Argila  de  revestimento. 

2v)01,  2002,  2004  e 0900  — Fragmentos  de  vasos  de 
pasta  grosseira  trabalhada  á roda,  de  fabrico  local. 


2072  — Pedra  dOmiollar. 

4101  e 7827  — Bordos  de  vasos  trabalhados  á mão. 


4014  e 0802  — Fragmentos  de  pequenos  vasos  de  pasta 
grosseira  tral)al liada  á mão. 

07  M — Peso  de  tear. 

0858)  e 0914  — Fuzaiolas. 

0801  — • (Ibifre  de  veado. 


0912  — Fragmento  de  vaso  neolitbico  disperso  nos  en- 
tulhos. 

0918  — Idaca  (Tosso  com  ornato  gravado. 

0927  — Prato  restaurado  de  pasta  grosseira  trabalhada 
á mão,  de  fabrico  local. 
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B Ohjecios  recoUiidos  nos  pavimentos  das  casas. 

N."  1614  a 1618,  1812,  5994,  6225,  6828,  7725,8128, 
8182  8221  e 8288  — Fibulas  de  bronze  e cobre,  e fra- 
g-inentos  croutras. 

1647,  5998,  7721,  7726,  7729,  7780,  7782,  7788,  7989, 
7940,  7982  e 8180  — Fra^^nentos  de  ol)jectos  de  bronze. 

1658  — Grande  baste  de  cobre. 

1671  — Botão  de  bronze. 

1678  e 8126  — Guarni(‘ões  de  Ijronze. 

1674  — Podão  de  ferro. 

1675 — -Cabo  d’osso  com  espigão  d’instrnmento  de  ferro. 

1688,  8070  e 8072  — Fragmentos  d'instrnmentos  de 
ferro. 

1724,  1797  e 7985  — Alfinetes  de  bronze. 

1788,  6001,  7722,  7784.  7785,  7979  e 8125  — Hastes 
de  bronze,  podendo  ter  pertencido  a alfinetes. 

1748,  7780  e 8246  — Escorias  de  ferro. 

1786,  7781  e 8078  — Brincos  d’orolba. 

5995  — Fragmento  de  ponta  de  lança,  de  bronze. 

5996,  5997,  6118,  7728,  7727,  7728,  7986,  8128  e 
8242  — Braceletes  e anneis  de  cobre  e de  bronze. 

5999,  6000,  6872,  7978,  7974,  8079  e 8082  — Contas 
de  vidro. 

6105,  8121,  8129  e 8218  — Pinças  de  cobre  e bronze. 
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7719  — Fra<rinentos  de  placas  de  bronze. 

7738,  8009,  8071  e 8230 — Pontas  de  ferro  com  al- 
vado. 

7782  — Peda(,'0  de  estanho  fundido. 

7933  — 1‘re.go  de  ferro. 

7930  — Haste  de  ferro. 

7937  — Fragmento  d’nma  faca  on  lança  do  ferro. 

7938  — Limpa-onvidos,  de  bronze. 

8078  — Prego  de  bronze. 

8081  — Aza  de  vaso,  de  ferro. 

8127- — Disco  d'osso  com  ornatos  de  circnlos  grava- 
dos. 


8131  — l V([ueno  instrnmento  de  bronze,  com  a fórma 
de  palito  dos  dentes. 

8180  — Aza  de  vaso,  terminando  em  cabeça  de  cysne. 

8225,  8220,  8240,  8244  e 8245  — Fragmentos  d’obje- 
ctos  de  ferro  de  nso  indeterminado. 

8231  — l^oípieno  instrnmento  de  bronze,  terminando 
pela  cabeça  dbim  animal. 


•8239  — l^eípnno  instrnmento  de  bronze,  de  nso  des- 
conhecido. 


8247  — Placa  de  bronze  furada. 


C Recolhidos  nos  pavimentos  das  cascts. 

Sr  1639,  1781,  1782,  1791,  1794,  7(599,  7788,  7789, 
7791  a 7793,  7947  o 7988 — Taças  restauradas  em  parte, 
e fragmentos. 

1(552,  1702,  77  45,  77  47  , 77  49  e 7952  — Fragmentos 
de  vasos  eom  ornatos  gravados  na  pasta  fresca. 

1(55(5  — - Fragmentos  de  prato  tronconico,  de  barro  mi- 
caceo. 


1788,  5718,  7(598,  7790,  7945,  7948,  795(5,  7957,  7950, 
7991  e 7992  — Pratos  tronconicos. 


(5819  — Fragmentos  de  vaso  com  círculos  gravados. 

(5820  e 8234  — Fragmentos.de  vasos  tendo  gravado  o 
— Sino  Sámào 

7748  — Aza  de  vaso  de  pasta  micacea. 

7750  — }5ordo  de  vaso. 

8233  — Fragiííento  de  prato  tronconico  com  signaes 
gravados  na  í)asta  fresca. 

D Recolhidos  nos  pavimentos  das  casas. 

N."'  1(519  e 7798  — Fragmentos  de  jmatos. 

1(531,  1()34  e 7801  — Fragmentos  de  |)ratos  tronconi- 
cos pintados. 

1799,  1801,  1803  e 7802  Fragmentos  do  vasos  pin- 
tados. 


1807  — Fragmento  de  vaso  de  barro  cinzento. 
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771i,  771(5,  7921,  7930,  7919,  7950,  7959  e 7962  — 
PratO':  (lo  lar^^')  !)ordo,  pintados,  uns  restaurados  e outros 
Gin  fragmentos,  typo  púnico. 

7795  — ■ Bordo  de  vaso  com  furos. 

7796  — -Fragmento  d’aza  no  bordo  daim  vaso. 


7955  — Pra-to  tronconico. 


7989  e 7991  — Vasos  pintados. 

8211  — Fragmentos  de  taca  jiintada,  com  pé.' 


E Deposito  de  rebotalhos  recolhidos  no  pendor  de 
junto  ás  escadas. 


N."*  1518,  2171,  2172  e 6799  — Mós  dormentes  com 
feição  primitiva. 

1519,  1539  e 2217  — Calhaus,  podendo  ter  servido  de 
trituradores. 

6800  — Restos  de  cosinha,  consistentes  em  ossos  de 
l)oi,  veado,  cabra  ou  bode,  javali  e condias  de  molluscos 
marinhos. 

VITRINA  P2 


Por  cima  da  vitrina: 

N.”  6876  — Fragmento  de  pythos  de  tres  azas,  pin- 
tado. 

7985  — Fragmento  dVjútro  pythos.^  sem  azas,  pintado. 

Foram  encontrados  iios  pavimentos  das  casas  de  Santa 
Olaya. 
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A Crasto,  freguezia  de  Tavarede. 

1855  a 1863,  2270,  2276,  2276  b,  2276  c e 7368 
— Fuzaiolas. 

4122  è 7592  — Pratos  tronconicos  restaurados. 

4124  — Fragmento  de  taça. 

4137  — Taça  restaurada. 

B 

N.®  1850  — Exemplar  notável  d’um  gato  de  estanho 
na  fractura  d’ um  vaso  indígena. 

1864  — Faca  de  bronze. 

1865  — Fragmento  d’ornato  de  bronze. 

1866,  4622  e 7286  — Contas  de  vidro. 

1867  — Fragmento  dTim  vasinho  de  vidro  azul,  esmal- 
tado de  amarello  e verde,  typo  pbenicio. 

1868  e 2455  — Fragmentos  de  barro  esmaltado,  pro- 
venientes da  camada  superficial  do  terreno. 

1869,  8291  a 8293  — Fragmentos  de  louça  pintada. 

1870  — Fragmento  de  vaso  com  ornato  gravado. 

1871,  1874,  1875,  4135,  4136  e 7578  a 7580  — Fra- 
gmentos de  pequenas  taças. 

2379  — Fragmento  de  prato,  com  saliências  furadas. 

4126  e 4131  — Fragmentos  de  taças. 

4128  e 4130  — Pratos  tronconicos  restaurados. 
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4129  e 7584  — Fragmentos  de  pratos  tronconicos. 
4144  — Fragmento  de  prato. 

7616  — Taça  restaurada. 

8295  — Fragmento  de  annel  de  bronze. 

8296  — Annel  de  estanho. 

8297  — Fragmento  de  íibula  de  bronze. 

8298  e 8299  — Fragmentos  de  bronze. 

8300  — Pequeno  escopro  de  bronze. 

8301  — Ponta  de  cobre. 

8302  — Fuzaiola. 

C 

N.°‘  1847,  1848,  2261  e 2266  — Fragmentos  d’alfine- 
tes  de  bronze. 

1849  — Fragmento  de  fibiila  de  bronze.. 

1872,  1875,  1878,  1880,  1881,  4125,  4133,  4142,  4146, 
7304,  7585  e 7590  — Fragmentos  de  taças  diversas. 

1876,  4132  a 4134,  7582  e 7583  — Fragmentos  de  va- 
'sos  diversos. 

1877  e 1879  — Fragmentos  de  pratos  tronconicos. 

2261  B,  2261  D,  3477,  3617,  4608,  5254,  7064,  7065 
e 7574  — Fibulas  e fragmentos,  em  bronze. 

2261  K,  2264  e 7573  — Fragmentos  de  bronze  ou  co- 


2261  Q,  2261  s,  2265  e 7287  — Fragmentos  de  vasos 
de  bronze. 

2261  T — Aza  de  vaso  em  bronze. 

2262  — Fragmento  de  bracelete  de  bronze. 

2267  — Fragmento  d’um  objecto  de  bronze. 

1084  — Fragmento  de  prato  tronconico  com  signal  gra- 
vado. 

7572  — Conta  de  barro. 

7588 — Fragmento  de  prato  de  largo  bordo,  typo  púnico. 

D 

i\.”^  1882,  1884,  1886  a 1892,  1895,  1896,  1906,  7303, 
7305  e 7307  a 7309  — Fragmentos  de  vasos  diversos  tra- 
balhados <á  roda. 

1885  — Fragmento  de  prato  de  largo  bordo,  typo  pú- 
nico. 

E 

Nr  1893,  1894,  1897  a 1901,  1909,  1910,  4127,  4138, 
4139,  4141,  4143,  4145,  4147  a 4149,  4152,  7581,  7586 
e 7587  — Fragmentos  de  vasos  diversos  trabalhados  á roda. 

F 

N.®  1907  — Fragmento  de  vaso. 

7511  — Parte  d’uin  fundo  de  cabana. 

VITRINA  Q2 


Por  cima  da  vitrina: 


Kestauraçiio  parcial  d' um  grande 
inào,  proveniente  do  Crasto. 


vaso  trabalhado 


a 
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A Crasio. 

t 

N.”  1842  — Es[)iral  em  fio  do  bronze. 

1848,  1844  e 7288 — • Fragmentos  de  j)e({iienos  obje- 
ctos  de  bronze. 

184(),  2261  A,  2261  e,  2261  g,  2261  p,  e 8618  — An- 
neis  de  bronze  e fragmentos  d’outros. 

1851  — Peso  de  rede. 

1852  e 1858  — -Cabos  danstriimentos,  em  osso  e cliifre. 
2261  B — Ponteira  de  bainha,  em  bronze. 

2261  L e 2268  — Placas  de  bronze. 

2261  N — Objecto  de  bronze  de  uso  indeterminado. 
2271  T — Placa  de  cinturão  em  bronze. 

2270  a 2272  — Fragmentos  de  ferro. 

2274  — Ponta  de  ferro  com  alvado. 

2275  — Galho  de  veado  furado. 


2588,  6959  e 6968  — Fragmentos  de  ceramica  trabalhada 
á mão. 

2302  — Seixo  ornado  com  covinhas. 


2276  A,  2276  b e 7647  — Pesos  de  tear,  em  barro. 


2899  A a 2899  c;  — Contas  de  barro» 
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8619,  7Õ75  e 7576  — Brincos  de  bronze  em  forma  de 
crescente. 

7646  — Placa  de  bronze. 

B Crasto. 

2276,  2277  a,  2277  b,  2281  a,  2281  a 2283,  2300  d, 
2300  G,  2331,  2332,  2335,  2336,  2342,  2357  a 2359,  2364, 
2376  A,  2378  a,  2405  a 2405  b,  2415,  2415  a,  2416  a,  2429, 
2430,  2469  e 6960  — Fragmentos  de  vasos  trabalhados  á 
mão. 

2277  — ■ Fragmento  de  vaso  trabalhado  á mão  e orna- 
mentado. ^ 

2286  A — Amostras  de  pastas  finas,  trabalhadas  á mão. 

2.300  B — Taça  com  pé,  restaurada. 

2300  I — Pé  de  vaso  trabalhado  á mão. 

2360  a 2362,  2 100  e 2402  — Azas  de  vasos. 


2404  a 2404  b,  2404  d,  2406,  2410  a 2412  e 2418  -- 
Fragmentos  de  vasos  de  pasta  grosseira,  trabalhada  á roda. 

2409  — Amostras  de  pastas  trabalhadas  á roda. 

5704  — Tampa  de  vaso  feita  á mão  e restaurada. 

6489  — Fuzaiola  de  barro. 

8294  — Peso  de  tear  de  barro. 

C Crasto. 

N.°  2291  — Fundo  de  vaso  trabalhado  á mão. 

2303  e 2305  — Trituradores  de  pedra, 
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23Õ4,  2380,  2381,  2383,  2285,  2417,  2428,  2432,  2433, 
2443,  2444,  2449,  2450,  2461  a 2463,  2465,  6968,  6980, 
7625,  7627,  7628,  7632  e 7636  a 7638  — Fragmentos  de 
vasos  diversos. 

2355  — Fragmento  de  vaso  de  pasta  grosseira,  traba- 
lhada á mão. 

2373  e 7670  — Fragmentos  de  grande  vaso  traballiado 
á mão. 

2375  — Fragmento  de  prato  de  barro  fino  traballiado 
á mão.  ' 

2379  A — Aza  de  vaso. 

2382,  2436,  2440,  7633  e 7967  — Fragmentos  de  pra- 
tos tronconicos. 

2429  — Fragmento  de  tampa  de  vaso. 

2431  — Bordo  de  grande  vaso  trabalhado  á mão. 

6970  — Fragmento  de  vaso  ornamentado  com  gravu- 
ras. 

7340  — Fragmento  de  boccal  de  vaso  de  pasta  gros- 
seira trabalhada  á roda. 

7617  e 7621  — Fragmentos  de  grande  vaso  de  pasta 
fina  trabalhada  á mão. 

D Crasto. 

N.'’*  2300  E,  2333,  2334,  2347  n,  2606  e 8306  — Fra- 
gmentos de  vasos  trabalhados  á mão. 

2304,  2304  b e 7291  — Pedras  de  amollar. 

2304  a — Fragmento  de  schisto  polido» 
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231 1 e 2311  A — Pedaços  de  scddsto.  - 

2314  e 2315  — Lascas  de  quartzite. 

231(1  — Lascas  de  silex. 

2348  a 2353  — Arpla  de  revestimento. 

2373  — • Lscoria  do  forja. 

2379  D,  762(),  7629  e 7645  — Fra<rmeiitos  de  vasos  tra- 
bal liados  A roda. 

7630  e 7647 — ^ Fragmentos  de  vasos  tralialhados  á roda. 

7649  — Pedaço  de  chumbo. 

8307  — Fragmento  de  vaso  de  pasta  gros.seira  traba- 
11 1 ada  á roda'. 

8308  — Fragmento  de  taça  de  pasta  fina,  traballiada  á 
mão. 

E ChÒe.<{. 

N."'  2534  a 2567,  2570  a 2574  e 2640  — Fragmentos 
de  firatos  tronconicos. 

2567  a 2569,  2575,  2576,  2631  a 2635,  2637,  2639  e 
6375  — Fragmentos  de  vasos  traballiados  á roda. 

2577  — Fragmento  de  liracelete  de  bronze. 

2578  e 2579  — Fiizaiolas. 

2580  a 2582  — Trituradores  de  pedra.  • 

2593  a 2605,  2(>07  a 2611,  2613,  2615  a 2620,  2624, 
2627,  6376  c 7334  — Fragmentos  de  vasos  trabalhados  á 
mão, 
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2()0()  A — Amostras  do  pastas  trabalhadas  á roda. 

2(514,  2(521,  2()23,  2(525,  2(>29  e 2(530  — Frajnnontos 
de  vasos  de  pasta  fina  trabalhada  á mão. 

2(541  — Restos  de  eosiidia. 

4737  — Seixo  com  forma  phallica,  encontrado  n’nm 
fiindo  de  cabana. 

F Cra.sto. 

N."*  2308,  2309,  2309  n,  2309  c e 2312  — Seixos  tri- 
turadores. 

,2379  n,  2379  c,  7()42  e 7(543  — Fragmentos  de  telhas 
romanas,  provenientes  da  camada  snperíicial. 

2485  a 2485  n — -Mós  dormentes  com  feição  primitiva. 

2488  e 2 189  — Mós  circulares. 

2490  — • Restos  de  cosinba. 


Em  frente  (Vesta  vitrina^  junto  á parede: 

N.°  4245  — Fragmento  de  mó  dormente  circular,  re- 
colhido no  deposito  de  rebotalhos  do  pendor  de  NO,  junto 
ás  escadas,  em  Santa  Olaya. 

8400  a 8402  — Mós  dormentes  e fragmento  daima  vo- 
lante, recolhidas  nos  pavimentos  das  casas,  em  Santa 
(Jlaya. 

8403  — Pedra  d’amollar,  da  mesma  proveniência. 

Em  cima,  nhima  etagére: 

7918  — • Pythos  pintado,  proveniente  de  Santa 

Olaya, 
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Ao  longo  do  taòique^  em  pedestaes: 

N.“*  1529,  1543,  1551  a 1553,  7986,  7987  e 8323  — 
Amphoras  e gytJiol  restaurados,  recolhidos  nos  pavimen- 
tos das  casas  de  Santa  Olaya.  O n.®  8323  tem  uma  hacha 
bipenne  gravada  na  pasta  depois  de  cosida  e um  signal 
pintado  a tinta  negra. 

6826  — Fgthos  de  quatro  azas,  trabalhado  á mão,  da 
mesma  proveniência. 

Junto  ájanella,  n^uma  etagére: 

N.®  1556  — Vaso  espherico  de  pasta  cinzenta,  da  mesma 
proveniência. 

Coll.  Santos  Rocha  e Sociedade  Archeologica. 

N.  B.  — As  estações  pre-romanas  da  idad  do 
ferro  eni  Santa  Olaya,  Crasto  e Ghões,  são  obje- 
cto  d’um  trabalho  ein  preparação. 

VITRINA 

A 

N.°  4731  — Fragmento  de  ceramica  trabalhada  á mao, 
proveniente  da  Fonte  de  Cabanas. 

B 

N.°*  4719  a 4724  — Espolio  d’um  fundo  de  cabana  nas 
visinhanças  de  Santo  Amaro  da  Serra. 

6351  a 6374  — Espolio  em  ferro  e ceramica,  recolhido 
no  Arieiro,  freguezia  de  Hrenha  (transição  para  a epocha 
romana?). 


SECÇÃO  DE  ARCHEOLOCIA  HISTÓRICA 


SUB-SECÇÍO  LUSO-ROMANE 

ESTANTE 

Parte  superior: 

8510,  4835,  4887  a 4842,  4504  a 4509,  4512  a 
4518  e 4612  — Fragmentos  d’amplioras,  provenientes  de 
S.  João  da  Venda  (Faro). 

8582  — Fragmento  de  tijolo  com  marca,  proveniente 
das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi  (Faro). 

3618 — Fragmento  de  prato,  proveniente  das  minas 
romanas  da  Hocca  do  Rio  em  Rndens  (Algarve). 

4298,  4849,  4851,  4852,  4854,  4856,  4857,  4861,  4865 
a 4368,  6588,  6590  a 6594,  6650,  7050,  7061,  7062  e 7069 
— Pesos  de  tear  de  diversas  proveniências. 

4299  — Grande  escopro  d’alvado,  proveniente  da  esta- 
ção romana  de  Formoselha. 

4800,  4804  e 4806  — Fragmentos  de  grandes  vasos, 
da  mesma  proveniência. 

4801  — • Fragmento  de  patéra. 

4302  0 4808  — -Fragmentos  de  pequenos  vasos,  prove- 

nientes da  estação  romana  de  Formoselha, 
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4305  — Pedaço  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

4332  a 4334  e 7570  — • Urnas  cinerarias,  restauradas, 
provenientes  da  Fonte  Velha,  em  Bensafrim  (Al^^arve). 

4336  — Parte  restaurada  dhim  vaso. 


4343  — Boccal  d’um  vaso,  proveniente  das  ruinas  ro- 
manas da  Bocca  do  Kio  em  Biulens. 

4344  e 4537  — Framnentos  de  fundos  de  dolios. 


4345  a 4348  — Fragmentos  d’ um  grande  vaso  orna- 
mentado, provenientes  do  sitio  daEgreja  Vellia,  no  Paiào. 

4357  a 4359,  4363,  4364,  4369,  4370,  4372  a 4374, 
4376,  4377,  4383,  4385  a 4387,  4538  e 4595  — Fragmen- 
tos de  bordos  de  vasos  romanos,  de  diversas  proveniên- 
cias. 


4362  — Fragmento  de  vaso  com  vestigios  d’ornato. 

4374  — Fragmento  d’um  vaso. 

4378  a 4382  — Urna  cineraria,  contendo  as  cinzas  d’um 
morto,  com  seus  operculos,  vaso  de  perfumes  em  vidro  e 
fragmentos  de  peí[uena  taça  de  {iHaçoes,  provenientes  da 
necropole  da  Fonte  Velha  em  Bensafrim  (Algarve). 

4388  — Fragmento  de  esculptura  em  mármore,  prove- 
viente  das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Fstoi  (Í5iro). 

4390  — Moeda  com  o cunho  apagado,  encontrada  na 
necropole  da  Fonte  Velha  em  Bensafrim. 

4391,  4392  e 4394  — Fibulas,  da  mesma  proveniência. 

4395  a 4417  — Peças  de  bronze  d’um  cofre  de  ma- 
deira que  continha  uma  urna  cineraria,  da  mesma  prove- 
niência, 
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í-ilS  — Fraírmentos  de  espada  de  ferro,  provenientes 
da  neeropole  da  Fonte  Velha  ein  Bensafrini. 

U19  a Udl  — Frejros,  placas  e hastes  de  ferro,  ria 
mesma  proveniência. 

4U2  a Ud4  — Pontas  de  lança,  da  mesma  provenien- 
(da. 

A (lo  n.°  apresenta  vesti^ios  de  ser  j)artida  inten- 
eionalmente. 


u:dõ  a Ui(),  4472  a 4Í78,  Í490,  452d,  458:1,  458()  e 
459 í — • Fra<xmentos  de  pinturas  muraes,  provenientes  de 
Marim,  IMilreii  e das  rninas  da  Hocca  do  Kio,  em  Jliidens 
(Al^nirve). 


4447  e 4582  — Fraírmentos  de  vasos,  provenientes  de 
Seidiorim  (Nellas). 


4Í-48  a 44d()  o 44()8  a 4471  — Vasos  de  vidro  funerá- 
rios, provenientes  da  neeropole  da  Fonte  Velha  em  Pen- 
sa frim. 


4479 — Fragmento  de-taça  de  vidro,  da  mesma  prove- 
niência. 

4480  — Vaso  funerário,  proveniente  d’iima  seí)ultura 
de  Marim  (Algarve). 

4481  a 4484  — Pratos  com  pé  e ijequenos  vasos,  pro- 
venientes da  neeropole  da  Fonte  Velha,  em  Pensafrim. 

4485  — Fragmento  d’iima  taça,  da  mesma  proveniên- 
cia. 

4180  e 4494  — Vasos  funerários,  da  mesma  [)rovenien- 

cia. 


4188  — Tampa  de^vaso  encontrada  a 2”‘  de  profundi- 
dade no  campo  de  Kevelles. 
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4489  — Dado  de  pedra,  proveniente  de  Condeixa-a- 
Vellia. 

4491  — Vaso  funerário,  proveniente  da  necropole  de 
Marateca,  em  Lagos  (Algarve). 

4492  e 4502  — Prato  com  pé  e taça,  provenientes  da 
necropole  da  Fonte  Velha,  em  Bensafrim. 

4495  — Fragmento  de  prato  com  pé,  da  mesma  prove- 
niência. 

4496 — ^ Fragmento  de  prato,  da  mesma  proveniência. 

4497,  4498,  4501,  4609  e 4610  — Fragmentos  de  pe- 
queninos vasos,  da  mesma  proveniência. 

4499  — Fragmento  de  vaso  com  relevos,  da  mesma 
proveniência. 

4503  — Fragmento  de  fundo  de  vaso. 


4519,  4521  e 4528  — Azas  de  grandes  vasos,  prove- 
nientes de  Marim,  S.  João  da  Venda  e ruinas  da  Bocca  do 
Rio,  em  Budens. 

4520  — Fragmento  de  vaso  canellado,  proveniente  das 
thermas  romanas  dé  Milreu,  em  Estoi  (Faro). 

4522  e 4527  — Fragmentos  de  boccaes  de  vasos,  prove- 
nientes de  S.  João  da  Venda  e das  ruinas  da  Bocca  do  Rio, 
em  Budens. 

4524,  4588,  4591,  4597  a 4599  e 4613  — Fragmentos 
de  vasos  provenientes  de  Marim. 

4525,  4581,  4589,  4616,  4617,  e 4621  — Fragmentos 
de  vasos,  ])rovenientes  de  Marim  e das  ruinas  da  Bocca  do 
Bio,  em  Budens. 
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4530,  4531  e 4533  a 4535 — Fragmentos  de  vasos,  pro- 
venientes de  Senhorim  e do  Moledo  (Nellas). 

4536  — Argola  de  bronze,  proveniente  de  Senlioriin. 

4539  a 4547  — Pregos  de  ferro,  provenientes  das  se- 
pulturas de  Marim. 

4548  — ‘Fragmento  de  louça,  da  mesma  proveniência. 

4549  e 4550  — Fragmentos  de  culter  coquinaris,  pro- 
venientes de  Marim. 

4551  — Fragmento  d’instrumento  de  ferro,  da  mesma 
proveniência. 


4552  a 4557  — Pregos  de  cobre  e bronze,  provenien- 
tes das  ruinas  da  Bocca  do  Rio,  em  Budens. 

4558  — Fragmento  d'agulha,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


4559  — Moeda  com  o cunho  apagado,  da  mesma  pro- 
venie.ncia. 

4560  — Anzol  de  bronze,  da  mesma  proveniência. 

4561  e 4562  — Placa  e cabeça  de  prego  de  bronze,  da 
mesma  proveniência. 

4563  — Fragmento  de  lampada  de  barro,  da  mesma 
proveniência. 

4564,  4572  a 4574  e 4577  — Fragmentos  de  falsa  louça 
aretina,  da  mesma  proveniência. 

4565  — Fragmento  de  verdadeira  louça  aretina,  tendo 
em  relevo  um  guerreiro  armado  de  escudo  e lança,  da 
mesma  proveniência. 
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4506  — Dente  de  javali  enjrastado  ein  cobre,  com  an- 
nel  de  suspensão  (amuleto),  da  mesma  proveniência. 

4507  a 4571  — Fragmentos  de  vasos  de  vidro,  da 
mesma  proveniência. 

4575  — Escopro  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

4577  a 4579  — Pregos  de  ferro,  da  mesFna  proveniên- 
cia. 

4580  — Fragmento  de  tijolo  com  gravura  d’uma  cabra, 
proveniente  das  tbermas  remanas  de  Milreu,  em  Estoi. 

• 4584  — Fragmento  de  fundo  de  vaso  estam})ado,  pro- 

veniente de  Marim. 

4.585,  4019,  4020,  7580  e 7587  — Fnigmentos  de  lou(,*a 
aretina.  provenientes  de  Marim,  ruinas  da  Pocca  do  Kio  e 
Molião  (Lagos). 

4590,  4592,  4598  e 4011  — Fragmentos  de  vasos,  pro- 
venientes de  Marim  e de  S.  João  da  Venda. 

40(K) — -Fragmento  de  vaso  com  vestigios  de  aza  in- 
terna, de  Montemor-o- Velho. 

4001  — Poccal  de  vaso,  restaurado,  proveniente  do  es- 
tabelecimento romano  da  Senhora  do  Desterro,  em  Monte- 
mor-o-Velbo. 

4002- — Defeza  de  javali,  da  mesma  proveniência. 

4008  — Fragmento  de  vaso,  da  mesma  proveniência. 

4005  — Fragmento  de  esculptura  em  mármore,  prove- 
niente do  Kabaçal. 

1000  — Fragmento  de  vaso  de  biqueira,  proveniente 
de  Senborim  (Nellas). 
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4607  e 4607  a — Frao-mentos  de  vasos,  provenientes 
de  Senliorim  e Molledo  (Nellas). 

4623  — FraíTiTiento  de  vaso,  proveniente  das  minas  de 
Lancia,  em  Hespanlia. 


4624  — Fragmento  de  dolio,  proveniente  de  S.  João 
da  Venda. 

4625  — Fragmento  de  patéra,  proveniente  de  Marim. 


4789  e 4790  — Fragmento  de  vaso,  pintado  externa- 
mente de  negro,  proveniente  de  Fonte  Velha  em  Bensa- 
frim. 

5752  — Ponta  de  ferro  com  alvado,  proveniente  de  S. 
Martinho  d’Arvore. 


7531  e 7532 — - Placas  metalicas  com  ornatos  em  re- 
levo, provenientes  da  Senhora  do  Verde,  na  Mexilhoeira 
Grande  (Algarve). 

7533  a 7535  — Ceramica  recolhida  n’uma  sepultura 
do  Molião  em  Lagos  (Algarve). 

(loin  esta  louça  foi  recolhido  uin  «íraiicle  bronze  de  Ju- 
lia  Marnêa.  inãe  do  imperador  Alexandre  Severo. 


7538  a 7547  — Fragmentos  de  vasos  de  vidro,  prove- 
nientes da  necropole  do  Molião. 


7548,  7550  e 7551  — Fragmentos  de  vasos,  da  mesma 
proveniência. 

7549  — Vaso  proveniente  da  mesma  necropole. 

7552  a 7563  — Peças  do  bronze,  moeda  e pedaço  de 
madeira,  provenientes  da  mesma  necropole. 


Coll.  Santos  Rocha. 


10 
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7Õ64  — Ponta  de  lança,  da  mesma  proveniência. 

7Õ65  — Fragmento  de  grande  vaso,  da  mesma  prove- 
niência. 


7566  a 7569  — Fragmentos  de  pratos,  da  mesma  pro- 
veniência. 


Coll;  Landeiro. 


7688  e 7689  — Vaso  de  perfumes  e fragmento  d’outro, 
provenientes  da  necropole  da  Fonte  Velha,  em  Bensafrim. 

♦ Coll.  Santos  Rocha. 

7769  — Lança  proveniente  de  Villa  Meã. 

8399  — Pequena  chave  de  bronze,  proveniente  do 
Alemtejo. 

Parte  inferior: 

N.°  3690  — Tessellas  provenientes  da  villa  romana  da 
Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o-Velho. 

4628,  4800,  6379  e 6380  — Fragmentos  de  telhas  e 
vasos  romanos. 


4629  e 4630  — Fragmentos  de  telhas,  provenientes 
da  villa  romana  da  Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o- 
Velho. 

4634  — Fragmento  de  telha  de  rebordo,  proveniente 
de  Maiorca. 

4635  e 4637  — Fragmentos  do  telha  romana,  prove- 
nientes d’Asseiceira  (Brenha). 

4638  — Fragmento  de  tellia  romana,  proveniente  do 
j)residio  de  Calcedonia  (Gerez). 
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4B89  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  de 
S.  João  do  Campo. 

4910  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  da 
Granja  do  Ulmeiro. 


4948  a 4645  — Fragmentos  de  telha  e tijolo  romanos, 
provenientes  da  Lagoinha  e do  Franco,  freguezia  do  Paião. 

4646 — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  dos 
Pardinheiros  (Qiiiaios). 

4647  e 4649 — Fragmentos  de  telhas  romanas,  de  barro 
branco,  provenientes  de  Marim  (Algarve). 


4648  e 4684  — Fragmentos  de  telha  e de  vaso  de  pasta 
muito  grosseira,  provenientes  de  S.  João  da  Venda  (Faro). 

4655  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  do 
sitio  do  Molledo  (Nellas). 

4687  — IMosaico  proveniente  de  Leiria. 

4689  — Fragmento  de  mosaico,  proveniente  da  villa. 
romana  da  Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o-Velho. 

4698  a 4695,  4701  e 4702  — Fragmentos  de  mosaico 
de  mármore,  provenientes  das  thermas  romanas  de  Milreii, 
em  Estoi  (Faro). 

4696  a 4698  — Fragmentos  de  mosaico  de  mármore, 
provenientes  da  Carthago  romana. 

4699  — Pe(|iienos  fragmentos  de  mosaico,  provenien- 
tes das  Caldas  de  Vizella. 

4700  — Tessellas  de  barro  que  circundam  os  mosaicos, 
provenientes  das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi. 
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4709  — Fragmento  d’amphora,  proveniente  de  S.  João 
da  Venda. 

8418  — Peso  de  tear,  proveniente  de  Santar. 

8419  — Dolabra  da  mesma  proveniência. 

8420  — Fragmento  de  lança,  da  mesma  proveniência. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  R.  — Sobre  os  objectos  provenientes  das  esta- 
ções algarvias  vej.  Memórias  sobre  a antiffui- 
(lade,  pa<r.  Ib3  e seírg.,  e sobre  os  provenientes 
do  valle  do  ]\Iondefro  a mesma  obra,  pa»;.  2-Í8  e 
set;?.,  e a Fortugalia,  t.  I.®,  pag.  139,  344,  593, 
,594  a Õ96  e segg. 

A necropole  do  Molião,  em  Lagos,  foi  objecto  dos 
escriptos  j)ublicados  na  Portugalia,  t.  1.”,  pag. 
Hl 9-81 8,  e d’uma  connnunicação  apresentada  na 
7.^  sessão  plenaria  da  Sociedade  Archeologica. 
Dos  vestigios  romanos  de  Nellas  e Senborirn  vej. 
Memórias  sobre  a antiguidade,  pag.  23o  e segg. 

VITRINA  L 

Parte  superior: 

N.°*  4098  e 6715  — Fragmentos  de  vaso  c telha,  pro- 
venientes de  Santa  Olaya. 

4285  e 4288  — Prato  restaurado,  proveniente  da  esta- 
ção romana  de  Formoselha. 

4286,  4287,  4289  a 4293,  4295  e 4297 — Fragmentos 
cerâmicos  da  mesma  proveniência. 

5753  — Fragmento  de  tijolo  romano,  proveniente  da 
Pedrulha  — Alhadas  de  Paixo  — (iv  século  da  era  cliristã). 

5754  — Pedra  d’amollar  da  mesma  proveniência. 

5755  a 5758,  6991  a 7(X)5,  7009,  7010,  7051  e 7055 
a 7060  — Fragmentos  coram ííío.s  da  mesma  proveniência. 
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Õ759  — Fragmento  d’um  colchete  de  bronze,  da  mesma 
proveniência. 

5760  — Fragmento  d’arco  de  fibiila  com  charneira,  de 
bronze,  da  mesma  proveniência. 

5761  — Fragmento  dhima  placa  de  bronze,  da  mesma 
proveniência. 

5762  — Ponta  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

6483  — Lança,  proveniente  de  S.  Martinho  d’Arvore. 


6580  — Fragmento  de  bordo  de  vaso  com  aza  interna, 
proveniente  da  villa  romana  da  Senhora  do  Desterro,  em 
]\Iontemor-o-Velho. 

6595* — Fragmento  de  vaso,  da  mesma  proveniência. 

6624  a 6628  — Fragmentos  de  ornatos  em  estuque, 
provenientes  das  ruinas  da  villa  romana  d’Ançã. 

6629  — Fragmento  de  placa  de  mármore,  da  mesma 
proveniência. 

6631  e 6633  — Fragmentos  cerâmicos,  da  mesma  pro- 
veniência. 

6634  — Condia  d’ostra,  da  mesma  proveniência. 

6658  — Fragmentos  cerâmicos,  provenientes  das  rui- 
nas de  Condeixa-a- Velha. 

6987 — -Peso  de  tear  com  a inscripção — ■ x\LLA — ‘pro- 
veniente da  Pedrulha  — Alhadas  de  Baixo — (iv  século  da 
era  christã). 

^ 6988  — Fivella  annullar  de  bronze,  da  mesma  prove- 
niência. 
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6990  — Chave  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

7012  — Ornato  em  gesso,  da  mesma  proveniência. 

7052  e 7053  — Fragmentos  de  facas  de  ferro,  da 
mesma  proveniência. 

7054  — • Escápula  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

7066  — Fundo  de  dolio,  da  mesma  proveniência. 

Coll.  Santos  Bocha. 

7068  — Tampa  de  vaso,  proveniente  das  ruinas  de 
Troia  (Setiibal). 

7069  — Fundo  d’amphora,  da  mesma  proveniência. 
7070 — Fragmento  de  lampada,  da  mesma  proveniência. 

7071  — Fragmento  de  vaso,  da  mesma  proveniência. 

7072  — Fragmento  de  vaso  com  ornato  estampado,  da 
mesma  proveniência. 

^ 7970  — Peça  de  cobre  ou  bronze,  de  proveniência  des- 
conhecida. 

8305  — Objectos  provenientes  da  camada  romana  de 
Santa  Olaya. 

Os  restantes  objectos  d’esta  vitrina  pertencem  á esta- 
çào  (los  Pardinbeirosj  freguezia  de  Quiaios. 

N.  R.  — Sobre  a estação  romana  da.  Pedriilha  vej. 
o n.°  1 do  Roletim  da  Sociedade  Arclieologica, 
])ag.  \Ò]  e sobre  as  ruinas  romanas  d’Ançã,  a 
Portwjalia,  t.  l.°,  pag.  814  e segg. 

Parte  inferior: 

N.”  5021  — Tijolo  romano  cpiadrado,  proveniente  do 
Ervedal  da  Beira. 


6174  — Peça  de  ferro,  proveniente  de  Nellas. 

7884  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  de 
Giella  (Arcos  de  Valdevez). 

7885  — Telha  romana,  da  mesma  proveniência. 

7886  — Tijolo  romano,  da  mesma  proveniência. 

7887  — Fragmento  de  grosso  tijolo  com  a impressão 
da  pata  d’iim  cão,  da  mesma  proveniência. 


MOSTRADOR  M 


Parte  superior: 

N.°®  4626  e 6377  — Fragmentos  de  telhas  romanas. 

4636  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  de 
Formoselha. 

4641  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  da 
Granja  do  Ulmeiro. 

4642  — Fragmento  de  telha  romana,  com  o signo  sa- 
mão  gravado,  proveniente  de  Villar  Secco  (Nellas). 

4651  — Fragmento  de  telha  de  rebordo,  proveniente 
dhim  forno  romano  de  coser  telha  na  Pedrnlha,  fregnezia 
de  Brenha. 

4652  e 4653  — • Fragmentos  de  telhas,  provenientes  de 
outro  forno  romano  de  coser  telha  curva,  na  Pedrulha. 

4656  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  d’ um 
forno  do  Valle  do  Gonçalo,  da  mesma  freguezia. 

4660  — Telha  romana,  proveniente  de  Santa  Olaya. 
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4661  — Fragmento  de  tellião  romano,  proveniente  de 
Formoselha. 

4674  — Fragmento  de  tubo  de  barro  d’uma  obra  ro- 
mana de  Hespanlia. 

4675  a 4677  — Piaeas  de  mármore,  provenientes  das 
riiinas  romanas  da  Focca  do  Rio,  em  Hudens. 

4678  — Placa  do  mármore,  proveniente  de  Marim. 


4679  a 4682  — Fragmentos  de  mármore,  provenientes 
das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi. 

4688  — Fragmento  de  tubo  de  barro,  da  mesma  prove- 
niência. 

4686,  4798  e 4801 — Fragmentos  de  telbões  romanos 
de  cobrir  canos,  provenientes  da  Pedrulha. 


4688  — Fragmento  de  pavlmentum  d’argamassa,  pro- 
veniente da  villa  rpmana  da  Senhora  do  Desterro,  em 
Montemor-o- Velho. 


4691  — Grande  fragmento  (Vapus  sífjnuinm,  da  mesma 
proveniência. 

4704  — Placa  do  cimento  ([ue  guarnece  a grande  pis- 
cina das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi. 

4705 — -Fragmento  (Vopus  sígnumm,  da  mesma  pro- 
veniência. 

4706  — Fragmento  áo  pavímentnui  das  mesmas  ther- 
mas. 

4707  — Fragmento  d’einboço  do  cal  d’uma  casa  ro- 
mana de  xMarim. 
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4708 — Fragmento  de  cimento,  proveniente  d’uma 
obra  romana  em  llespanlia. 

4710  — Madeira  carbonisada  e pedaço  de  cal,  ])roye- 
nientes  dos  fornos  da  Pedrulha,  freguezia  de  Brenlia. 

4712  — Fragmento  do  lar  d’ um  forno  de  coser  cal,  en- 
contrado 110  mesmo  sitio  da  Pedrulha. 

4713  — Fragmento  do  lar  e agulheiro  d'um  forno  ro-  • 
mano  de  coser  telha  curva,  encontrado  na  Pedrulha. 

4711  — Fragmento  de  adobo,  proveniente  d’um  forno 
de  coser  tellia  romana  no  Valle  do  Gonçalo,  fregiiezia  de 
Brenha. 

4715  — Fragmento  do  lar  e agulheiro  do  mesmo  forno. 

4716  — Fragmento  de  telha  romana,  proveniente  do 
mesmo  forno. 

4717  — Fragmento  de  tijòlo,  da  mesma  proveniência. 

4799  — ^ 'Grande  fragmento  (Vopus  sujiiinum, 

Poli.  Santos  Bocha. 

N.  11.  — Sobre  os  fornos  da  Pedrulha  e do  Valle 
do  Gonçalo  vej,  Memórias  sobre  a antiguidade, 
pag.  259  « segg. 

Parte  inferior : 

N.°  3654  — Fragmento  de  teltia  romana  com  impressão 
das  patas  d' uma  cabra,  proveniente  de  Senhorim  (Nellas). 

4233  — Grande  tijolo  trapesoidal  com  clianfraduras. 

4234  — Grande  tijolo  quadrangular,  proveniente  das 
ruinas  romanas  da  Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o- 
Vellio. 
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4235  a 4237  — Outros  tijolos,  da  mesma  proveniência. 

4238  e 4239  — Tijolos  em  sector  de  circulo,  prove- 
nientes de  S.  Martinho  d’ Arvore. 

4240,  4241,  4350,  4671  e 4673  — Pequenos  tijolos  e 
argamassa,  provenientes  das  thermas  romanas  de  Milreu, 
em  Estoi. 

4242  — Tijolo  proveniente  de  Maiim. 

4248  — Telha  romana,  proveniente  do  Molledo  (Nellas). 

Esta  telha  com  as  duas  de  rebordo  qu«  ella  cobre,  pro- 
venientes de  Ferrestello,  formam  um  elemento  de  telhado 
romano.  Uma  d’essas  telhas  de  rebordo  tem  a marca  R, 
e a outra  tem  impressas  as  patas  d’urn  cão. 

N."®  4627,  4659  e 6712  — Fragmentos  de  outras  telhas. 

4631  — Tijolo  proveniente  de  Marim. 

4632  — • Tijolo  em  sector  de  circulo,  proveniente  das 
thermas  romanas  de  IMilreu,  em  Estoi. 

4633  — Fragmento  de  tijolo  curvo,  proveniente  de 
Formoselha. 

4650  — ■ Fragmento  de  tijolo  com  traços  gravados,  pro- 
veniente das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi. 

4657,  6378  e 6713  — Fragmentos  de  tijolos. 

4658  e 4666 — -Fragmentos  de  grossos  tijolos,  prove- 
nientes de  Figueira  de  Castello  Rodrigo. 

4663  — Fragmento  de  tijolo  com  canneluras,  prove- 
niente das  thermas  de  Milreu,  em  Estoi. 

4662  e 4672  — Fragmentos  do  tijolos  com  chanfradu- 
rasj  provenientes  de  Marim  (Algarve)  e Montemor-o- Velho. 
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46B4  c 4665  — Frao*mento  de  tijolos  com  o lado  ta- 
lhado em  bizel,  das  tliermas  de  Milreu. 

4667  e 4669  — • Pequenos  tijolos,  provenientes  das  mi- 
nas romanas  da  Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o-Ve- 
Iho.  . 

4668  — Fragmento  de  tijolo  de  fraca  espessura,  da 
mesma  proveniência. 

4670  — Tijolo  trapesoidal,  proveniente  de  Formose- 

Iha. 

4685  — Fragmento  de  tijolo  de  pasta  gro^iseira,  prove- 
niente das  thermas  romanas  de  Milreu,  em  Estoi. 

4708  — Fragmento  (Vopus  signiniim,  da  mesma  pro- 
veniência. 

4795,  4796  e 4802  — Tijolos  quadrangulares. 


4797  — Fragmento  de  tijolo  com.  chanfraduras. 

6459  — Fragmento  á^mola  versatíUs^  proveniente  da 
Em  ide,  em  liuarcos. 

6460  e 6628  — Tijolos  romanos  quadrados. 

6616  — Tijolo  proveniente  das  ruinas  romanas  de  Gon- 
deixa-a- Velha. 

6617  a 6620  e 6622  — Tijolos  triangulares,  provenien- 
tes das  ruinas  da  villa  romana  d’Ançá. 


6680  — Amostra  d’argila  que  servia  d’argamassa  aos 
tijolos  triangulares  da  villa  romana  d’Ançã. 

6711  — Fragmento  de  telha  com  traços  gravados. 


J 


156 


7067  — Fragmento  de  mola  versatüis. 

Goll.  Santos  Bocha. 

N.  B.  — Sobre  os  tijolos  vej.  o n.°  1 do  Boletim  . 
da  Sociedade  Arcbeologica,  paj.  17-19. 

No  meio  da  sala: 

Duas  sepulturas,  urna  de  lages  brutas,  com  esqueleto 
de  mulher,  e outra  mixta  de  telhas  romanas  e lages  bru- 
tas, contendo  um  esqueleto  de  homem,  provenientes  da 
necropole  de  Ferrestello,  próxima  de  Santa  Olaya. 

N.*’®  4246  e 4247 — -Sobre  um  pedestal. — -Peças  de  mola 
versatilís,  provenientes  de  Senhorim  e Santar  (Nellas). 

6612  a 6615  — Sobre  um  pedestal. — Tambor  de  co- 
lumna  e amostras  dos  tijolos  que  a compõem,  provenien- 
tes das  ruinas  romanas  de  Gon deixa-a- Velha. 

7696  e 8178  — Bases  de  columnas  de  calcareo,  prove- 
nientes da  camada  romana  de  Santa  Olaya. 

8324  e 8325  — Mola  versatílis,  irroveniente  de  Tolosa 
^ (Alemtejo). 

Junto  ao  tahique: 

N."'  4375  e 4523  — Amphoras  romanas,  provenientes 
de  S.  João  da  Venda  (Faro). 

Nas  paredes: 

N.°  4223  — Cipo  funerário,  proveniente  de  Mariln  (Al- 
garve). 


4224  — Cipo  funerário,  da  mesma  proveniência. 

4225  — Fragmento  de  mosaico  proveniente  das  ruinas 
romanas  da  Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o- Velho. 
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4226  — Fragmento  de  mosaico  descrevendo  a perna 
d’uma  cabra,  proveniente  das  thermas  romanas  de  Milren, 
em  Estoi. 

4227  — Fragmento  de  mosaico, ^ prov^eniente  das  mi- 
nas romanas  da  Bocca  do  Rio,  em  Biidens. 


4231  — Inscripcão  encontrada  em  um  penedo  da  Serra 
de  Crastos  (Maiorca). 

4232  — O^if^dro  com  photographias,  representando  an- 
tiguidades romanas,  arabes  e wisigotbicas  do  Algarve. 

4249  — Mola  versatUis. 

4284  — Busto  romano,  proveniente  da  Pedrullia  (Alha- 
das de  Baixo). 


4307  — Fragmento  de  lança,  proveniente  da  caverna 
do  Bacellinho,  na  Serra  de  Alvaiazere. 

4308  — Ralnm  de  ferro,  destinado  a guarnecer  a ex- 
tremidade inferior  da  vara  do  lavrador,  da  mesma  prove- 
niência. 

4309  — Gancho  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

4310  e 4311  — Fragmentos  de  faca  e fouce,  da  mesma 
proveniência. 

4312  — Chocalho  de  gado  em  íqvvo  (tíntinaònliim), 
da  mesma  proveniência. 

4313  a 4315 — Fragmentos  de  ferro  e bronze,  da  mesma 
proveniência. 

4316  e 4318  — Fragmentos  de  pratos  romanos,  da 
mesma  proveniência. 
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4317  e 4819  — Fragmentos  de  telha  e vaso  romanos, 
da  mesma  proveniência. 

4320  — Defeza  de  javali,  da  mesma  proveniência. 

4321  a 4326 — Fragmentos  de  louça  indigena,  da  mesma 
proveniência. 

4327  — Planta  da  necropole  luso-romana  de  Marim 
(Algarve). 

4328 — -Quadro  com  pliotographias,  representando  as. 
minas,  mosaicos  e um  vaso  de  mármore  das  tliermas  ro- 
manas de  Milreu,  em  Estoi. 

4329  — Decifração  de  legendas  de  outros  cipos  fune- 
rários, provenientes  de  Marim. 

4330  — Planta  da  caverna  do  Bacellinho,  na  Serra  de 
Alvaiazere. 

Por  baixo:  mosaico,  proveniente  de  Figueira  de  Cas- 
tello  Rodrigo. 

E ao  lado : mola  versatilis,  proveniente  de  Monteinor-o- 
Vellio. 

5763  — Inscripção  dedicada  a Calaito,  lillio  de  Celio, 
proveniente  da  Pedrullia  (Alhadas  de  Baixo). 

6245  — Quadro  decorativo. 

6651  e 6652 — Fragmentos  de  mosaicos,  provenientes 
da  villa  romana  d’Ançá. 

7397  — Mola  versatilis^  com  recente  mutilação,  pro- 
veniente do  Ervedal  da  Beira. 

Coll.  Santos  Rocha. 

N.  R. — Sobre  a maior  parte  d’estes  objectos  voj. 
os  escri])tos  já  citados  com  redação  á estante  K^. 
A caverna  do  Racellinlio  é objecto  (rum  estudo 
l)ublicado  na  Fortu(ialia,  t.  l.°,  pag.  187  e segg. 


SÜB-SECÇÂO  DA  IDADE  MEDIA  AOS  TEMPOS  MODERNOS  (’> 


Começando  na  porta  qiie  communica  com  o salão,  e 
seguindo  para  a esquerda,  ao  longo  da  parede. 

Em  baixo: 

N.°  4808  — Copia  de  photograpliia  d’um  baixo  relevo 
do  Museu  de  Sevillia,  contendo  dois  guerreiros.  Esta  es- 
culptura  tem  a indicação  de  ser  wisigoda;  mas  parece  an- 
terior aos  wisigodos,  e de  origem  ibérica. 

4(X)7  — Ponta  de  virote,  proveniente  do  castello  de 
Montemor-o-Velho. 

8077  — Ponta  de  Aurote,  proveniente  da  camada  su- 
perficial de  Santa  Olaya. 

4805  — Fragmento  de  inscripção  lapidar  do  século  xii, 
proveniente  de  Buarcos. 

4804  — Cabeça  de  pedra,  proveniente  de  Hespanha. 

4806  — Baixo  relevo  em  granito,  representando  um 
leão,  de  estylo  românico,  proveniente  de  Caminha. 

5493  — Pergaminho  do  século  xiii. 

5492  — Fragmento  d’um  tumulo  de  pedra  do  cemité- 
rio da  Egreja  Velha  de  Alvaiazere,  tendo  esculpida  em  re- 
levo uma  cruz.  Por  cima  d’esta  sepultura  encontrou-se 
um  seitil  de  D.  Affonso  iii. 


(1)  D’esta  secção  do  Museu,  com  exclusão  da  numisrnatica, 
era  encarregado  o nosso  fallecido  amigo  Francisco  Ferreira  Lou- 
reiro, que  não  chegou  a registar  as  classificações  dos  objectos. 
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4781  — Pintura  em  couro,  representando  Magdalena, 
proveniente  de  Hespanha. 


4809  e 4810  — Sobre  pedestaes.  — F^sculpturas  religio- 
sas em  pedra,  attribuidas  ao  século  xv,  provenientes  do 
antigo  povoado  de  La  vos,  que  se  acha  sepultado  nas  areias. 

7367  — Sobre  pedestal.  — Esculptura  religiosa,  prove- 
niente da  egreja  das  Alhadas  e attribuida  á mesma  epocha. 

VITRINA  A 2 

N.*^  5462  — Documento  de  1607  com  autographo  de 
Fili})pe  II. 

5463  a 5491  — Pentes,  leques,  alfinetes  de  cabello,  lu- 
vas de  mallia,  e pedaço  de  cassa  bordada  no  Prázil,  tudo 
pertencente  ao  século  'xix. 


Por  cima  da  janella : 

N.®  7350  — Gravura  italiana,  representando  o impera- 
dor iMaxencio. 


VITRINA  N 

A Parte  miperíor : 

2659,  4089,  4094,  4112,  4114,  4117,  6678,  6681, 
6683,  6685,  6686,  6388  a 6690,  6697,  6892  a 6895  — Fra- 
gmentos de  ceramica'  medieval,  provenientes  da  camada 
sujieríicial  de  Santa  Olaya. 

4819 — Pilha  de  barro,  canellada  exteriormente,  adiada 
a P*\50  de  jirofundidade  no  Paul  de  Foja. 

6716  e 6790 — - \msos  medievaes,  restaurados,  prove- 
nientes da  camada  superficial  de  Santa  Olaya. 
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B 

N.'’*  4083,  4120,  6682,  6687,  6696,  6700  e 6957  --^Fra- 
gmentos de  ceramica  medieval,  provenientes  da  camada 
siiperncial  de  Santa  Olaya. 


4729  e 4732  a 4736  — Fragmentos  cerâmicos  e de  mó, 
provenientes  do  sitio  da  Fonte  de  Cabanas.  Idade  Media. 

6125  a 6437  — Fragmentos  de  ceramica  da  idade  me- 
dia, proveniente  da  Emide,  em  Hiiarcos. 

6848  — Lamina  de  ferro  dbima  haclia  de  typo  germâ- 
nico, i)roveniente  da  camada  snperíicial  de  Santa  Olaya. 

C 

N.°  4812  — Fragmento  de  escnlptura  do  edifício  da 
Latallia. 

4816  a 4818  — Cabeça  e miios  d’um  Santo  Antonio 
em  maríim,  provenientes  do  convento  de  Ynste,  perto  de 
Placencia  (líespanha),  onde  morreu  Carlos  v (fundação  do 
século  xv). 

Seni  nuimro.  — Um  prato  de  metal  de  origem  allemã, 

século  XVI,  com  tiguras  em  relevo  e uma  inseri  peão. 

0 

D 

4820  a 4830,  4832,  4836,  4838  a 4843  e 4865  a 
4867  — Fragmentos  cerâmicos,  trado,  prego  de  ferro  e 
livella  de  bronze,  provenientes  das  rninas  da  Espadaneira, 
na  Serra  do  Cabo  Mondego  (século  xv). 

4841  a 4847,  4849  a 4852,  4854  a 4857,  4859  e 4862 
— Fragmentos  cerâmicos  e [ledacos  de  ferro  e bronze, 
provenientes  das  rninas  do  Porto  Saboroso,  sitio  da  Serra, 
]jroximo  a lirenlia  (século  xv). 

5738  — Lanca  de  ferro  com  alvado,  encontrada  nas 
proximidades  de  Lirio. 

11 
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Parte  inferior: 

N.°  4811  — Collecção  de  pesos  em  bronze  da  Gamara  de 
Montemor-o-Velho,  do  tempo  de  El-Rei  D.  Manuel  (1499). 

4813  — Estatueta  de  Santo  Antonio,  proveniente  de 
Tavarede  (século  xiv  ou  xv?). 


4815  — Restauração  das  ruinas  do  Castello  de  Redon- 
dos, taes  como  existiam  no  meado  do  século  xix;  obra  de 
Augusto  Goltz  de  Carvalho." 

5737  — Moldagem  d’ uma  inscripção  moderna  de  Buar- 

cos. 

Por  fóra  da  vitrina: 

N.”  4863  — Photographia  da  fachada  da  Universidade 
de  Salamanca. 

4874  — Copia  de  photographia  da  armadura  de  Car- 
los V. 

5783  — Desenho  d’um ‘antigo  portal  de  Montemor-o- 
Velho. 

% 

8330  e 8331  — Estatuetas  religiosas  de  madeira,  da 
collecção  do  fallecido  Loureiro. 

Por  cima  da  vitrina: 

N."'  8387  a 8389  — Panóplia  contendo  tres  espadas  e 
duas  bainhas,  da  collecção  Loureiro. 

No  vão  da  janella  do  centro:  » 

N.°  4864  — Sobre  um  pedestal.  — Alto  relevo  em  pe- 
dra, representando  S.  José,  obra  da  renascença,  proveniente 
da  muralha  do  Castello  de  Montemor-o-Vellio. 
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8189  e 8190  — Mós  medievaes  de  Santa  Olaya. 

Por  cima  da  mesma  janella : • 

N.°  7347  — Gravura  italiana  representando  o impera- 
dor romano  Constantino. 


VITRINA  O 

Parte  superior: 

N.°  4888  — Punhal,  proveniente  de  Hespanha  (sé- 
culo XVI?) 


4889  — Mascara  de  ferro,  da  mesma  proveniência. 

4891,  4892  e 4895  — Pergaminhos,  provenientes  de 
Coimbra. 

4893  — Pergaminho  que  serviu  de  capa  a um  livro  da 
Alfandega  da  Figueira  do  anno  de  1646. 

4894  — Pergaminho  que  serviu  de  capa  a outro  livro 
da  Alfandega  da  Figueira  de  1643. 

4896  — Impressão  do  sinete  do  annel  do  Bispo  D.  Jorge 
d’Almeida,  encontrado  no  seu  tumulo  da  Sé  Velha  de  Coim- 
bra. 


4897  — llluminura  do  século  xvi,  que  estava  no  livro 
dos  irmãos  da  Misericórdia  de  Buarcos. 

4898  e 4899  — Foraes  de  Tavarede  e de  Buarcos  do 

século  XVI. 

5599  a 5605  — • Facas  e outros  objectos  de  ferro  en- 
contrados nas  escavações  da  Misericórdia  de  Buarcos,  e 
attribiiidos  ao  século  xvi. 


5655,  5658,  5661,  5662  e 5671  — Ceramica  da  mesma 
proveniência. 

6414  a 6416  e 6418  a 6422  — Fra<rmentos  d’ um  retá- 
bulo, proveniente  de  Biiarcos  (século  xvi). 

8332  a 8334  — Estatuetas  religiosas  de  madeira,  da 
colleccão  Loureiro. 


Parte  inferior: 

N.'’*  3870  e 4887  — Fragmentos  de  esculpturas,  prove- 
nientes de  S.  Marcos. 

4869  — Fragmento  de  escultura  das  capellas  imperfei- 
tas da  Batalha. 

4871  — Cabeça  de  pedra,  proveniente  de  S.  Marcos. 

4876  e 4877  — Esculpturas  em  pedra,  provenientes  da 
capella  da  Misericórdia  da  Figueira. 

4878  e 4879  — Bsculpturas  em  pedra  e madeira,  da 
mesma  proveniência. 

4880  e 4881  — Capiteis,  da  mesma  proveniência  (sé- 
culo xvi). 


4883  a 4885  e 7366  — Esculpturas  provenientes  da 
egreja  das  Alhadas  (século  xvi?). 

4886  — Bacia  de  barba,  de  metal,  em  forma  de  con- 
cha, attribuida  ao  século  xvi. 


Por  fóra  da  vitrina,  aos  lados: 


N.^  4872  — Photographia  da  })orta  da  Cathodral  de  Sa- 
lamanca, 


4878  — Copia  de  photographia  de  algumas  armas  e es- 
poras antigas  de  llespanha. 

4875  — Copia  de  photographia  da  camiagem  de  Joanna 
— a Louca. 

49‘2B  — Espingarda  de  serpe  e de  morrão. 

4928  — Escnlptura  do  Christo,  proveniente  de  Ihiar- 
ços  (século  xvi). 

8828  — Columnello  de  madeira  esculpido,  da  collecção 
Loureiro. 

Sem  numero.  — Estatueta  muito  deteriorada,  prove- 
niente do  convento  de  Avô. 

N.  B.  — Sobre  o objecto  4920  vej.  a Portu- 
(jalia,  t.  1.^,  pag.  003 . 


For  cima  da  vitrina: 

N.“*  5897  a 5407  — Panóplia  contendo  onze  espadas. 

Ko  vão  da  janeUa,  ju)ito  ao  tabique: 

N.°  68()8  — ■ Cadeira  de  couro  (século  xvii?) 

8891  — “ Bacamarte  de  pederneira,  da  collecção  Lou- 
reiro. 

Fragmentos  de  escnlptura  da  egreja  das  Alhadas. 

Prosegu indo  para  a esquerda,  ao  longo  do  tabique: 

N.°  4901  — Cadeira  de  couro  lavrado  (século  xvii  ?) 
4890  — Pergaminho,  proveniente  de  Coimbra. 


4882  — Sobre  pedestal. — Esculptura,  proveniente  do 
convento  de  S.  Marcos. 

4905  — Sobre  pedestal. — Baixo  relevo  representando 
S.  Pedro,  proveniente  do  convento  dos  Anjos,  em  Monte- 
mor-o- Velho  (século  xvi). 

4903  — Sobre  pedestal. — Esculptura  da  mesma  pro- 
veniência. 

8329  — Estatueta  do  anjo  Gabriel  em  madeira,  da  col- 
lecção  Loureiro. 

8327  — Columna  de  madeira,  proveniente  de  Tentu- 
gal,  da  collecção  Loureiro  (século  xvi  ou  xvii). 

4926  — Columna  de  madeira,  da  mesma  proveniência, 
da  collecção  Santos  Rocha  (século  xvi  ou  xvii). 

4902  — Sobre  um  pedestal. — Estatueta  em  pedra,  pro- 
veniente da  egreja  dos  Anjos,  em  Montemor-o-Velho  (sé- 
culo xvi). 

4900  — Esculptura,  proveniente  de  S.  Marcos. 

4904  — Sobre  pedestal. — Estatua  de  S.  João,  prove- 
niente do  convento  de  Santo  Antonio,  da  Figueira,  attri- 
buida  ao  século  xvi. 

Proseguindo  para  a esquerda^  ao  longo  da  parede 
do  norte: 


Em  baixo: 


N."*  7693  a 7695  — Fragmentos  d’um  cofre  de  ma- 
deira lavrada,  que  se  suppõe  de  origem  hespanhola.  Coll. 
Santos  Rocha. 

8404  — Quadro  com  sellos  de  diversos  papas,  reis,  car- 
deaes  e ministros,  GolL  Visconde  de  Taveiro, 
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8405  — Quadro  com  autographos  de  muitos  cardeaes. 
Coll.  do  Visconde  de  Taveiro. 

840o  a 8413  — Quadros  de  azulejos  attribuidos  ao  sé- 
culo XVII,  provenientes  do  extincto  convento  de  Santa 
Clara,  do  Porto. 

No  alto: 

5396  e 5420  — Quadros  representando  Santo  An- 

tonio. 

7398  — Quadro  com  azulejos  do  convento  de  Santa 
Clara,  do  Porto. 

8378  a 8386  — Panóplia  contendo  espadas,  punhaes, 
faca  e pistolas,  da  collecção  Loureiro.  * 


VITRINA  P 

Parte  superior : 

N.°'  4912,  4913  e 4915  a 4922  — • Esculpturas  e ferra- 
gens da  egreja  do  convento  de  Ceiça  (século  xvii). 

4923  — Moldagem  em  gesso  do  emblema  que  se  en- 
contra no  pelourinho  de  Buarcos. 

5005  e 5006  — Esculpturas  em  pau  preto. 

7888  — Bala  recolhida  nos  campos  de  Vai  de  Vez,  e 
que  se  attribue  á invasão  bespanhola  do  século  xvii. 

7980  — Peça  de  mármore  encontrada  n’uma  escava- 
ção do  convento  do  Carmo,  em.  S.  Paulo  (Brazil). 

8277  — Chavena  da  cobre. 

8281  — Theses  de  direito  canonico,  impressas  em  seda, 
do  anno  de  1770. 
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Parte  inferm". 

N.°®  4908  a 4911  — Ferros  da  picota  de  Montemor-o-Ve- 

Iho. 

4914  — Almofada  e pregos  da  porta  da  egreja  do  con- 
vento de  Ceiça  (século  xvn). 

4927  — Capitel  de  madeira,  da  mesma  proveniência. 

Por  fóra  da  vitrina^  aos  lados: 

N.°  4929  — Estatueta  em  pedra,  proveniente  do  13uar- 
cos.  Coll.  Goltz. 

5008  — Estatueta  de  pedra,  representando  Santo  An- 
tonio. 

Por  cima  da  vitrina: 

N.°®  5408  a 5416  — Panóplia  com  tres  espingardas, 
duas  baionetas,  duas  pistolas  e dois  rewolvers. 

ENTRE  AS  VITRINAS  P o Q 

Em  baixo: 

N.”*  4938  a 4935,  4938  a 4910,  4942  e 4913  — Talha 
dourada,  proveniente  da  egreja  do  convento  de  Ceiça. 

4930  e 4932  — Sobre  pedestaes.  — Rosaceas  em  pedra, 
da  me.sma  proveniência. 

Na  parede: 

N."*  4936,  4937  e 5419  — Esculpturas  em  madeira,  pro- 
venientes da  egreja  do  convento  de  Ceiça. 

4931  — Haixo  relevo  em  madeira,  representando  o 
Christo  nacolumna,  proveniente  da  egreja  de  Santa  Cruz, 
dô  Coimbra. 


-Ç 
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4924  e 4925  — Duas  es[)iiig‘ardas  de  serpe  o morrão. 

4941  — • Medalhao  de  madeira  dourada,  proveniente  da 
egreja  de  S.  José,  de  Coínd)ra. 

4778  — Pintura  em  vidro,  proveniente  de  líespanha. 

4768  — Gravura  em  seda,  dedicada  a Francisco  d'Al- 
meida  e Mendonça,  fidalgo  do  Tavaredo  e ministro  |)leni- 
potenciario  na  Santa  Sé  (século  xvm). 

7855  — Gravura  italiana  representando  Ovidio. 

5417  — Mascara  em  madeira  dourada,  proveniente  da 
egroja  do  convento  de  Geiça. 

4775  — Tela  representando  S.  João  Evangelista. 

7852  — Gravara  italiana  representando  Pitliagoras. 

VmUNA  Q 

Parte  superior: 

N.°  4760  — Fragmento  d’uma  carta  maritima  cm  per- 
gaminho. 

4954  a 4958  — Instrumentos  cirúrgicos  do  dr.  Miguel, 
de  Maiorca  (século  xvnV) 

4959  — • Lamina  de  esj)ada,  tendo  gravada  a seguinte 
inscripção:  — o nosso  I).  João» — • attribuida  ao  sé- 
culo xvii. 

4960  a 4964  — Pinturas  em  cobre. 

4965  — Pintura  em  madeira.  . 

4966  e 4967  — ■ Tinteiro  e galheteiro  de  estanho,  prò- 

YQiiientes  de  Santí\  Cruz,  de  Coimbra* 
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4968  — Cabeça  de  Ghristo,  em  barro,  pro\^eniente  do 
Bussaco  (século  xvii). 

4969  — Fragmento  de  esculptura  em  madeira,  prove- 
niente de  Brenha. 

4971  e 4972  — Amostras  de  papel  do  século  xvn. 

5010  e 5011  — Estatuetas  religiosas  de  madeira. 

5026  — Crucifixo  com  ornatos  embutidos  de  marfim  e 
nakar.' 

6439  — Folha  d’um  livro,  que  se  diz  conter  a primeira 
missa  cantada  na  cidade  de  Belem,  no  Pará  (Brazil). 

7319  — Lenço  estampado,  allusÍA'0  ás  primeiras  cortes 
portuguezas  do  regimen  constitucional. 

Parte  inferior: 

N.°  4944  — Tijolo  proveniente  de  Buarcos. 

4947  e 4948  — Balaustres  de  ferro  das  varandas  do 
edificio  do  Paço  da  Figueira  (fins  do  século  xvn  ou  sé- 
culo xviii). 

4949  a 4951  — Moldagem  da  inscripção  existente  na 
cupLila  do  torreão  do  mesmo  Paço. 

4973  — Capitel  de  pedra,  proveniente  da  capella  da 
Senhora  do  Desterro,  em  Montemor-o- Velho. 

5536  a 5538  — Espetos  de  ferro  para  assar  carnes  (sé- 
culos xviii  a XIX. 

Por  fóra  da  vitrina^  aos  lados: 

N.®  4953  — Estatueta  de  madeira,  representando  o anjo 
Gabriel,  proveniente  da  Figueira» 
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7386  — Estatueta  de  Christo,  proveniente  de  Trouxe- 
mil. 

For  cima  da  vitrina: 

N.°  4349  — Gravura  italiana  representando  Platáo. 

7348  — Gravura  italiana  representando  Alcibiades. 

8369  a 8377  — Panóplia  com  espadas,  floretes,  pisto- 
la de  pederneira  e cano  de  pistola,  da  collecçáo  Loureiro. 

ENTRE  A VITRINA  Q E A PORTA 

N.®  4974  — Sobre  pedestal. — Estatua  em  barro  repre- 
sentando um  Papa. 

4976  — Grande  capitel  dourado,  proveniente  da  egreja 
do  convento  de  Ceiça. 

4981  — Estojo  de  faqueiro. 

Na  parede: 

N.°*  4975  e 4977  a 4979  — Talha  dourada,  proveniente 
da  egreja  do  convento  de  Ceiça. 

5421  — Espelho  do  século  xvm. 

5422  — Pintura  em  madeira,  representando  o Padre 
Eterno,  da  collecção  Loureiro. 

5423  — Pintura  em  madeira. 

Na  porta : 

N.®  4777  — ‘ Gravura  colorida. 

4782  e 4783  — * Pinturas  em  papel  collado  em  vidro 
(sQOUlo  xYin), 


4-980  — Espingardas  com  cano  damasqninaão  (prove- 
niente da  Turquia?) 

7356  — Gravura  italiana  representando  Diogenes. 
VITIUNA  T 


51-24  a 5433  — ■ Bordados  do  tim  do  século  xvm  e 
principios  do  século  xix. 

VITRINA  U 

N.®  4982  — Leque  representando  a coroação  de  D.  Pe- 
dro no  Brazil. 

4983  — Caixa  de  leque. 

4984  — Leque  attribuido  ao  século  xvii. 

4985,  4987,  4989  e 4993  a 5001  — Pente  e leques  do 
século  XVIII. 


4986  — Bello  loque  com  pinturas,  attribuido  ao  sé- 
culo XVI. 

4988  — Lenço  de  tres  pontas,  giiarnecido  de  lentejoi- 
las,  que  usavam  as  mullieros  na  cabeça  pelos  Uns  do  sé- 
culo XVIII. 

4990  a 4992  — Luvas  e mítaíms  do  século  xix. 

5002  — Varetas,  em  marfim,  dTim  leque. 

5004  — ■ Bilhete  de  felicitações  do  século  xvm. 

Por  fóra  da  vitrina: 

N.°  5782  — Tear  para  obras  de  cabello,  proveniente 
da  Figueira» 
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YITHIXA  R 

A Farte  superior: 

N.'’*  4831,  5543  a 5545  — Lanternas  do  principio  do 
secnlo  XIX. 

5649  — Medalhão  em  metal,  representando  D.  João  vi. 

5650  — Diploma  de  mestre  maçou  em  1836,  datado 
do  lirazil,  com  o competente  sello. 

8180  — Be-llo  exemplar  de  dobadoura  em  bronze  (sé- 
culo XVI V) 

8290  — Ratoeira  moderna,  proveniente  de  Ruarcos. 

8364  a 8368  e 8392  a 8394  — Chaves  e fechaduras. 
Coll.  Loureiro  (século  xix). 

B 

N.”  4760 — Fraizmento  de  tecido,  proveniente  de  Santa 
Cruz,  de  Coimbra. 

4858  — Agulheiro  de  marfim  (século  xix). 

5033  — Pistola  (turca?)  de  pederneira. 

5542  — Esjievitadeira  com  sua  barquinha. 

5552  e 5618  • — Thesouras  dos  principios  do  século  xix. 

5601  — Esjielho  de  fechadura  (século  xix). 

5607  — Instrumento  de  ferrador  (xix),  v 

5608  — Navalha  (idem). 
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5619  a 5621,  5624  e 5625  — Estatuetas  em  marfim, 
madeira  e alabastro.  . 

5622  e 5623  • — Placas  de  chumbo  com  a coroa  portu- 
gueza  e uma  imagem  de  Christo. 

5626  — Cadeado  chinez  (século  xix). 

5628  — Espora  (século  xix). 

5639  — Pistola-rewolver  de  quatro  canos  (idem). 

5640  — Pistola  de  dois  canos  (idem). 

5641  — Pistola  de  cano  de  bronze  (idem). 

5643  — Ornamento  em  bronze  d’ uma  commoda  (sé- 
culo xix). 


5644  — Fuso  ornamentado  nas  prisões  de  Almeida,  do 
tempo  do  governo  de  D.  Miguel. 

7898  — Peso  de  ferro  de  1780. 

8170  — Instrumento  d’uso  desconhecido. 

8171  — Carimbo  de  ferro. 

8282  — Balas  d’espingarda  francezas,  da  batalha  do 
Bussaco. 


C 

N.°  5009  — Estatueta  de  mármore  (secnlo  xix). 

5024  e 5025  — Roldanas  antigas,  de  ferro,  da  capella 
da  Misericórdia  da  Figueira. 

5027  — • Cruz  de  chumbo,  proveniente  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco,  da  Figueira. 


5364  — Jarro  de  cluimbo,  fabricado  no  Porto  no  meado 
do  século  XIX. 

5541  — Pé  de  candieiro  (século  xix). 

5546  a 5551  — Ferramenta  de  tanoaria  (idem). 

5553  a 5555  — Ferros  de  engommar  (idem). 

5556  — Bala  de  ferro. 

5559  e 5560  — Chaves  de  sepulturas  da  egreja  de  Buar- 

cos. 

5597  — Cabeça  d’uma  estatueta  feita  de  calcareo. 

7360  — Chave-de  ferro  (século  xix). 

Parte  inferior : 

N."  5036  — Cruz  feita  de  pedaços  de  madeira  tr  ava- 
dos,  obra  d\im  pastor  da  Serra  da  Estrella  (século  xix). 

5530  — Bala  de  canhão,  attribuida  á epocha  da  invasão 
franceza. 

5531  — Bala  que  se  diz  lançada  sobre  a Figueira  pela 
escuna  Liberdade  em  1833. 

5532  — Estilhaço  d’uma  granada  atirada  pelos  canhões 
do  monitor  Javary  em  1893. 

5535  — Relogio  turriforme  em  bronze. 

8283  — Sextante. 


Por  cima  da  vitrina : 


N.®  4779  — Quadro  a oleo  com  um  retrato  (do  século 

XVIII?) 
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VITRINA  X 

NA®  5484  a 5440  — Casaca  bordada  (do  século  xviii?), 
pentes,  luvas,  'niítaínes,  um  indispensável  de  senhora  e 
uma  colcha  de  seda  bordada  (século  xix). 

Por  cima  da  vitrina : 

NA  7853  — Gravura  italiana  representando  Averroés. 
Aos  lados  e por  baixo  da  vitrina: 

NA  4769  — Pintura  em  vidro,  representando  Nossa 
Senhora  com  o filho  Jesus. 

4770  — Pintura  sobre  vidro,  representando  a fugida 
da  familia  sagrada  para  o Egy|)to. 

4771  — Pintura  chineza  em  seda. 

4772  — Pintura  em  vidro,  representando  Nossa  Se- 
nhora com  0 filho  Jesus. 

4774  — Pintura  em  madeira,  rei)resentando  o mesmo 
assumpto,  e proveniente  da  Hes})anlia. 

4776  — ■ Pedaço  de  tecido  com  fio  metálico,  tendo  bor- 
dado um  ramo  de  flores,  proveniente  da  ^lisericordia  da 
Figueira. 

5019  e 5022  — Fx-vofos  pintados,  contendo  o primeiro 
uma  legenda  (pie,  em  termos  vulgares,  (pier  dizer  o se- 
guinte:— «Milapre  ([uc  fez  S.  da  Encarnaedo,  de 
Pnarcos.  ao  capitão  Mana  et  José,  do  Zamhvjal,  que 
estando  doente  lhe  den  saude».  Outro  diz:  — «Mitaffre 
qne  fez  o Senhor  da  Tribuna  a José  Lopes  de  Mattos, 
de  Gatòes,  que  este  divino  Senhor  foi  servido  de  se  lem- 
brar da  suU'  necessidade  que  teve  um  menino  de  dS  dias 
e assim  que  se  peijou  com  o dito  Santo  togo  mamou  em 
sua  mãe,  foi  este  em  o a}ino  de  17 õ9». 


177 


5020  — Quadro  a aguarella  e recortado  em  papel,  re- 
presentando S.  João,  obra  d’nm  curioso  (século  xix). 

54-61  — Photographia  d’uma  carta  figurada  de  1815. 

5785  — Pequeno  quadro,  representando  o anjo  Ra- 
phael. 

6502  — ■ Tela  representando  a familia  sagrada. 

7851  e 7854  — Gravuras  italianas  representando  Só- 
crates e Aristóteles. 

VITRINA  J 2 

N."*  5765  a 5767  — Bilhetes  dos  primeiros  theatros  que 
houve  em  Buarcos  e Redondos. 

5768,  5769,  5771  a 5774  e 5776  — Sellos  e papel  sel- 
lado,  incluindo  o do  século  xvii.  * 

5777  e 5778  — Pergaminhos  e papeis  respeitantes  á 
Inquisição. 

5780  e 5784  — Autographos  d’El-Rei  D.  José  (1752) 
Por  fóra : 

5017  — Alabarda  attrihuida  á epoclui  da  invasão  fran- 
ceza. 

5585  — Balança  romana  moderna. 


VITRINA  S 

Farte  super iar: 

A 

N.”*  5557  e 5558  — Estribos  de  madeira  com  guarni- 
ções de  bronze  (século  xix). 

12 
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5561  — Estribo  de  ferro  da  mesma  epocha. 

5672  — Caixa  de  madeira  feita  no  Brazil  em  meado  do 
século  XIX. 


6262  — Colher  de  prata  com  cabo  de  marfim  que  ser- 
viu á inaugmração  do  abastecimento  das  aguas  da  Figueira 
em  26-12-1886. 


' 6268  a 6266  — Ferramentas  que  serviram  á inaugura- 

(,'ão  dos  trabalhos  do  caminho  de  ferro  da  Beira  Alta. 

6387  — Cafeteira  de  cobre  (século  xviii?) 

B 

N.®  4793 — Quadro  de  madeira  dedicado  a Manuel  Fer- 
nandes Thomaz,  por  Joaquim  Dias  da  Costa  (século  xix). 


5028  a 5031  — Padrões  de  medidas  em  cobre  da  Ca- 
mara  IMunicipal  da  Figueira  em  1838. 

5032  — Figura  de  golpbinho  em  bronze,  de  proveniên- 
cia desconhecida. 

5034,  5035  e 6939- — Castiçaes  de  bronze  (século  xix?) 

5037  — Medida  de  quartilho,  em  madeira,  de  1848  a 
1860,  proveniente  de  S.  Martinho  dhArvore. 

5012  — Caixa  de  madeira  com  tampa  lavrada,  obra  de 
Joaquim  Dias  da  Costa  (século  xix). 

5642  — Pequena  ampulheta  com  capsula  de  metal  (sé- 
culo xix). 

5647  — Jogo  completo  de  antigos  pesos  de  botica. 

5652  — Baixo  relevo  em  pedra  (século  xix?) 
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6270  e 6271  — Pequena  bigorna  de  ferro  e gral  de  pe- 
dra, provenientes  das  excavações  do  castello  de  Redondos. 

6493  — Espadim  proveniente  d’ uma  sepultura  da  egreja 
de  Buarcos. 

C 

N.°  4778  — Quadro  bordado  a matiz  dos  principios  do 
• século  XIX. 

5505  — Telha  de  1767,  tendo  gravada  na  pasta,  antes 
da  cosedura,  a figura  d’uma  mulher,  proveniente  de  Bre- 
nha. 

5613  e’5614  — Espevitadeira  com  sua  barquinha,  do 
século  XIX. 

6381  — Chaço  de  ferro,  século  xix. 

6455  — Espada  com  copos  de  bronze. 

7273  — Imagem  da  Piedade,  em  barro,  que  se  julga 
proveniente  da  Italia,  primeira  metade  do  século  xix. 

7274  — Estatueta  de  S.  Francisco,  em  barro,  que  se 
julga  da  mesma  proveniência  e epocba. 

7275  — Figiirinha  em  barro,  representando  um  anjo 
com  o Santo  Sudário,  que  se  julga  da  mesma  proveniên- 
cia e epocba. 

7594  — Bronze  representando  uma  ave,  de  proveniên- 
cia desconhecida. 

7967  — Cadinho  de  barro  com  balas  de  chumbo,  en-  ' 
contrado  dentro  da  parede  d’uma  velha  casa  em  Sanfins 
de  Cima,  freguezia  de  Maiorca. 

8415  e 8416  — Mãos  feitas  de  barro  cosido,  de  prove- 
niência desconhecida. 
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Parte  inferior : 

4952  e 5521  a 5529  — Antigos  pesos  de  ferro  ille- 
gaes,  apprehendidos  pela  Gamara  Municipal  da  Figueira. 

5499  a 5502  e 5504  — Telhas  communs  com  inscri- 
pções,  algumas  do  século  xviii. 

5503  — Manilha  de  barro  guarnecida  internamente  por 
uma  forte  camada  de  calcareo,  proveniente  das  antigas  ca- 
nalisações  das  aguas  de  Moura. 

5506  a 5520  — Antigos  padrões  de  pesos  em  bronze 
da  Gamara  Municipal  da  Figueira. 

5539  — Gandieiro  de  latao  do  século  xix. 

Por  cima  da  vitrina: 

N.®  4780  — Quadro  a oleo  representando  o Gordeiro 
Paschal. 

Â escpierda  cia  vitrina,  junto  da])orta: 

N.“*  5039  e 5040  — Peças  d’ um  retábulo  de  pedra,  en- 
contradas na  egreja  de  Buarcos  (século  xvi  ou  xvii). 

5460  — Espingarda  de  dois  canos  de  rotação,  que  se 
diz  ter  servido  na  batalha  da  Asseiceira. 

8390  — Espingarda  moderna.  Goll.  Loureiro. 

VITRINA  Y 

N."®  5441  a 5459  — Pentes,  rendas,  aventaes,  colletes 
de  seda  bordados,  peitilhos  bordados  em  (jniimre,  lenço 
de  seda,  tecidos,  luvas  e ventarolla  do  pennas,  este  ultimo 
de  origem  chineza,  e outras  peças  j)ertcnceutes  aos  sé- 
culos XVI II  e XIX, 
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VmUNA  B2  (com  o 5118) 

Em  cima: 

N.”*  5014  e 5047  — Copias  de  photograpliias  do  vaso 
arabe  da  Alhambra  o da  tiuiica  e espada  de  Boabdil,  ul- 
timo rei  de  Granada. 

5045  e 5016 — Copia  da  pliotograpbia  das  cbaves  ara- 
bes  de  Sevilha,  e d’um  quadro  representando  a porta  dei 
Ferdon,  na  catliedral  de  Sevilha. 

Pendentes  da  mesma  vitrina: 

N.®  5043  — Photographia  de  azulejos  miidejares,  des- 
cobertos proximo  de  Santarém. 

5101  — Planta  de  minas  arabes  exploradas  em  Ben- 
safrim  (Algarve). 

Parte  superior: 

N.“*  5069,  5073,  5074,  5078,  5080,  5081,  5083  a 5088, 
5090  a 5094,  5100,  5102,  5103,  5105,  5106,  6928  e 7965 
— Azulejos  hispano-mouriscos  de  Buarcos  e outras  pro- 
veniências (século  xvi). 

5095  — Vaso  arabe  com  coberta  de  verniz  e pintura, 
proveniente  de  Hespanha. 

5097  e 5098  — Vasos  arabes  de  reflexos  metallicos,  da 
mesma  proveniência. 

5099  — Pequeno  vaso  do  barro,  internamente  esmal- 
tado de  branco,  proveniente  d’ uma  sepultura  do  castello 
de  ^lontemor-o-Velho. 

5107  a 5110  e 5112  a 5116 — -Fragmentos  d’um  al- 
guidar arabe  esmaltado  de  verde,  proveniente  de  Bensa- 
frini  (Algarve), 
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Õ117  — Fragmento  d’um  alguidar  semelhante,  prove- 
niente de  Biiarcos  (mudejarr) 

Õ344 — Pequeno  azulejo  proveniente  de  Lagos. — Exem- 
plares semelhantes  estão  classificados  no  Museu  de  Cluny 
(Paris)  como  hispano -mouriscos. 


5B54  e 5656  — Fragmentos  cerâmicos  com  ornatos  es- 
tampados, provenientes  das  escavações  da  Misericórdia  de 
Ihiarcos  e reputados  mudejares. 

5657  — Fragmento  d’uma  candeia  de  barro  de  trpo 
mourisco,  da  mesma  proveniência. 

5659,  5664  e 5670  — Vidros,  da  mesma  proveniência. 

5660,  5663,  5665,  5667,  5668,  6388  a 6390,  6395, 
6412  e 7966  — Fragmentos  de  vasos,  da  mesma  prove- 
niência. 

5666,  6391  a 6394,  6396  a 6405,  6407  a 6411  e 7964 
— Fragmentos  de  vasos  esmaltados,  da  mesma  proveniên- 
cia. 


5669  — Fragmento  de  vaso  com  vestigios  de  pintura 
a branco,  da  mesma  proveniência. 

7369  a 7385  — Fragmentos  de  vasos  arabes,  compre- 
hendendo  candeias,  pratos,  taçaò*,  etc.,  uns  com  coberta 
de  esmalte  e outros  sem  ella,  provenientes  d’urn  silo  de 
Pensafrim  (Algarve). 

N.  B.  — Sobre  esle.s  últimos  vej.  o n.°  J do  Bole- 
tim da  Sociedade  Arclieologica. 


Parte  inferior : 

N/*  5048  a 5038,  5070  a 5072,  5075  a 5077  e 5079  — 
Diversos  padrões  de  a.zulejos  hispano-mouriscos,  século  xvi. 
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VITRINA  C2 

Em  cima: 

N.."  5023  — Chaleirei,  proveniente  de  llevelles  (sé- 
culo xviiiV) 

5038  — • Chaleira  do  século  xix. 

5183  — Vaso  que  se  suppõe  de  origem  hespanhola,  sé- 
culo XIX. 


5208  — Terrina  de  louça  ingleza,  século  xix. 

5268  — Botijão  de  fabrica  ingleza,  século  xix. 

7361  — Vaso  hollandez,  século  xix. 

Parte  superior: 

N.°'  5123  a 5150,  5152  a 5162  e 6256  a 6259  — Azu- 
lejos de  Delft,  do  século  xvii.  Coll.  Santos  Rocha. 

5163,  5165  e 5167  — Taça  e pratos  da  fabrica  de  Ta- 
lavera  de  la  Reina.  Coll.  Cobes. 

5161  — Grande  taça  com  pé,  proveniente  da  fabrica 
da  Fuente  d'el  Arzohispo  (llespanha).  Coll.  Cobes. 

5166  — Saleiro,  da  fabrica  de  Talavera  de  la  Reina. 
Coll.  Cobes. 

5168  — Azulejo  *5.  José^  da  mesma  fabrica  e collecção. 

5169  — Baixo  relevo  em  barro,  representando  a fami- 
lia  sagrada,  attribuido  ao  século  xvi,  proveniente  de  Hes- 
panha.  Coll.  Cobes. 

5170  — Baixo  relevo  em  barro,  representando  um  Ecce 
Homo^  proveniente  de  Hespanha,  Coll,  Cobes. 
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5171,  5174  e 5182  — Vasos  de  fabrica  franceza  (sé- 
culo xix). 

5172  — Pires  ornamentado,  de  fabrica  desconhecida. 

5173  — Caneca  com  figuras  em  relevo  sobre  um  fundo 
de  reflexos  metallicos,  que  se  suppõe  de  origem  ingleza  (sé- 
culo xix). 

5175  —Copia  de  photographia  d’um  trabalho  cerâmico 
da  fabrica  dei  Bnen  Retiro  (llespanha). 

5176  e 5177  — Chavena  e pires,  de  fabrica  desconhe- 
cida. 


5178  e 5184 — Chavenas  attribuidas  á fabrica  de  Sévres. 
^ 5179  — Caneca  de  louça  ingleza  (século  xix). 

5180  e 5181  — Fragmentos  d’um  vaso  de  Saxe. 

Farte  inferior : 

N.”  5185  — Fragmento  d’um  grande  vaso  chinez  com 
ornatos  em  relevo  (século  xix). 

ol86  e 5187  — Gomil  e bacia  de  louça  pintada,  que 
se  supjiòe  proveniente  de  Argel  (século  xix). 

ol89,  5206,  5207  e 6503  — Chavena  e outros  vasos 
japonezes  (século  xtk). 

ol90  a 5192  e 5197  a 5198  a — Pratos  chinezes  (sé- 
culo xix). 

ol94  a ol96  — Pratos  chinezes  (século  xix).  Coll. 
Sousa. 

5199,  5203,  o204,  6272,  6273,  6576  e 6577  — Chave- 
nus  e luçu  chiiiQzas  (sooulo  xix), 
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5200  — Dragfio  chinez  ein  barro  (século  xix). 

5201  — Bracelete  de  vidro  iudiauo  (século  xix). 

5202  — Tinteiro  japonez  (século  xix). 

5205  — Prato  chinez  (século  xix).  Goll.  Santos  Bocha. 
6656  — Terrina  de  louça  chineza  (século  xix). 

VITRINA  D 2 

Em  cima: 

N.”®  4837,  5259  e 7272  — Vasos  iuglezes  do  século  xix. 
7357  — Vaso  hollandez  do  século  xix. 

8273  — Chaleira  da  mesma  epocha. 

Parte  superior : 

N.”®  5209,  5212,  5214,  5244,  5218  e 6580  — Pratos  in- 
glezes  esmaltados  de  branco  (seciilo  xix). 

5210,  3235,  5238,  5243  e 6574  — Vasos  de  louça  in- 
gieza  (século  xix). 

5211  — Prato  recortado  no  bordo  (de  origem  hespa- 
nhola?) 

5213,  5225,  5247  e 7011  -—Pratos  de  fabrica  desco- 
nhecida. 

5215,  6383  e 7359- — Vasos  diversos  (século  xix). 

5217,  5218,  5230,  5240,  5242,  6458,  6597  e 7690  — 
Louça  negra^  do  fabrica  ingloza  (soculo  xix). 
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5219  a 5224,  5250  e 7968  — Copos  e frasco  de  vidro 
dourado,  que  se  suppÕem  de  origem  italiana  (primeira  me- 
tade do  século  xix). 

5227  0 5251  — Pratos  com  estampilha  de  Louis  Lebeuf 
— Montereau  (1829  a 1834). 

5230  — Travessa  imitando  louça  chineza. 

5232  e 5233  — Assucareiro  e bule  com  ornatos  em  re- 
levo, que  se  suppõern  de  fabrica  allemã  (século  xix). 

5234  — Caneca  com  íiguras  em  relevo,  que  se  suppõe 
de  fabrica  ingleza.  A marca  mal  se  distingue.  E’  um  lo- 
zango redondado  no  cimo,  onde  parece  existirem  estes  ca- 
recteres  — IV — , e no  meio  do  lozango  um  R. 

5236  — Prato  da  fabrica  da  Vista  Alegre. 

5241  — Vasinho  de  vidro  moderno. 

5245  0 5246  — Cálices  com  relevos  dourados. 

5249  — Caneca  do  século  xviii. 

6382  — Jarra  de  ílores  com  pintura,  tendo  no  fundo  a 
marca  LL  3.  7.  3. 

6423  — Vaso  attribuido  á fabrica  de  Sévres. 

6o78  — Cálice  de  vidro  com  o pé  guarnecido  interior- 
mente de  duas  espiraes. 


6579  — Caneca  com  a marca — Fruit,  n.''  11— no  fundo. 


6659  — Bilha  de  barro  esmaltado,  de  fabrica  desconhe- 
cida. 


0941  — Garrafa  do  vidro  esmaltado, 
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7691  — Caneca  de  fabrica  desconhecida. 

Farte  inferior: 

N.°  5229  — Bule  antigo,  de  fabrica  desconhecida. 

5237  e 5252  — Canecas  de  louça  ingleza  (século  xix). 

5223  e 5255  — Vasos  tulipeiros,  que  se  snppõem  de 
origem  liollandeza  (século  xix). 

5250  — Taça  de  madeira  pintada,  de  origem  russa  (sé- 
culo xix). 

5257  e 5207  — Vasos  brazileiros  do  século  xix. 

5258  — Garrafa  de  vidro  ingleza. 

5200  e 5264  — Bandejas  de  madeira  do  século  xix. 

5201  a 5203  — Terrina  e travessas  de  louça  ingleza  do 
século  xix. 

5265  — Caneca  com  ornatos  em  relevo  (século  xix). 

5260  — Caneca  com  relevos  pintados  e fundo  de  re- 
flexos metallicos,  provavelmente  de  origem  ingleza  (sé- 
culo xix). 

0598  — Bule  de  barro  preto,  provavelmente  da  mesma 
origem. 

6942  — Cafeteira  de  louça  branca  ingleza  (século  xix). 

0944  — Pequena  cafeteira,  de  origem  desconhecida. 

6945  — Vasinho  de  pimenta,  de  fabrica  ingleza. 

7302  e 7363  — Chavena  e pires,  recortados  no  bordo, 
de  origem  desconhecida. 
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7692  — Grande  taça  de  louça  ingleza  (século  xix). 

VITRINAS  £2  e F2 

Collecções  numismáticas,  que  são  objecto  d’um  cata- 
logo especial.  A principal  foi  doada  ao  Museu  pelo  falle- 
cido  reverendo  Fortunato  Casimiro  da  Silveira  e Gama, 
que  foi  abbade  de  Quinchães,  concelho  de  Fafe,  e a quem 
a Gamara  votou  a inscripção  em  bronze  que  se  aclia  pen- 
dente das  mesmas  vitrinas. 

Aos  lados  doestas  vitrinas: 

N.®  4792  — Carta  topographica  das  linhas  do  Porto  no 
tempo  do  Cerco,  esculpida  em  madeira  por  Joaquim  Dias 
da  Costa,  com  a seguinte  legenda  em  torno:  — ^Aos  mar- 
tijres  da  Fatria  e Liberdade  para  perpetuar  a sua  me- 
mória^ seu  camarada  na  lucta — J.  D.  C.» 

4868  — Cadeira  attribiiida  ao  século  xviii. 

5018  — Cadeira  de  braços  encourada,  da  mesma  epo- 
cba. 

5120  e 5121 — Bacamarte  de  abordagem,  em  ferro,  f 
com  sua  vareta,  de  origem  portugueza.  Coll.  Loureiro. 

5122  — Bacamarte  de  abordagem,  em  bronze,  prove- 
niente de.  Mespanlia. 

6252  — Cadeira  encourada  do  século  xviii. 


VITRINA  G 

Km  cima: 

5285,  5308  e 7014  — Exemplares  de  ceramica  por- 
tugueza (século  xix). 

Os  n."®  Õ2H.5  e 7014  são  attribuidos  á fabrica  das  Cal- 
das da  Hainba, 
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6575  — Caneca  de  louça,  que  se  suppõe  de  origem 
chineza. 

Parte  superior : 

N.°  5282  — Galheteiro  de  vidro,  da  fabrica  da  Marinha 
Grande  (século  xix). 

5318  — Hacia  de  barro,  que  se  suppõe  da  fabrica  da 
Vista  Alegre. 

5319  — Gomil  pintádo  e com  ornatos  em  relevo,  de 
proveniência  desconhecida. 

5320  e 5321  — Jarras  de  flores  do  século  xix. 

5322  e 5323  — Azulejos  provenientes  do  convento  das 
freiras  d’Aviz. 

5324,  5325  e 5341  — Azulejos  portuguezes. 

5326  e 5331  a 5333  — Azulejos  do  século  xviii. 

5327  — Azulejo  proveniente  de  Coimbra. 

5329  e 5330  — Pequenos  vasos  antigos  de  botica  (sé- 
culo xix). 

5334  — Azulejo  proveniente  do  Minho. 

5335  — Pequeno  pires  da  fabrica  da  Vista  Alegre. 

3336  e 5345  — Frascos  de  vidro  esmaltado.  (Fpocha 
de  D.  Affonso  v?) 

5337  — Pequena  taça  de  proveniência  desconhecida. 

5338  — Fragmento  d’azulejo  com  pintura,  proveniente 
do  Senhor  do  Arieiro,  em  Tavarede  (século  xviii). 
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— Antigo  quartilho  de  Serroventoso. 

Õ3i2  e 5343  — Guarnições  de  louça  esmaltada  para 
janellas,  provenientes  d’ um  convento  de  Faro. 

5346  — Prato  das  fabricas  de  Coimbra. 

- 5347  — Assncareiro  da  fabrica  que  José  Manuel  Fer- 
nandes Thomaz  teve  na  rua  do  Rio  Tinto  em  1857  e 1858. 
E’  0 iinico  producto  conhecido  que  resta  d’esta  fabrica. 

5348  — Vaso  em  fórma  d’animal,  attribuido  ás  fabri- 
cas de  Coimbra. 

5349  a 5351  — Azulejos  do  século  xvii.  Coll.  Goltz. 

5352  — Copo  de  vidro  tendo  representada  a cabeça  de 
D.  Maria  ii. 

5354,  5355,  5357  e 5358  — Pratos  de  Coimbra  (sé- 
culo xix). 

5356  — Louça  de  Molelos,  século  xix. 

5361  — Pequeno  prato  da  fabrica  da  Vista  Alegre. 

53()2  — Medalhão  de  barro  esmaltado,  representando 
a cabeça  de  Christo,  proveniente  de  Santa  Cruz,  em  Coim- 
bra. 


5363  — Azulejo  do  século  xvii,  proveniente  do.Gerez. 

6328  e 6513  — Caneca  e travessa  (das  fabricas  dei.' 
Vianna  do  Castello?) 

6469  — Grande  co|)o  de  vidro  do  convento  de  S.  Mar- 

co.s. 

6938  e 7358  — \5isos  das  fabricas  das  Caldas  da  Rai- 
nha, 
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6939  e 6940  — Pratos  d’origem  indeterininada. 

Parte  inferior: 

N.°  Õ307  — Grande  prato  gallinlieiro,  de  origem  inde- 
terminada. 

5365  — Jarrão  de  louça  esmaltada  de  verde,  que  se 
SLipi)õe  fabricado  em  Leiria. 

5336  — Quadro  com  azulejos  da  Sé  Nova  de  Coimbra. 

5494  e 5495  — - Telhas  do  convento  do  Ceiça. 

5496  a 5498  — Telhas  da  Universidade. 

6372  e 6985  — Canecas  de  louça,  de  origem  indeter- 
minada. 


VITRINA 

Em  cima: 

N.”  5301  — Vaso  de  flores  do  convento  de  Moncbique 
no  Porto. 

5311  e 5312  — Vasos  de  botica  (século  xix). 

5340  — Chaminé  de  louça  esmaltada  de  branco,  pro- 
veniente da  casa  dos  frade«  cruzios,  na  Quinta  de  Foja. 

6467  — Pequeno  cantaro  esmaltado,  de  origem  inde- 
terminada. 

6468  — Garrafa  de  louça,  em  fórma  de  müllier,  de  ori- 
gem indeterminada. 

Parte  su2)erior: 

N,""  5269  — Chavena  de  origem  indeterminada. 
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N.”  5270  — Galheteiro  de  vidro,  da  fabrica  da  Mari- 
nha Grande  (século  xix). 

5271  — Vaso  com  ornatos. em  relevo. 

5272  — Vaso  tulipeiro. 

5273  e 5277  — Placas  de  faiança  esmaltada,  provenien- 
tes do  zimborio  da  Sé  Vellia  de  Coimbra. 

5274  a 5276  — Placas  de  faiança  esmaltada,  prove- 
nientes do  zimborio  da  egreja  do  convento  de  Ceiça. 

5279  e 5280  — Vasos  de  botica  (século  xix). 

5281  — Tinteiro  de  louça. 

5283  e 5284  — Ch avenas  e pires,  da  fabrica  da  Vista 
Alegre. 

5286  — Vaso  de  botica,  })roveniente  de  Buarcos  (sé- 
culo xix). 

5287  e 5288  — Guarnições  de  azulejo  do  século  xviii. 

5289  — Almotolia  do  meado  do  século  xix. 

5290  — Fragmento  das  antigas  coroas  de  barro  que 
demarcavam  a Morraceira. 

5291  — Tinteiro  attribuido  á fabrica  do  Rato. 

5292,  6413  e 7318  — Pratos  gallinheiros  das  fabricas 
de  Coimbra. 


5293  — Azulejo  do  século  xviii. 

5294  — Vaso  de  flores. 

5295  — Azulejo  da  Sé  Nova  de  Coimbra. 
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* Õ296  e 5297  — Vasos' de  flores  do  século  xix. 

Õ8Õ9  Grande  prato  attribuido  ás  fabricas  de  Vianna 
do  Castello. 

5360  e 7396  — Pratos  de  Coimbra,  tendo  pintada  a 
figura  de  uma  mulher  fiando. 

6384  a 6386  — Pratos  d’ uma  fabrica  do  Porto,  da  pri- 
meira metade  do  século  xix. 

6453,  6454  e 7317  — Terrina,  bule  e prato  de  origem 
indeterminada. 

Parte  interior: 

N.°  5300  — Quadro  com  azulejos  provenientes  de  Coim- 
bra. 

5302  a 5305,  5309,  5310,  5313,  5314  e 5316  — Vasos 
de  flores,  fabricados  em  Coimbra  (século  xix). 

6269  — Taboleiro  de  louça  de  Coimbra  (século  xix). 
Pendentes  aos  lados  das  vitrinas  G'  e H'*: 

N.“*  5298  e 5299  — Quadros  com  azulejos  do  século 
XVIII,  provenientes  da  capella  da  Misericórdia  da  Figueira. 

5306  — Azulejos  das  capellas  do  Bussaco  (século  xvii). 

5315  — • Azulejo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  de  1756. 

5317  — Quadro  com  azulejo  da  egreja  do  convento  de 
Ceiça  (século  xvii). 

Em  volta  das  mesmas  vitrinas: 

N.°  5367  — Antiga  obra  d’Alvaiazere,  tendo  esculpi- 
13 


194 


dos  em  relevo  o arado,  a grade  e o ancinho,  syra bolos  da 
agricultura. 

5369  — Sobre  pedestal. — Columna  d’um  cruzeiro  de 
1607,  proveniente  de  Cantanbede. 

7013  — Sobre  pedestal.  — Estatua  de  S.  Thomé,  pro- 
veniente das  Alhadas. 

7963  — Alguidar  mnãejar^  restaurado  por  Goltz  de 
Carvalho,  proveniente  de  Buarcos. 

VITRINA  |2 

Parte  super ioi': 

N.®  5370  — Touca  da  })rimeira  metade  dó  século  xix. 

5371  -e  5373  — Chapéu  de  senhora,  do  meado  do  sé- 
culo XIX. 

5372  ■ — Chapéu  de  senhora  do  principio  do  século  xix. 

5386  e 5391  — Touca  e boné  de  senhora,  usado  no 
Alemtejo  na  primeira  metade  do  século  xix. 

5390  — • Cliapeu  do  Chili,  dos  principios  do  século  xix. 

5394  — Chapéu  armado. 

6463  e 6464  — Amostras  de  tecidos  antigos. 

7344  — Pedaço  de  seda  bordada. 

8278  — Boné  militar,  século  xix. 

8280  — Mitaínes  de  seda,  do  século  xix. 

Parte  ínferioi': 

N,°  5374 -^Colcha  de  chita  estampada,  commemora- 
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tiva  da  batalha  de  Trafalgal  em  1810,  representando  o 
busto  do  almirante  Nelson  e a nau  Victortj  do  seu  com- 
inando. 

Õ87Õ  — Casaca  de  seda  do  século  xix. 

Õ376  — Peitilho  de  senhora,  dos  principios  do  sé- 
culo XIX. 

5377  a 5379  — Lenço  de  pontas  bordadas,  jaqueta  e 
collete  branco  bordado,  do  século  xviii. 

5380  a 5382  — Gollar,  casaco  de  setim  e saia  bordada, 
attribuidos  ao  século  xvii. 

5383,  5384  e 5395  — Lenço  ornado  d’uma  grega,  fro- 
nha de  travesseira  guarnecida  de  renda  e saia  de’ seda  bor- 
bada,  dos  principios  do  século  xix. 

5385  — Cinto  de  senhora,  do  século  xviii,  proveniente 
das  Meãs. 

5387  e 5388  — Sapatos  de  senhora,  do  .século  xviii. 

5389  — Bordado  incompleto,  do  meado  do  século  xix. 

5393  — Colcha  de  chita  estampada,  fabricada  na  índia 
no  primeiro  quartel  do  século  xix. 

No  fundo  da  vitrina.  — Metade  d’urn  chapéu  de  grande.s 
abas  suspensas  por  fitas,  (jue  se  fabricavam  ern  Braga 
pelo  rneado  do  século  xix. 

VITRINA  L2 

Parte  superior: 

N.°*  3637  e 3638  — Punhaes  do  .século  xix. 

5562  a 5567  — Botões  de  casaca,  que  se  attribuem  ao 
século  xvu, 
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5568  — Botáo  dourado  de  casaca,  do  século  xviii. 

5569  — Bella  pulseira,  attribuida  ao  século  xvi. 

5570  — Grande  fivella  dourada  e esmaltada,  attribuida 
ao  século  xviii. 

• 5571  e 5586  — Medalha  e brinco  do  século  xix. 

5572  e 5577  — C^ruzes  antigas. 

5573  — Botão  de  farda  militar. 

5574—:  Medalhão  do  século  xix. 

5575  — Cruz  de  prata,  esmaltada,  proveniente  de  Hes- 
panha. 

5576  — Annel  do  século  xviii. 

5578,  5579,  5580  e 5581  — Arrecadas  do  século  xix. 

5582  e 5583  — Pequenas  ílvellas  circulares,  guarneci- 
das de  pedras,  do  século  xix. 

5584  e 8555  — Fivellas  do  século  xix. 

5587  — Pequena  medalha,  guarnecida  de  pérolas,  da 
mesma  epocha. 

5588  — Cadeia  de  relogio,  do  século  xjx. 

5589  — Caixa  de  rapé,  de  prata  dourada,  proveniente 
do  Minho. — Coll.  do  fallecido  Fortunato  Casimiro  da  Sil- 
veira e Gama,  ahhade  de  Quinchães. 

5590  — Pente  do  século  xix. 

5591  — Camafeu  da  mesma  epocha. 
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5592  — Pequeno  broche  de  nakar,  do  século  xix. 

5593  — • Cabeça  de  prego  de  bronze  das  guarnições  das 
cadeiras  de  couro. 

5594  — Sinete  do  século  xviii, 

5595  — Pulseiras  de  cordão,  do  século  xix. 

5598  — • Relogio  d’um  frade  d’Alcobaça,  do  século  xviii. 

5609  — Cofresinho  com  guarnições  de  filigrana  de  prata. 

5610 — Relogio  proveniente  do  Brazil,  século  xix. 

5611  e 5612  — Castiçaes  de  casquinha,  do  meado  do 
século  XIX. 


5615  a 5617  — Garfos  de  dois  dentes  e faca  com  cabo 
de  casquinha,  que  pertenceram  a Manuel  Hypolito  Xavier 
Contente,  negociante  da  Figueira  nos  fins  do  século  xviii 
e principios  do  século  xix. 

5627  — Rosário  benzido  pelo  papa  Pio  ix. 

■ 5629  — Caixa  de  tabaco, ‘em  madeira,  do  século  xix. 

5630  — Caixa  de  chifre,  do  século  xix. 

^ 5631  a 5633  e 5635  — Diversas  caixas  de  rapé,  do  sé- 

culo xix. 

5634  — Caixa  de  rapé,  em  chifre,  com  lavores,  fabri- 
cada por  um  pastor  da  Serra  da  Estrella,  em  1776. 

5636  — Arma  exótica  do  século  xix. 

5645  — Caixa  com  reliquias  do  século  xix^ 

•i 

f. 

i 
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5646  — Sinete  pertencente  ao  brazào  dós  antigos  Ma- 
chados. 

5648  — Lentes. 

5651  — Sinete  dos  Fonsecas. 

5653  — Chave  antiga  de  relogio. 

6099,  6462,  6606  a 6608,  6610  e 6611  — Cédulas  de 
papel  moeda  dos  fins  do  século  xviii. 

6268,  6456  e 6457  — Leques  do  século  xix. 

6451  — Caixa  de  pau  preto,  do  século  xix. 

6494,  6495  e 6498  — Fivellas  antigas,  recolhidas  nos 
arredores  de  Buarcos. 


6496,  6497  e 6499  a 6501  — Botões  antigos  de  farda 
de  marinha,  anneis  de  vidro  e conta,  encontrados  n’uma 
sepultura  da  egreja  de  S.  Pedro,  em  Buarcos. 

6600  a 6602  — Broche  e brincos  lavrados  em  sandalo, 
de  fabrico  chinez. 

6603  a 6605  — Broche  e brincos  de  tartaruga,  lavra- 
dos, de  fabrico  cliinez. 

6653  — Parte  d'um  brinco,  de  epocha  ainda  indeter- 
minada. 

7897  — Medalhão  de  nakar,  tendo  gravada  a imagem 
de  Nossa  Senhora  das  Dores. 

7981  — Camafeu  encontrado  no  serro  de  Bartholomeu 
Dias,  freguezia  de  Mexilhoeira  Grande,  concelho  de  Porti- 
mão* 
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8417  — Leqne  dos  princípios  do  século  xix,  com  seu 
estojo. 

Parte  inferior: 

N.°  5007  — Busto  d’ um  santo,  proveniente  de  Goim- 
. ' • bra. 

!0  resto  do  espaço  é occupado  com  duas  vitrinas  con- 
tendo fragmentos  cerâmicos  recolhidos  nas  excavações  de 
Ruarcos  por  Goltz  de  Carvalho. 

, SALÃO  NOBRE 

♦ • Lado  do  poente : 

í *•  ' 

f f 

N.°  4760  — Magnifico  tapete,  com  a marca 
pL  producto  da  fabrica  fundada  por  El-Rei  1).  José. 

Iv  4763  e 4764 — -Por  cima  das  portas. — Pinturas  em 

r 5 madeira  de  estylo  gothico,  provenientes  da  Ordem  Ter- 

I ceira  de  S.  Francisco,  da  Figueira. 

j Lado  do  sul: 

|'i-  N.°‘  3762  e 4761  — Tapetes  de  Arrayolos,  do  século 

. XVlll. 

5958  — Quadro  decorativo  a carvão  por  Francisco  Fer- 
reira Loureiro. 

Lado  do  nascente: 

IN.°  4765  — Grande  tela,  attribuida  a Pedro  Alexan- 
drino, representando  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

« VESTÍBULO 

Â direita  da  entrada: 

^ ^ N.®  5690  — Peças  d’ um  leito  dos  princípios  do  se- 
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4693  — Armas,  esculpidas  em  madeira,  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco,  da  Figueira. 

5701  a 5703  — Projecto  do  real  palacio  d’ Ajuda. 

5705  — Pote  africano  (século  xix). 

5707  A — Supporte  d’ uma  antiga  pia  baptismal  de  Buar- 

cos. 


5709  — Armas  dos  Pinas,  de  Montemor-o-Velho. 

5713  — Canastra  encourada,  que  serviu  de  mala  a um 
estudante  na  primeira  metade  do  século  xix. 

5718  a 5734  — Traje  official  dos  antigos  vereadores  da 
Municipalidade,  com  as  respectivas  varas  douradas. 

6441  — Sobre  pedestal. — Pequeno  pote  de  louça  fu- 
migada, século  XIX. 

6947  — Sobre  pedestal. — Grande  pote,  externamente 
canellado,  proveniente  dos  arredores  da  Figueira  (século 

XVIII?) 

A esípierda  da  entrada : 

N.°  5694  — Imagem  em  pedra  de  S.  Braz. — Goll.  San- 
tos Rocha. 


o695  — Inscripçào  votada  fi  Tmmaculada  Conceição, 
do  tem{)o  de  D.  João  iv,  1646. 

5698  — Grande  pote  de  1667,  proveniente  do  Alan- 
droal,  districto  de  Evora. 

5700  e 6946  — Sobre  pedestaes. — -Potes  encontrados 
na  Figueira  (século  xvii  ou  xviii). 

5707  Talha,  proveniente  de  Buarcos, 
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5712  — EscLilptiira  proveniente  d’nm  navio  inglez  e 
encontrada  na  praia  de  llhavo. 

5716  — Bandeira  do  batalhão  da  Figueira  em  1822. 

5730 — Retrato  de  D.  José  de  Seabra  e Silva  (sé- 
culo xviii). 

6657  — Sobre  pedestal. — Grande  pote  de  barro,  pro- 
veniente de  Villa  Verde  (século  xvii  ou  xviii). 

6986  — Sobre  pedestal.  — Grande  pote,  vidrado  inter- 
namente, proveniente  da  IJha  da  Madeira,  século  xix. 

7399  — Talha  em  madeira,  de  proveniência  indetermi- 
nada. 

Junto  ájanella  grande: 

N.”  5673 — -Esculptura  do  beqiie  d’um  navio  naufra- 
gado nos  principios  do  século  xix. 

5691  e 5692 — Talha  proveniente  da  egreja  do  con- 
vento de  Geiça. 


Da  mesma  proveniência  são  duas  pedras  esculpidas 
que  estão  ao  lado  e por  debaixo. 

Entre  as  duas  janellas : 

N.°  4794  — Gravura,  representando  Magdalena. 

5699  — Quadro  paleographico. 

5706  — Tlieses  juridicas  de  1736. 

No  vão  da  janella  pequena ; 

5714  — Esoulptura  da  egíeja  do  convento  de  Ceiçn. 
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Eni  frente  da  janella  pequena: 

N.°  4767  — Quadro  com  theses  jurídicas  impressas  em 
setim,  de  1768. 

5674  — Moldura  d’um  espelho  do  século  xviii.  • 

5675  — Fragmentos  de  esculptura,  proveniente  de  Buar- 

cos. 


5676  a 5679 — -Gravuras  do  século  xviii. 

5680  a 5689  — Cartas  marítimas,  século  xix. 

VITRINA  V 

N.”*  5696  e 5697  — Pannos  com  as  armas  de  D.  Tho- 
maz  da  Gnnha  (século  xviii). 

5764  — Carta  de  Bacharel  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, de  1766. 

Fronteiros  ao  vestíbulo : ‘ 

N.°  5818  — Modelo  de  coiistrucçao  moderna. 

7999  — Grande  pote,  restaurado,  de  louça  fumigada, 
trabalhado  á mão,  proveniente  dos  povoados  pre-romanos 
de  Santa  01a ya. 
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